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Uji 'grande mal qiíe âfecta 
uma grande parte da sociedade 
portuguesa é a* inconstaneia 
flo daracter, a 'facilidade ^orn 
que se muda d£ opinião, 

lê se falta ao .cumpritiifntjá' 
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tera nos seus sentimentos, está 
dando tantos exemplos de vo-

Ciprar na farffilià "e na es-
cola, na idade em que as crian-
ças mais depressa fixamjnanjgj._ 

lubilidade^jie^ faltp. -d£J3re«iftr raTTèpíliEuramlrnitar as acções 
íncoerencia, pensando agora 
dum modo para pouco depois 
proceder de forma bem di-
versa. 

Os atributos dum caracter, 
segundo a moderna pedago-
gia, são a intensidade da ener-
gia, a persistência na acção e 
a constancia na convergência 
dos esforços para um determi-
nado fim. Mas tudo isto anda 
esquecido. 

A raça portuguesa tem na 
sua historia exemplos sublimes 
de lialdade e honra, de verda-
deira devoção civica e altruís-
mo, que ainda hoje se apon-
tam como os mais grandiosos 
para elevarem um povo no 
conceito publico. 

Que pode haver de mais 
generoso e digno do que o 
acto praticado por Egas Mo-
niz, quando, com a mulher e 
filhos, com o baraço ao pes-
coço e hábitos de condenados, 
se dirigiram, a pé, a Toledo, 
para se oferecerem em sacrifí-
cio ao rei de Leão e Castela, 
visto não poder ser cumprida 
a sua palavra de que D. Afon-
so Henriques anuiria ás clau-
sulas por aquele rei impostas, 
para que fosse levantado o 
cêrco de Guimarães? 

E o que foi esse outro acto 
de lialdade de Martim de Frei-
tas, governador do castelo de 
Coimbra, que se recusou a en-
tregar ao regente D. Afonso, 
e depois rei, as chaves da ci-
dade, emquanto não foi a To-
ledo certifícar-se da morte de 
D. Sancho n? 

São dois factos predomi-
nantes que, nobilitando cara-
cteres, passam atravez da his-
toria. 
. Infelizmente tem-se notado 
uma grande falta de energia no 
caracter do povo português e 
daí esse desfalecimento que 
çonstitue o estado de indife-
rença e desanimo que é maté-
ria corrente. 

Apontam-se faltas e erros 
que são verdadeiras degenere-
cencias sociais, notando-se uma 
ausência quasi completa de 
brio e de estimulo em muitos 
que deviam dar exemplos das 
mais rectas intenções. 

Estes factos não são únicos 
em determinadas classes, antes 
pelo contrario constituem um 
mal pernicioso que se alastra. 
Ê bem sabido que os maus 
exemplos qíie partem de cima 
são seguidos e imitados sem 
rebuço nem repugnancia. 

A principiar na politica tu-
dô para aí Se nota volúvel e 
inconstante. Elevam-se ás nu-
vens, hoje, homens que a opi-
nião publica aponta como emi-
nentes notabilidades, para áma-
nhã os deixarem sujeitos á cri-
tica mais severa, envolvidos na 
onda do descredito. Ê claro 
que verdadeiras ou falsas essas 
acusações, não deixam elas de 
calar no animo dos mais indi-
ferentes. 

Se tudo quanto se tem 
dito e escrito dos nossos, ho-
ftlèrtâ mais em evidencia fosse 

iáçieifo, mal iria á patria 
''Mesa, que teria no fu* 
un}/ grande ponto de in-
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Breve historia de Coimbra 
T-* ^jiskA. X v . : . Em Comlsra. celebrou côrtes 
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companhia de rapazes com seu 
pendão adiante, e montados em 
cavalos de canas, apelidando-o rei 
de Portugal, e dizendo : 

Portugal, Portugal, por el-rei 
D. João: em boa hora yenhao 
nosso rei! 

Çom este p 

se passou carta ao concelho do 
Porto. 

l l . a Ano 1472. Côrtes reuni-
das por D. Afonso V, em que se 
trataram muitas coisas com rela-
ção á nobrêsa, fazenda, justiça, e 
jgsuntos chamados místicos. 

FQÍ 4g Coimbra que os. nossos 
e con-

se cada vez mais prospera ás ar-
mas dos cristãos. Em Coimbra 
residia D. Afonso Henriques quan-
do planisou a tomada de Santa-
rém em 1147. 

Mandara primeiro espreitar a 
vila por D. Mendo Moniz, filho 
de D. Egas Moniz, que lhe trouxe 
- Desde .então a fortunatoinou 

que vêem praticar 
Ha muito que combater 

nos usos e costumes para fa 
zer dos cidadãos portugueses 
homens de bem, sem esforço 
fingido, sem disfarce, sem im-
postura, antes naturalmente, 
como lhes deve ditar o ani-
mo. 

Sobre os chefes de familia 
e os mestres pesa uma grande 
responsabilidade quanto á edu 
cação dos filhos e alunos para 
fazerem deles cidadãos úteis e 
homens de bem. 

E portanto no seio da fami-
lia e na escola que, principal-
mente, se preparam e purificam 
os caracteres. E pelo bom con-
selho que se devem dirigir os 
primeiros passos da gente no 
va, desde a escola até á entra 
da na vida pratica. 

Eleve-se o caracter nacio 
nal, que está nisto uma grande 
obra para o resurgimento da 
Patria 

Os governos que se não 
esqueçam de que lhes é dado 
facultar todos os recursos para 
preparar quasi uma sociedade 
nova, digna e util. 

"Gazeta de Coimbra» 
Continuamos a transcrever o 

que a proposito do aniversario da 
Gazeta de Coimbra, tem dito 
imprensa, cujas palavras, que mui-
to nos penhoram, agradecemos: 

Da Beira Alta: 

Com o seu n.° 307 de 1 de julho cor-
rente, iniciou o terceiro ano da sua pu-
blicação o nosso ilustre colega Gazeta 
de Coimbra, que já era um dos melhores 
jornais da província e ora se encontra 
notavelmente melhorado. 

Dedicado sempre á defesa e propa-
ganda da linda cidade, a Gazeta de Coim-
bra, além das reformas que introduziu 
nas suas secçõos, melhorou também a 
sua parte grafica e conta poder em breve 
passar a publicar-se tres vezes por se-
mana, correspondendo assim ao lison-
geiro e merecido acolhimento que os 
seus assinantes e amigos lhe dispensam 
e para melhor poder consagrar-se á de-r 
fesa da sua terra. 

Felicitaudo o nosso ilustre colega, 
desejamos a continuação das suas pros-
peridades. 

Do Noticias da Beira: 

Passou o seu 3.° aniversario, entrando 
no 4.° ano da sua publicação, este nosso 
presado colega da capital do distrito. 
Apresenta-se muito melhorado, sinal de 
que a sua existencia é desafogada, con-
tribuindo para isso a bela orientação que 
segue, pondo acima de tudo os interes-
ses da linda cidade de Coimbra. 

Felicitamo-lo pelo. seu aniversario, 
desejando-lhe a continuação das suas 
prosperidades. 

Nomeação 
O sr.-Dr. Anselmo Ferrás de 

Carvalho, recentemente nomeado 
director do Observatório Meteo-
rologico e Magnético da Univer-
sidade de Coimbra, é um dos pro-
fessores mais distintos deste ins-
tituto, não só pelo seu talento e 
saber, como pela solicitude com 
que exerce o seu logar. 

Foi incontestavelmente uma 
nomeação muito acertada e pela 
qual felicitamos o ilustre profes-
sor. 

S U B S C R I Ç Ã O 
Foram ontem entregues ao sr. 

Antonio Caetano e Jesuina Roxa, 
vitimas do incêndio na rua da Ga-
la, 10$70, producto da subscrição 
aberta a favor desses infelizes que 
tudo ou quasi tudo perderam nes-
se incêndio, 

Pelos contemplados e por nós 
agradecemos aos bondosos sobs« 
dritores, que prontamente acede» 
ram ao nosso pedido, 

UM TRECHO DO CHOUPAL 

O Choupal é o tipo da floresta dos terrenos baixos, feríeis. Ò amador dos passeios amenos e das boas sombras ai pode passar horas delicio-
sas. O amador das boas arvores ai, como em poucas partes encontrará otimos elementos de estudo. O Choupal tem sido e continua sendo uma 
das melhoras fabricas de arvores. Os extensos viveiros cujo bom ordenamento ali pode ser estudado, todos os anos fornecem plantas em abundan-
cia. D R . JULIO H E N R I Q U E S . 

D. João 1 no de 1385: e finalmen-
te D. Afonso V no de 1472. 

E' isto o que se lê na Coro-
grafia Portuguêsa do padre Car-
valho; mas desconfiando da exa 
ctidão de algumas destas citações 
de côrtes, e consultando para este 
fim as Memorias sobre as fontes 
do codigo Filipino do nosso ce-
lebre antiquario, João Pedro Ri-
beiro, nela achei que por onze ve-
zes se reuniram côrtes em Coim-
bra nas seguintes datas: 

1* Ano de 1211. Côrtes reu-
nidas por D. Afonso 11, nas quais 
se estabeleceram juizes, e se fize-
ram 25 leis, que se acham no li-
vro do reai arquivo, intitulado das 
leis, e posturas antigas. São estas 
as nossas primeiras côrtes, testifi-
cadas por documentos irrecusá-
veis, o que não tem por si as afa-
madas côrtes de Lamego, que se 
dizem reunidas em 1143, côrtes, 
que só a politica e as ocorrências 
de 1640 fizeram reputar verídicas. 

2.a Ano de 1335. Côrtes reu-
nidas por D. Afonso IV, em que 
se mandou conservar inteiramen-
te á igreja do Porto a jurisdição 
sobre a abertura, e execução dos 
testamentos, com exclusão dos 
ministros régios. 

• 3.a Ano . . . ? Refere-se a estas 
côrtes o art. 6.°, especial do con-
celho de Santarém, contido em 
carta de 1.° de Maio da era de 
1410. 

4.a Ano 1385. Côrter em que 
mestre de Aviz D. João I foi 

aclamado rei ao 6 de Abril. Esta 
é a mais gloriosa época, que tem 
tido a cidade de Coimbra. . 

O mestre de Aviz para ali se 
dirigiu naquele ano. 

Os bispos do reino, os gran-
des da côrte, e os deputados de 
quasi todas as cidades, e vilas lá 
se tinham juntado em côrtes. 

Todas as pessoas de destinção 
o foram buscar, entrando na ci-
dade em procissão soléne aos 3 
de Março do já citado ano. 

Uma légua adiante de Coim-
bra o foi esperar também uma 

á sé, onde o esperava D. Louren-
ço, bispo de Lamego, e o deão, 
e cabido com cruz alçada; e o 
mestre de Aviz, metido debaixo 

-do palio, foi levado á capela mór. 
Cantou-se o Te-Deum, acaba-

do o qual, tendo o mestre feito a 
sua oração, voltou da mesma fór-
ma até á porta da igreja, e dali, 
acompanhado de toda a nobrêsa, 
foi para os paços da cidade, cha-
mados de Alcaçova, que eram os 
mesmos em que está hoje a Uni-
versidade, os quais se haviam 
preparado para a sua assistên-
cia. 

Convocaram-se as côrtes no 
antigo convento de S. Francisco, 
e João das Regras mostrou com 
sua eloquencia, que o reino não 
tinha sucessor legitimo; que o 
povo estava na posse de eleger 
rei; e que ninguém era tão mere-
cedor de ser eleito como o "mes-
tre de Aviz. 

O acto de aclamações fez-se 
em uma sala do palacio real, em 
que el-rei residia, aos 6 de Abril 
de 1385 (Soares da Silva, Memo-
rias del-rei D. João I). 

Nas ditas côrtes se dispensa-
ram também muitas coisas sobre 
a governação do reino. 

5.a Ano 1387. Côrtes em que 
se lançaram sizas gerais por um 
ano para as despêsas da guerra. 

6.a Ano 1390. Cortes em que 
se passaram cartas aos concelhos 
de Coimbra, e do Porto, com ar^ 
tigos especiais para cada um de 
eles. 

7.a Ano 1394. Côrtes em que 
se passaram cartas gerais aos con-
celhos de Santarém, Porto e Coim-
bra, com muitos artigos a esta re-
lativos, e alguns sobre sizas. 

8.a Ano 1398. A existencia de 
estas côrtes é duvidosa, e só faz 
menção delas o já citado Soares 
da Silva nas suas Memorias para 
o reinado de D. João I. 

9.a Ano 1398. Côrtes em que 
se fizeram 3ó artigos para a no-
brêsa. 

10.a Ano 1400. Côrtes em que 

tinuada guerra aos mouros, seus 
figadais inimigos. Já era falecido 
o Conde D. Henrique, e já go-
vernava as terras de Portugal ou 
por si, ou em nome de sua mãe, el-
rei D. Afonso Henriques, que en-
tão era mancebo de altos pensa-
mentos, e marcial arrojo, quando 
Coimbra foi ameaçada de cair ou-
tra vez nas mãos dos mouros. 

Contra ela os que mais vizi-
nhos lhe estavam, tais como os 
de Leiria e Santarém, faziam in-
cessantes correrias, vindo até pôr-
lhe cêrco no ano de 1117 um rei 
mouro por nome Eujuni. 

De muitos mil homens se com-
punha o seu exercito; mas o bra-
vo, e corajoso rei, á testa dos da 
cidade, nela se defendeu valoro-
samente, de modo que os mou-
ros, ora acomotidos constante-
mente por ele, ora devastados ter-
rivelmente por uma peste, que 
lhes caiu em cima, levantaram por 
fim o cêrco,-desesperados de po-
derem tomar a cidade. 

Sucedeu isto com grande hon-
ra del-rei, tendo ele apenas 23 
anos de idade.* 

Desde então Coimbra passou 
da defensiva á ofensiva. 

Os seus primeiros projectos 
foram estender as suas conquistas 
além do Tejo, e por esta causa 
saiu de Coimbra com o seu pe-
queno exercito, indo dar no cam-
po de Ourique aos 25 de Julho de 
1139 a memorai batalha, que ali 
ganhou, e lhe valeu a aclamação 
de rei, que as suas tropas lhe de-
ram por aquela ocasião. 

Esta grande victória pinta Ca-
mões na seguinte oitava: 

Já fica vencedor o Luzitano, 
Recolhendo os troféos, e preza rica: 
Desbaratado e roto o Mauro Hispano, 
Três dias o grão rei no campo fica. 
Aqui pinta no branco; escudo ufano, 
Que agora esta Victoria certifica, 
Cinco escudos azues esclarecidos, 
Em sinal destes cinco reis vencidos. 

A'quela façanha do grande 
Afonso seguiu-se a tomada, e ocu-
pação de Leiria. 

lisongeiras esperanças de conse-
guir o intento. Vendo el-rei que 
o principal ponto deste negocio 
era o segredo, não o comunicou 
a todos os do seu concelho, nem 
mesmo no paço quiz tratar desta 
matéria, temendo ser ouvido; mas 
saindo da cidade a passear a um 
campo visinho do Mondego, a 
que chamam do Amado, campo 
em que hoje se acha uma capela 
de um Senhor da mesma deno-
minação do campo, ou Senhor do 
Arnado, ali comunicou aos da sua 
confidencia a determinação em 
que estava, exigindo de todos o 
mais inviolável segredo. 

Vinham já para a cidade, quan-
do uma velha regateira disse para 
outras, que a acompanhavam: 

— Quereis saber o que el-rei 
com aqueles seus conselheiros 
agora falou ? 

— Que foi, disseram elas? 
— Foi, replicou a velha, que 

iriam de súbito tomar Santarém. 
Quando el-rei tal coisa ouviu 

ficou maravilhado, e julgaria que 
alguém dos do seu segredo o te-
ria atraiçoado, se não vira irem 
adiante de si todos os com quem 
falára. 

A emprêsa foi todavia bem su-
cedida, e com a grande fortuna 
que a historia conte. 

Numa outra façanha figura 
ainda o Senhor do Arnado, tal foi 
a da jornada, que no ano de 1181 
fez ao Alemtejo o infante D. San-
cho, filho de D. Afonso Henri-
ques, indo batalhar contra um rei 
do Sevilha, a quem venceu e der-
rotou. 

A gente que de Coimbra saiu 
para esta emprêsa fez o seu alardo 
no campo do Arnado, donde 
marchou pela ponte do Mondego 
para o seu destino, segundo se lé 
na crónica de Duarte Nunes do 
Leão. Dos assuntos historicos de 
Coimbra passaremos agora aos as-
suntos trágicos, tais como os das 
lamentaveis catastrofes de que ela 
tem sido teatro, 

, L u z SORIANO. 

Governador Civil 
Consta-nos que a digna e pres-

:igiosa Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda pensa na 
brma de manifestar ao sr. dr. José 
Ferreira da Silva o reconhecimento 
da Sociedade pelos altos serviços 
que s. ex/ tão dedicadamente vem 
prestando a esta cidade, 

Mais nos consta que a Dire-
cção, para realisar tâo justa home-
nagem, sómente espera que seja 

um facto a reorganisação da po-
licia, o estabelecimento da secção 
da Guarda Republicana ê a efe-
ctivação da compra do terreno 
para o Manicomio, melhoramen-
tos estes que estão merecendo a 
s. ex.a os melhores e mais dedi« 
cados esforços. 

A esta justa homenagem, conta 
a Direcção, segundo as nossas in» 
formações, associar os membros 
dos seus corpos consultivo e fi» 
nanceiro e assembleia geral. 

PROPAGANDA DE PORTUGAL 
Contínua a aumentar o nu-

mero de vantagens desta patrió-
tica Sociedade, Mais uma casa de 
espectáculos, oferece aos socios 
da Propaganda de Portugal uma 
vantagem importante; é o Salão 
Foz, de Lisboa, a bela casa da 
calçada da Gloriâ, onde os espe-
ctáculos são os mais variados e 
interessantes. 

Com a simples apresentação 

do bilhete de identidade na bilhe-
teira, teem os socios da Propa-
ganda de Portugal direito a 50 % 
de abatimento em todos os loga-
res, ás terças e sextas feiras. 

Continua a manifestar-se uma 
grande afluência de socios, atraí-
dos não só pelas vantagens que a 
Sociedade lhes proporciona, como 
péla obra de utilidade material e 
moral que de dia para dia se acen-
tua em todo o país e no estran-
jeíre. 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Reorga-
nisação da polida. Se-
cção da Guarda Republi-
cana. Manicomio. A Oh. 
recção visitar<L varias, loca-
lidades do distrito. * Ecos 
da excursão do dia 5:::: 
• • ••" »'• • . í . "• -

Socios inseri tos independente-
mente das datas'da inscrição.: 

Capitão Antonino Rosa 
oaquím Miguel de Carvaflib , 

A Direcção da Sociedade avis-
tou-se quarta feira-cóm o sr. Go-
vernador Civil, que, como Sem-
pre, lhe dispensou as mais cati-
vantes atenções. 

S. ex." que não descura um só 
momento os interesses da cidade, 
trabalha presentemente no novO 
Regulamento do Corpo de Poli-
cia Civica, que brevemente deve 
ser publicado no Diário do Go-
verno. 

A seguir far-se-á a reorganisa-
ção do mesmo corpo, encargo 
que pertencerá a um oficial do 
exercito. 

- » 

A secção da Guarda Republi-
cana destinada a esta cidade, e 
que em Outubro já aqui deve es-
tar estabelecida, compõe-se de 90 
praças, a pé e a cavalo. 

O que é urgente é que a di-
gna Comissão Executiva do Mu-
nicípio escolha e prepare casa 
própria para aquartelamento des-
sas forças, e isso sem perda de 
tempo, para que se não alegue 
que Coimbra não tem Guarda Re-
publicana por falta de conveniente 
alojamento, como até aqui se tem 
ouvido afirmar. • -

Essa força é instruída no ser-
viço do Corpo da Guarda Re-
publicana de Lisboa, e só depois 
convenientemente colocada nesta 
cidade. 

O sr. Governador Civil está 
tratando ^directamente desse as-
sunto cótrfo Comandante Geral 
da Guarda Republicana. 

Esforça-se presentemente a Di-
recção, junto do sr. Governador 
Civil, para que seja levantada a 
importancia da dotação do Mani-
comio, a fim de, sem perda de 
tempo, poder ser comprado o ter-
reno e começado o respectivo edi-
fício. 

Sabemos, porém, que a ilustre 
comissão de professores da Facul-
dade de Medicina, encarregada de 
orientar esses trabalhos, ainda na 
quarta feira não tinha procurado 
s. ex.a para tratar do assunto, o 
que nos parece bastante extranha-
vel. 

A Direcção da Sociedade está 
resolvida a empregar todos os 
seus esforços para que esse e 
outros grandes melhoramentos 
sejam tornados factos o mais rapi-
damente possível, mas é preciso 
que todos se convençam — que a 
sua esfera de acção não ê tão larga 
que possa imiscuir-se em cçisas 
que lhe não pertencem. 

Vários foram os prófessorés da 
Faculdade que louvável e amavel-
mente se dirigiram aós membros 
da Direcção da Sociedade, afim 
de que esta trabalhasse com afinco 
para se conseguir a dotação neces-
sária á sua construcção. 

Cohseguiu-se. 
Agora a essa Cottiíásão per-

tence entendesse com as entida-
des competentes para que o di-
nheiro seja levantado é conve-
nientemente aplicado. 

Como parece que não temos 
deputados cá pelo circulo, que é 
a quem competia tratar dessas coi-
sas, a Direcção dá Sociedade tem 
recorrido á nunca desmentida boa 
vontade do sr. Governador Civil, 

A partir de Outubro conta a 
Direcção visitar varias localidades 
do districto, no intuito de interes-
sar as respectivas populações no 
progresso da Sociedade. 

Ançã, Louzã e Luso —serão 
das primeiras que receberão essa 
visita. 

Ecos da excurtfo do dia 5 
D'O Primeiro de Janeiro: 

«Após o almoço, os excursio-
nistas e os representantes da im-
prensa portuense dividiram-se pela 
Universidade, museus de arqueo-
ogia, historia natural, das pratas, 

Alfaias e paramentos, templos de 
Santa Cruz, da Sé Velha, da §4 
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Catedral, de Santa Justa, Jardim 
de Santa Cruz, Choupal, etc., 
etc. 

Ainda que a alguns desses nos 
quizessemos referir, não o pode-
ríamos fazer, tal foi a rapidês com 
que os percorremos — verdadei-
ramente á vol d'oiseau! Mas dos 
que vimos ficou-nos indelevel re-
cordação pelas riquesas que en-
cerram e que nós proprios, por-
tugueses, mal até sabemos da exis-
tencia. 

Os nossos cicerones foram os 
srs. presidente e vice-presidente 
da Sociedade de Defesa e Propa-
gartdâ de Coimbra, inexcediveis 
de amabilidade que muito nos 
penhoraram e aos quais daqui en-
dereçamos os nossos mais since-
ros agradecimentos. 

Ás 5 horas da tarde, partida, 
em automoveis, a passeio a Pe-
nacova, para o qual foi convidado 
(f présidehte da excursão de Avei-
ro, que não pôde comparecer. 
. Naquela localidade, no mirante 

que fica no alto e donde se des-
fruta uma paisagem verdadeira-
mente admiravel, fez a direcção 
da Sociedade de Propaganda ser-
vir um belo copo d'agua, durante 
o qual jornalistas e demais visi-
tantes, em grande numero, fize-
ram as mais claras afirmações da 
gratidãç infensa que deviam á di-
recção da Sociedade dè~Prõpã-^ 
ganda e á população da encanta-
dora terra. 

Aos representantes da impren-
sá e excursionistas brindaram os 

' srs. drs. Manuel Braga e Carlos 
Dias, vice-presidente e presidente 
da Sociedade, formulando nos 
seus brindes, aos jornalistas, o pe-
dido de divulgarem acentuada-
mente as grandes verdades de 
que —Coimbra é uma .terra de 
trabalho, amante do progresso \ 
da ordem e do mais dedicado e 
afectivo espirito de hospitalidade. 

Serviço, e importante, presta-
rão a Coimbra combatendo, sem 
nenhuma especie de duvidas, o 
embuste que espalham inimigos 
desta terra, de que o ensino uni-
versitário sofre de defeito de pai-
xão politica. É falso. Na Univer-
sidade de Coimbra obedece-se ri-
gorosamente ao principio scienti-
fico, despido de qualquer especie 
de sentimentos de satisfação indi-
vidual ou de intenção apaixonada. 
A mais larga propaganda das be-
lesas de toda esta região será um 
serviço penhorantissimo, todo de 
verdade e de justiça, que Coim-
bra espera dever á imprensa. 

Responderam, pela imprensa, 
os srs. Antonio Caldeira, repre-
sentante do Comercio do Porto, 
e o representante deste jornal, Er-
nesto Meneses, em breves pala-
vras, reiterando os protestos de 
reconhecimento pelas amaveis e 
penhorantes deferencias de que a 
imprensa como os demais excur-
sionistas eram cercados, e tendo 
para Coimbra e sua população, 
para a sua Universidade, para 
tudo o que iam vendo e admi-
rando, referencias em extremo ca-
tivantes. 

Falaram ainda, pela gerencia 
dos Herrninios e pelos excursio-
nistas, o sr. dr. Mário Esteves e 
ú representante da Propaganda 
de Portugal em Penacova, sr. dr. 
Sereno, que muito auxiliou a di-
recção da Sociedade de Propa-
ganda para que da visita a tão 
admiravel paragem, resultassem 
aos visitantes as melhores impres-
sões. 
' Uma das passagens do discur-

so de sua ex.a foi referente á nces-
áidade da conclusão, num percurso 
apenas de uns doze kilometros, da 
estrada, que imensamente interes-
sa ao turismo, Penacova-Luso, 
porque muito se interessou já o 
falecido Emidio Navarro e com a 
qual se completaria o admiravel 
triangulo Còimbra-Luso-Penaco-
Và. 

Outros brindes foram ali levan 
íados ainda pelos srs. Fortes Júnior, 
João Xavier e Bento Carlos da 
Fonseca, sendo todos entusiastica-
mente correspondidos. 

A volta foi agradabilíssima, 
Como o tinham sido a ida e a es-
trada. 

i ******* i 

O nosso agradecimento pelas 
deferencias de , que fomos alvo e 
que muitó nos penhoraram, aos 
dignos presidente e viçe-presiden-
te da Sociedade de Propaganda 
e Defesa de Coimbra, aos quais 
daqui reiteramos toda a nossa gra-
tidão. 

- * 

A ' u l t i m a h o r a 
Foi nomeada uma comissão 

composta dos professores da Uni-
versidade de Coimbra, 6rs. Drs. 
Filomeno da Camara Melo Cabral, 
João Serras e Silva e Elisio de 
Azevedo Moura, para contratar 
fias mais favoraveis condições de 
higiene e economia a compra dos 
terrenos precisos para o edifício 
do Manicomio de Coimbra e as-
sinar a escritura de aquisição. 

Caixa do cor re io 
A ultima tiragem das corres-

pondências da caixa postal coloca-
da no carro eletrico entre o Calha-
bé e Olivais é feita ás 22,20 e não 
22,30. 

JDSÉ ALBERTO DOS REIS 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 5 7 W , 6 - COIMBRA 

0 roubo no Tesouro da Sé 
Prisões em Coimbra e Lisboa 

A policia de Coimbra seguin-
do uma nova pista espera desco-
brir os autores do audacioso roubo 
feito no museu de arte sacça da 
Sé. 

Os serralheiros chamados a 
examinar as fechaduras das portas 
não só descobriram que duas não 
funcionavam bem e não fechavam, 
mas que uma das que fecham a 
porta principal apresentava vestí-
gios de cera, sinal de que se ha-
via tirado molde desta fechadura. 

Foi este facto, de toda a im-
portancia, que levou a policia a 
supor que o roubo fôra feito por 
meio de chaves falsas e não com 
as próprias, como a principio se 
julgou. Neste caso, era licito jul-
gar também que o crime fosse 
praticado por gatunos profissio-
naais, que os ha de primeira qua-
lidade, mesmo portugueses. 

Esta pista vai dando opitimo 
resultado, achando-se já presos 
quatro indivíduos, dois que resi-
diam em Coimbra ha meses e dois 
de Lisboa, um homem e uma mu-
her, que já andavam veraniando 

por Oeiras onde a policia os foi 
encontrar , 

O piof~rqi ierségundo consta, 
õs~objectos roubados já não exis-
em em poder dos gatunos, di-

zendo-se que foram vendidos a 
um espanhol. 

Esta manhã chegaram os dois 
gatunos presos em Oeiros. 

Pomos ponto por agora no 
assunto para não prejudicarmos a 
acção da policia, que sobre o as-
sunto guaada a maior reserva. 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
COIMBRA 

Edifícios escolares 
Foi determinado que de 200 

contos votados anualmente para 
construções escolares, fique o go-
verno autorisado a aplicar 50 con-
os nos dois anos economicos de 
1914-1915 e 1915 e 1916 para a 
construção de um edifício para a 
Escola Normal de Coimbra e a de 
10 contos em cada ano economi-
co, para subsidio á Associação das 
Escolas Moveis para construção 
de Jardins Escolas. 

Em vista desta nova disposição 
quer num quer noutro daqueles 
anos, tem assim de ser reduzida 
naquela importancia a verba para 
a construção de escolas de ensino 
primário. 

e serenata na ria, festival na Praça 
da Republica, marcha aux flam-
beaux, fogos de artifício, etc. 

* 

Recebemoa de Aveiro a se-
guinte carta: 

Aveiro, 24 —O entusiasmo que os 
aveirenses atravessam é dos mais belos 
e impressionantes. Todos, sem distinção 
de classes, trabalham com grande eutu-
siasmo para que os nossos patrícios en-
contrem nesta hospitaleira cidade o aco-
lhimento de que são merecedores. 

O dia 9 de Agosto marca para os 
Aveirenses mais uma data gloriosa de 
civismo e abnegação. 

A comissão executiva do Senado Mu-
nicipal de ^veiro, que reuniu extraordi-
nariamente sob a presidencia do preclaro 
cidadão sr. Bernardo da Silva Torres, 
ocupou-se da recepção a fazer naquele 
dia, deliberando que a uma das suas 
principais ruas fosse dado o nome da 
nossa poética e lendaria Coimbra. 

Foram varias as resoluções ali toma-
das e que não reproduzimos, porque a 
maior parte delas são verdadeiras sur-
presas que muito nos hão de sensibilisar. 

O sr. presidente da referida comissão 
executiva, com outros valiosos elementos, 
entre os quais o nosso bom amigo Abel 
Costa, hábil e energico chefe dos bom-
beiros voluntários aveirenses, e o tam-
bém nosso amigo sr. Fraucisco P. de 
Almeida, digno presidente da Sociedade 
Recreio Artístico, empenham-se e teem 
trabalhado, mais do que as suas forças o 
permitem, para que a vinda a esta cidade 
dos excursionistas de Coimbra seja mais 
uma étap^ gjoripsa de confraternisação 

0 DESENVOLVIMENTO DA CIDADE 
C o n s t p u ç õ o clum ba ippo i n d u s t p i a l 

G ^ e u p s ã o a A o e i p o 
Entre o povo desta cidade rei-

na um entusiasmo extraordinário 
pela sua próxima visita á formosa 
cidade do Vouga, onde, segundo 
nos informam, se trabalha activa-
mente para que os conimbricen-
ses tenham ali uma entrada triun-
fal. 

Poucos dias depois dos bilhe-
tes terem sido postos á venda es-
tes exgotaram-se completamente, 
sabendo nós que mais de 300 
pessoas pretendiam ainda tomar 
parte na excursão. 

A comissão promotora da ex-
cursão conseguiu da Companhia 
dos Caminhos de Ferro mais três 
carruagens de 3.a classe, o que cor-
responde a 216 logares, estando, 
porém, já exgotados todos os bi-
lhetes, o que dá um total de 1.116. 

A comissão, porém, vai ver se 
consegue mais duas carruagens. 

Muitas pessoas irão no com-
boio-correio. 

Os excussionistas serão acom-
panhados pela filarmónica 10 de 
Agosto, da Figueira da Foz, e pela 
tuna do Ateneu Comercial. 

A Camara Municipal, aten-
dendo ao que lhe foi pedido pela 
comissão, resolveu dar o nome 
de Rua de Aveiro a uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sau-
dade e que os vereadores srs. dr. 
Antonio Leitão, Frederico Pereira 
da Graça, Cassiano Martins Ri-
beiro e Pedro Ferreira Dias Ban-
deira, acompanhassem os excur-
sionistas. 

Já ontem vimos nos ateliers 
do apreciado artista sr. Francisco 
Antonio dos Santos, Filho, o mo-
delo do escudo com os brasões 
das duas cidades amigas, que ha 
de ser entregue á Camara de Avei-
ro; é um trabalho primoroso que 
honra o seu autor. 

A Gazeta de Coimbra publi-
cará num dos proximos números 
a gravura do escudo. 

Segundo informações que hoje 
recebemos de Aveiro, a Camara 
Municipol, na sua sessão de on-
tem, deliberou dar a uma rua o 
nome de Coimbra, presumindo-se 
que á passagem dos excursionistas 
será descerrada a respectiva lapide; 
mais resolveu iluminar o edifício 
dos Paços do Concelho e a Praça 
da Republica, devendo ali tocar a 
banda de infantaria 24 e outras. 

A comissão organisadorâ da 
recepção, reunida ontem, assen-
tou em diversos numeroSj táis 
como. f e i ç ã o na gare por todas 
as colectividades, corporações de 
bombeiros, musicas, etc.; palseio 

Reuniu-se também a grande 
promotora das festas em honra dos ex-
cursionistas, presidida pelo cidadão José 
Gonçalves Gamela, presidente da Asso-
ciação Comercial, e com a assistência de 
todos os presidentes das diferentes cole-
tividades locais, que mostraram a sua 
simpatia pelo povo dí Coimbra. 

Todos os restaurantes, casas de pas-
to, hotéis, alquilarias e outros estabele-
cimentos vários estão empenhados em 
receber condignamente os nossos patrí-
cios, proporcionando-lhe preços equita-
tivos. 

A ^veiro, pois. 
Jeronimo Ferreira da Silva, delegado 

da Associação dos manipuladores de pão 
de Coimbra. 

Exames 
Com bom resultado comple-

tou o exame da l.a secção do 
curso geral dos liceus (3.° ano), o 
menino Manuel Alvaro d'01iveira 
Braga, filho do nosso bom amigo 
sr. dr. Manuel José Gomes Braga. 

O inteligente estudante, que 
durante o seu curso tem dado 
provas do seu talento e aturado 
trabalho, teve o êxito que lhe é de-
vido. 

Avaliando a satisfação do sr. 
dr. Manuel Braga daqui lhe en-
viamos e ao moço estudante as 
nossas felicitações. 

Com distinção fez exame do 
1.° grau o menino Lucio do Vale 
Lopes, filho do nosso amigo sr. 
José Cesar Lopes, a quem damos 
os parabéns. 

* 

Fez exame do 1.° grau, ficando 
plenamente aprovada, a menina 
Lastire Gonçalves, filha do sr. José 
Julio Gonçalves, atualmente na 
Ilha de S. Tomé, e afilhada do 
nosso amigo sr. Miguel Augusto 
Martins Adão. 

Os nossos parabéns. 

Universidade de S a l a m a n c a 
Entre os muitos espanhóis que 

já se encontram veraneando na 
Figueira da Foz, conta-se o sr. D. 
Ricardo Unamuno, ilustre reitor e 
professor da Univeridade de Sa-
lamanca e brilhante escritor. 

Q a n d a d e ( n u s i c a 
A banda de musica de infan 

taria 23 ainda não conseguiu, ape-
zar de todas as promessas, ficar 
completa. 

Faltam nela muitos músicos, o 
que se não vê em outras bandas 
de musica regimentais da pro 
vincia. 

Mas porque será que a banda 
de musica do referido regimento 
tem estado sempre ou quase sem 
pre incompleta? 

Que má vontade é esta do mi-
nistério da guerra contra a nossa 
boa terra? 

Imaginarão por ventura que 
não ha em Coimbra profissionais 
nem amadores de musica? 

Não contentes em levarem de 
Coimbra a banda de musica de 
infantaria 35, a de infantaria 23 
encontra-se quase sempre redu-
zida a tão limitado numero de 
executantes que não pode tocar 
em publico. 

Valha-nos Santa Cecilia, que é 
advogada dos músicos! 

c A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

' CURADAS ESPIC 
2 fr. a caixa. Km grosso 20, r. St-Lazare,Paris. 
Ex gira assig natura " J. ESPIO «mo aia oigarro. 

Comissão venatoria 
No dia 2 de Agosto proximo. 

ás 10 horas, terá logar na sala da 
Camara Municipal a eleição da 
comissão venatoria deste conceiho 

Todos os caçadores que se 
encontrem nas condições legais 
podem comparecer a este acto. 

Esta manhã sâiram da Peni 
tericiaria desta cidade para Santa 
Comba Dãó, onde hoje vão res* 
ponder pelo crime de roubo numa 
ourivesaria dali, Julio Ribeiro da 
Silva e Joaquim dos Santos. 

De ha muito que, em Coim-
bra, se fazia sentir a necessidade 
de construções espaçosas, higié-
nicas e adaptadas a oficinas. 

Durante longo tempo a pe-
quena industria coimbrã sofreu 
todas as contrariedades resultan-
tes dessa falta. 

Assim, o pequeno industrial 
tinha de se instalar, em geral, no 
centro da cidade e em casas aca-
nhadas, escuras e anti-higienicas. 

Ha, em Coimbra, muitos ca-
pitais. 

Mas, em geral, esses capitais 
não costumam proteger, directa 
ou directamente, a industria mi-
nuscula, chegando, até, alguns ca-
pitalistas a mofarem dela! 

Parece incrível, mas é um facto 
incontestado e incontestável. 

È um produto da rotina me-
drosa e acanhada do nosso meio 
que, de tudo e de todos, descon-
fia e da qual muito se tem resen-
tido a pequena industria. 

Sem querermos entrar pro-
priamente, e a fundo, na analise 
dessa abstenção do • capitalismo 

ceptibiHdãdes) vamos n f lo"^ ' r SUS" 
relevo e prestrar uma h o m ^ j . 
gem justíssima a uns capitalistas 
de Coimbra que romperam com 
os receios e preconceitos estabe-
ecidos, estando prestes a terminar 
i construção de um bairro indus-
rial na nossa terra, o primeiro, 

até hoje, construído. 
Referimo-nos aos srs. Antonio 

Vloura e Sá e dr. Joaquim Maria 
Bernardes, que tomaram, sobre 
si, essa bela e proveitosa inicia-
iva. 

Sim, esses senhores fizeram 
construir, na sua insua, que mar-
gina a velha rua do Arnado, e 
numa extensão de 160 metros de 
rente, prédios exclusivamente des-
tinados a oficinas, amplas, cheias 
de luz e obedecendo a alguns re-
quisitos modernos. 

Nesse pequeno bairro indus-
trial acham-se já instaladas as se-
guintes oficinas: 

De pintura, correeiro, estufa-
dor e segeiro, dos srs. Manuel 
da Silva Solér, Carlos & Ezequiel 
e Frias & Gomes. 

De cantarias e ornamentações 
em pedra (jasigos e mauzoleus), 
de Francisco Antonio dos Santos, 
Filho. 

De marcenaria e carpintaria, 
de Augusto Monteiro & Filho, 
(construções e decorações em to-
dos os estilos). 

De serralheria mecanica, de 
Manuel da Silva. 

De serralharia, de Francisco 
dos Santos, (especialidade em tra-
balho forjado). 

De serralharia civil, de João 
Gomes, (execução de todos os 
trabalhos concernentes á arte). 

De fundição de metais e ferro' 
de Joaquim Dias. 

de De serralharia mecanica, 
^osé Domingos Baptista. 

De construção civil, de Anto-
nio Melo Jorge. 

De deposito de materiais de 
construção, de Antonio Eliseu & 
C.a. 

De ceramica, de Carvalho & 
Fonseca. 

De tijolos e trabalhos em bar-
ro vermelho, de Martinho. 

De cantarias e ornamentações 
em pedra, de João Machado, o 
ilustre e conhecido grande artista 
conimbricense. 

Os trabalhos de todos estes 
artistas são já bastante conhecidos 
e recomendáveis pela sua longa 
pratica, experiencia e aptidões. 

Pela relação atraz feita se vê, 
bem claramente, a importancia 
que jâ tem esse pequeno bairro 
industrial, cuja construção prose-
gue, afanosamente, graças á ini-
ciativa louvável dos mesmos ca-
pitalistas, a quem felicitamos por 
constituírem, como já dissemos, 
uma excepção no capitalismo co-

^çensg. 
queatiníif%'YiL.Particular fez o 
fazer. ' 

Agora cabe aos poderes públi-
cos organisados e, sobretudo, á 
Camara Municipal de Coimbra, 
completar a obra, ou, pelo menos, 
protege-la, tanto quanto possível 
como é de seu dever. 

Esperamos, pois, que o muni-
cípio mande terraplanar, sem de-
mora, a desconcertadissima rua do 
Arnado, onde se fizeram todas es-
sas construções, calcetando-a de-
vidamente, como é de justiça, 
montando lá as bocas de incêndio 
necessarias, cuja falta muito se faz 
sentir e pôde vir a ser muito pre-
judicial; que a mande iluminar 
convenientemente, visto que, hoje, 
já não é um beco deserto e sem 
importancia; que envide todos os 
seus esforços para que seja regu-
larmente policiada e ainda, e, so-
bretudo, que empregue toda a 
sua influencia junto de certos pro-
prietários, bastante abastados, que 
ainda, por lá, conservam tapumes 
vergonhosos, para que os derru-
bem e sigam o exemplo salutar e 
nobilitante dos srs. Antonio de 
Moura e Sá e dr. Joaquim Ber-
nardes. 

Á Camara Municipal, alvitra-
mos ainda, (seguindo a corrente 
dominante aos donos dessas ofi-
cinas), a mudança do nome da 
rua, ficando, de futuro, e com in-
teira justiça, a denominar-se Rua 
Industrial. 

Esperamos que o município 
tenha as nossas observações na 
devida consideração. 

Coimbra, - Julho de 1914. 

X. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

; 

* * 

][ 
Excursão a Aveiro 

NO DIA 9 DE AGOSTO 

Z . 1 classe, $85 c e n t . : : 3. ' classe, $60 cent. 
í f è l 

Ltuz eleetpiea 
Esteve nesta cidade o enge-

nheiro sr. Rodrigues Nogueira, 
que veio apresentar á Camara Mu-
nicipal uma proposta para o for-
necimento da energia electrica, 
cuja necessidade de ha muito se 
impõe não só por ser um melho-
ramento importante para esta ci-
dade, mas também de grande van-
tagem para a Camara, a que vão 
faltando os maiores consumido-
res do gaz, pois estes continuam 
a substitui-lo pela iluminação ele-
ctrica, assunto que á Gazeta de 
Laimbra tem merecido especial 
atenção. 

A Camara nomeou uma co-
missão composta dos srs. Dr. 
Chaves e Castro, advogado da Ca-
mara; engenheiros Vazconcelos, 
Francisco Street e Summart, pre-
sidente da comissão executiva e 
Cassiano Martins Ribeiro, para es-
tudarem o assunto. 

A proposta do engenheiro sr. 
Rodrigues Nogueira é a seguinte: 

1.° —Exclusivo do fornecimen-
to. A emprêsa compromete-se a 
não fornecer energia senão á Ca-
mara e por seu lado a Camara 
não comprará senão á emprésa. 

2.° — A emprêsa fornece qual-
quer potencia instantanea até ao 
máximo de 500 cavalos. 

3;0 — A energia será fornecida 
ao preço de 20 réis o Kwh até 
2.000:000 de Kwh; 

até 3.000:000, 15 reis; 
até 4.000:000, 14 réis; 
até 5.000:000, 13 reis; 
até 6:000:000. 12 reis; medi-

dos em alta tensão á chegada. 
4.° —A Camara garante um 

consumo mirtimo atual de 1 mi" 
Ihão dê Kwh. 
, 5.° — A emprêsa montará por 
«ua conta uma sub-esta^o em 

Coimbra para abaixar a tensão da 
linha a 5:000 volts por distribui-
ção, cedendo-lhe a Camara, gra-
tuitamente, o terreno necessário. 

6.° —Em caso de interrução 
por qualquer motivo são de conta 
da emprêsa as despêsas com a ge-
ração de energia em Coimbra, 
tanto de combustível como de 
pessoal. 

7.° — O contrato será pelo 
praso de 25 anos. 

A energia será fornecida pela 
Emprêsa Hidro Electrica da Serra 
da Estrela. 

Logo que a comissão dê o seu 
parecer, reunirá o Senado muni-
cipal para resolver o caso. 

Oxalá que Coimbra seja do 
tada com este importante melho-
ramento, pois a energia electrica é 
não só precisa para a iluminação, 
mas também paar usos industriais 

Tendas 
Tivemos hoje desagradavel im-

pressão ao vermos umas desagei-
tadas tendas, de aspecto mesqui-
nho, junto ás escadas que vão para 
o Mercado D. Pedro V. 

Aquilo não está bem ali. 
Vejam se escolhem outro si-

tio, onde dêem menos na vista, 
Do outro lado não parecerão 

tão mal, embora não pareçam bem 

Formatura de médicos 
A' hora em que a Gazeta de 

Coimbra entra na maquina não 
tem ainda sido anunciada por fo-
guetes a formatura dos 12 quin-
tanistas de Medicina, que hoje 
concluem o seu curso e aos quais 
dirigimos as mais sinceras sauda-
ções 

Reviveu este ano o antigo uso 
gnetes a conclusão dos jjrauanfoo 
escolares dos alunos a ^ 5 . ° ano 
de Medicina, festa a que os habi-
tantes da cidade se associam sem-
pre com grande jubilo. 

Para os nossos conterrâneos 
srs. drs. Bernardo Pedro d'Al-
meida, Mário Mendes e Domin-
gos Miranda, e para o sr. dr. Joa-
quim Ferreira Rosa, da Povoa de 
S. Martinho, visinho da cidade, 
vão as nossas especiais felicitações. 

A todos desejamos que o fu-
turo lhes seja prospero. 

Esta tarde realisa-se na Quinta 
de S. Jorge um banquete de des-
pedida, regressando os novos mé-
dicos á noite em barcos ilumina-
dos. 

São acompanhados por uma 
filarmónica. 

Durante o trajecto será quei-
mado muito fogo de vistas. 

A's 22 horas, será queimada, 
no rio Mondego, no regresso dos 
novos bacharéis, uma peça de fo-
go de artificio, com cem metros, 
que deve ser de um deslumbran-
te efeito, saída das oficinas do afa-

mado pirotécnico desta cidade sr. 
José Antonio de Oliveira. 

O sr. Moura Marques ilumi-
nará hoje a fachada do seu esta-
belecimento, o qual está orna-
mentado, em homenagem aos ba-
charéis que concluíram este ano 
as suas formaturas. 

Gaia nustiuuu U M 

Acaba ' de ser publicado um 
interessante guia com o intuito 
de facilitar a excursão que vai 
realisar-se á Serra da Estrela. 

Valioso trabalho, com óptimas 
ilustrações e importantes esclare-
cimentos, ele é bem digno de ser 
consultado por todos aqueles que 
se proponham de futuro visitar a 
linda Serra da Estrela ou o cen-
tro da Beira Alta. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi ofertado. 

Automóveis 
Pede-nos alguém que lembre-

mos á Camara a conveniência de 
estabelecer uma tabela de preços 
das carreiras de automoveis, por 
que a alguns touristes que teem 
vindo a Coimbra lhe tem exigido 
preços qué vão muito além do 
razoavel. 

Aí fica o pedido, que nos pa-
rece justificado. 

CRÓNICA DA SEMANA 

F e s t a s n a Mealhada 
A'manhã e na segunda feira 

reâlisam-se as festas de Santa Ana 
na Mealhada, 

Além dâ feira anual, haverá 
duas touradas. 

Foram estabelecidos bilhetes 
a preços reduzidosi 

Os de Coimbra custam 340 
gm 2,8 classe e 260 em 3«8, 

E' hoje o dia da formatura dos 
médicos. 

A' hora em que lanço estas 
palavras sobre os linguados que 
teem de ir para a imprensa, vão a 
caminho da Universidade muitas 
dúzias de foguetes para a grande 
girandola que anunciará o ponto 
final da vida académica desses 
doze rapazes, que hoje deixam de 
ser estudantes para ámanhã serem 
clínicos. 

O seu abraço de despedida 
será dado por entre os sons fes-
tivos da musica e o estralejar dos 
foguetes. 

E' uma festa simpatica que ti-
nha de resurgir, que devia reviver. 
Ha certas praxes académicas que 
devem ser mantidas e esta é uma 
delas. A par do justificado jubilo 
dos novos bacharéis, existe algu-
ma coisa mais que tem esta festa: 
a deferencia para com o reitor e 
professores de medicina, indo 
'apresentar-lhes os seus cumpri-
mentos e despedidas. Isto tem 
uma grande significação de res-
peito, digna de registar-se e que 
fica muito bem ao curso do 5.° 
ano medico deste ano. 

Honra lhe seja. 
Os que ficarão bacharéis for-

mados em medicina no proximo 
ano já vão pensando em celebrar 
do mesmo modo a sua formatura, 
o que nos dá a esperança de vin-
gar a festa tradicional da forma-
tura dos médicos. 

Aos novos clínicos não pos-
so nem devo desejar-lhes muitos 
doentes por que isso seria querer 
mal á humanidade; mas que aque-
les a quem tenham de tomar o 
pulso e vêr a língua se dêem por 
satisfeitos com o tratamento e por 
bem empregado o dinheiro que 
gastarem com o médico e com a 
botica. 

-4i Os pobres choupos que 
orlam as decantadas margens do 
nosso Mondego foram invadidos 
por um insecto que lhes tira aque-
la frescura e aspecto viçoso pro-
prio desta quadra. 

O demonio do bicho tomou-os 
á sua conta e deu-lhes uma apa-
rência assim semilhante á das ar-
vores queimadas por um grande 
incêndio. 

Será pelo mal que esse de-
monio faz, que ha tanta gente 
que não dispensa matar o bicho 
logo ao levantar da cama? 

-4i Os jornais noticiaram a 
morte da sr.a Maria Lucinda Fer-
reira, mais vulgarmente conhecida 
pela Lucinda do Castelo. 

Era uma excelente creatura, 
muito conhecida em Coimbra. 
Apesar dos setenta e tantos anos 
que por ela passaram, mostrava 
ainda vestidos de ter sido uma 
mulher bonita. 

C o m ela desapareceu o ultimo 

capote que havia em Coimbra e 
que ela nunca deixou de usar sem 
querer das modas. E ninguém o 
trajava com mais elegancia e com-
postura do que ela! 

-4i Principiou já a debandada 
de famílias de Coimbra para a Fi-
gueira e outros pontos. ' 

Ainda assim, não se nota gran-
de diferença no movimento habi-
tual por se encontrarem ainda 
nesta cidade muitos estudantes. 

Algumas pessoas que costu-
mavam mudar para ali os seus 
consultorios e estabelecimentos de 
outra naturêsa, resolvem ficar por 
cá, o que prova que Coimbra hoje 
já não é a Coimbra de ha uma 
dúzia de anos, em que se achava 
quase deserta nos mêses de Agos-
to e Setembro. 

Estes mêses são agora aquelesJ 

em que esta cidade é mais visitada 
e em que ha maior, movimento 
nos hotéis. 

A prova de que a debandada 
não se faz sentir, é que o rendi-
mento dos electricos neste mês já 
orça por 3 contos! 

-4i Coimbra esteve em riscai 
ha poucos dias, de ficar sem agua 
para o consumo publico, e nin-
guém deu por isso. 

As maquinas não conseguiram 
encher os depositos por causa da 
rotura do cano entre o rio e a casa 
das maquinas, e como isto durou 
dias, os depositos chegaram a fi-, 
car quase completamente esgota-
dos. 

Trabalharam na galeria de dia 
e de noite, para vedar as fugas e 
lá o conseguiram, livrando-se a 
gente desta crise, que nos ia obri-
gando a mandar buscar agua ao 
rio, em potes, á antiga portuguê-
sa! 

Mais dois dias e vêr-se ia o 
que é e o que vale o grande me-
lhoramento de ter agua em casa, 
boa e quanto se queira. 

-•41 A policia leva bem enca-
minhada a descoberta dos gatu-
nos que entraram no Tesouro da 
Sé e dali levaram objectos avalia-
dos em 10 contos. 

São passaros bisnaus, segundo 
se diz, que praticaram o crime 
com toda sem cerimonia. 

Deve-se-lhes o favor de pou-
parem tanta e tanta coisa que ali 
ha e que produziriam o bastante 
para enriquecer umas dezenas de 
famílias. 

Quando se entra assim numa 
casa fechada com cinco chaves, 
que fará naquelas que teem so 
uma fechadura! 

E note-se bem que os gatu-
nos se deram ao trabalho de fe-
char as portas para que outros 
não fossem lá fazer o mesmo! 

Foram generosos e cautelosos! 

JUCA. 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Julho de 1914 

TOTURIA DA INFANCIA 
O, sr. dr. Carlos Dias, ilustre 

presidente da Defesa e Propagan-
da de Coimbra, foi informado pe-
lo sr. governador civil de que o 
sr. ministro da justiça aprovou a 
creação da Toturia da Infanda, 
nesta cidade 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
émMSêsm 

Ámanhã, o nosso querido amigo e 
dedicado companheiro de redacção, sr. 
Hermano Ribeiro Arrobas. 

Segunda feira, a senhora D. Maria 
Juiia Cavalheiro Pontes de Sá e Al-
meida. 

m i s m 
. Está bastante doente uma filhinha 
do sr. Antonio Marques Gregorio. 

— Entrou em convalescença duma 
doença grave que o acometeu, o sr. An-
tonio Rodrigues Malhão, chefe da poli-
cia civica na 1." esquadra. 

SéSU§é§ £ QmQèSM 
Estão nesta cidade os srs.: dr. Fer-

nandes Costa, dr. Mesquita de Figuei-
redo e o sr. Anselmo Braamcamp Frei-
re, digno presidente do Senado. 

S O C I E D A D E I. M. P. 10 
Esta Sociedade realisa amanhã 

o seu ultimo passeio militar des-
te ano, havendo exercício de fogo 
com bala simulada. 

Por ordem do sr. director da 
•„. • z. com instru-
ção, que devem comparecer no 
Quartel de Sant'Ana, ás 5 horas. • 

Continua despertando o maior 
entusiasmo entre os alistados a fes-
ta que se vai realisar no proximo 
2 de agosto, conforme preceitua 
a portaria de 1 de junho de 1912, 
que instituiu as benemeritas e pa-
trióticas sociedades militares. 

O praso para a inscrição dos 
concursos termina impreterivel-
mente na próxima sexta-feira, de-
vendo os alistados que desejem 
concorrer, dirigirem-se ao secre-
tario da direcção. 

Os alistados devem apresentar 
a quota do mês de junho para po-
derem fazer a sua inscrição para 
os concursos e requisitar os bilhe-
tes para o sarau. 

Os alistados que recebem ins-
trução, devem apresentar-se devi-
damente uniformisados na sessão 
solene e os que a não recebem, 
devem apresentar o seu cartão de 
identidade, que lhes será forneci-
do provando o alistado estar em 
dia. 

Brevemente vão ser expostos 
num dos estabelecimentos desta 
cidade, os prémios já recebidos 
para os cancursos. 

NOVO PORTO 
Foi pedido superiormente, co-

mo se sabe, a construção dum 
porto na margem esquerda do 
Mondego, em frente da Guarda 
Inglêsa, para se poder estabelecer 
um barco de passagem entre esse 
porto e o das Ameias. 

Representa este pedido um 
grande beneficio publico, e admi-
rados estamos nós que ha mais 
tempo se não tenham lembrado 
disto. 

A pretensão não pode deixar 
de ser atendida, pois evitará que 
se dê a volta pela ponte de Santa 
Clara, o que representa mais de 1 
quilómetro. 

Nova ponte 
• A Camara adjudicou á Com-
panhia Aliança, do Porto, a cons-
trução da ponte sobre o Ceira. 

Fóco de infecção 
Pedem-nos para chamar a aten-

ção da Camara para uma montu-
reira que existe entre as ruas Fer-
nandes Tomás e Joaquim Antonio 
de Aguiar, o que está constituin-
do um grave perigo para a saúde 
dos moradores dali. 
^ I— I M 

Frederico G. Nunes de Carvalho 
ADVOGADO = = = -

Raa do Peito da Inquisição, n.° 1 

"Agentes destruidores,, 
O nosso presado colega A 

Bairrada Livre, de Anadia, refe-
ré-se com aplauso ao nosso edi-
torial do ultimo numero Os agen-
tes destruidores, do nosso amigo 
Capela é Silva. 

Agradecemos as suas palavras. 

Reclamação justa 
Sr. Rjédactor da Gazeta de Coimbra. 

#-Como o seu jornal está sempre pronto 
a inserir tudo quanto seja de progresso 
e bom nome para esta nossa querida 
terra, venho solicitar do meu amigo que 
no seu dito jornal dê conhecimento á 
Çamara Municipal do estado em que se 
encontra a azinhaga do Cffmo, já que 

{>or favor se não consegue o que é de 
ustiça. 

A referida azinhaga nunca esteve no 
estado em que actualmente se encontra, 
já itor falta de limpêsa, que é um caso 
raríssimo fazèr-se, já por as sargetas es-
tarem destapadas e iá também pela falta 
de fiscalisação ou vigilancia das pessoas 
oue teem a «u cargo este serviço. 

Ma kieuria dtsses indivíduos, visto 
ae n to ha ninguém que os meta na 
" "" nfto pôde estar sujeita a saúde 

„- ttem t»o pouco oi habitantes de 
rua dívirfi «(»!• Ã mercê de t«ls 

indivíduos que não sabem cumprir o seu 
dever, obrigando-os porisso neste tempo 
a terem as suas janelas fechadas por a 
isso os impedirem o cheiro nauseabundo 
que das mencionadas sargetas sae. Peço 
ao meu amigo a exposição disto no seu 
muito digno jornal, para não haver des-
culpa de quem quer que seja que não 
sabia, que é a frase proferida por todos 
aqueles a quem as reclamações se fazem. 

Agradecendo-lhe desde já, subscre-
vo-me — Canstante leitor. 

Universidade de Coimbra 
A Faculdade de Direito, ape-

sar das enormes despesas que 
tem feito com as obras de adapta-
ção de salas para o Instituto Ju-
rídico, reforma completa do mo-
biliário das aulas dos Gerais, im-
portantíssima biblioteca jurídica, 
substituição do pavimento dos Ge-
rais e Via Latina por mármore, 
reforma e substituição do vestí-
bulo e escada para a Reitoria, 
como exige a magestade do edi-
fício, cedencia de importantes ver-
bas para obras nas outras Facul-
dades e Escola de Farmacia, não 
se esqueceu dos seus alunos, au-
xiliando a Associação Académica 
com a verba de mil escudos para 
a construção de um campo de jo-
gos no terreno que na Quinta de 
Santa Cruz a Camara cedeu para 
esa fim. Esta obra constitue mais 
um grande melhoramento para 
Coimbra e muito honra a Univer-
sidade. 

O Senado, tomando conheci-
mento _dest a. d£libe t ^ ã ^ ^taauk 
em sessão de 7 do corrente mês, 
ao aprovar o seu primeiro orça-
mento suplementar, acolheu-a com 
aplauso, dando-lhe a sua aprova-
ção, como noticiámos no numero 
anterior. 

— Teem corrido com toda a 
regularidade os exercícios de fre-
quência do 2.° semestre a que são 
obrigados os alunos da Faculdade 
de Direito. 

— Já se encontram elaborados 
os novos programas das cadeiras 
e cursos da Faculdade, os quais 
devem ser revistos de dois em 
dois anos. 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Em sessão de 16 do corrente 
mês, deliberou: 

Consignar na acta um voto de 
pesar pelo falecimento da mãi do 
sr. dr. Silvio Pelico Lopes Ferrei-
ra Neto, presidente da comissão 
executiva da Camara Municipal de 
Coimbra e avó do sr. dr. Silvio 
Pelico de Oliveira, secretario des-
ta comissão executiva; 

Aprovar, plenamente, o orça-
mento ordinário da Irmandade do 
Santíssimo da paroquia de Murte-
de, concelho de Cantanhede, para 
o ano de 1914-1915; 

Mandar pedir ás irmandades 
dos Clérigos Pobres de Coimbra 
e da Senhora da Bôa-Morte da Sé 
Catedral, esclarecimentos e docu-
mentos necessários para poder 
aprovar os seus orçamentos ordi-
nários para o corrente ano econo-
mico. 

Por falta de numero não pou-
de ter logar a sessão de 23. 

Sociedade excursionista 
A Sociedade de excursão e re-

creio 2 de Setembro realisou no 
dia 5 do corrente a sua ultima 
excursão ao Bussaco. 

Organisou esta excursão a co-
missão administrativa da mesma 
sociedade, composta dos srs. José 
Pedro Cardoso, João Soares, Fran-
cisco Ferreira Marques e Manuel 
Simões, cobrador. 

No dia 6 reuniu-se a assem-
bleia geral, sendo aprovados novos 
socios, resolvendo-se que as pró-
ximas excursões se façam em ca-
minho de ferro e não em carros. 

Procedeu-se depois a eleição 
dos novos administradores, sendo 
eleitos os srs. Antonio Francisco 
Mendes Alcantara, Antonio Ribei-
ro Júnior, Francisco Ferreira Mar-
ques e Alberto de Oliveira, co-
brador. 

Morte súbita 
Na estação velha faleceu, su-

bitamente, na quarta feira á tarde, 
Manuel Baptista, de 63 anos, de 
Lagoas, Cantanhede, que para 
esta cidade se dirigia, a fim de dar 
entrada no Hospital da Universi-
dade. 

Gatunos 
Foram presos e depois postos 

fóra da cidade os ratoneiros Aní-
bal Ribeiro, de Midões; Bernardo 
Castanheiro, de Vizeu, e o espa-
nhol Pedro Gomez, que foi en-
contrado numa carruagem do ca-
minho de ferro na estação de 
Coimbra. 

Ulda social e operaria 
Casa do Povo Conimbricense 

Reuniu-se na quarta-feira a assem-
bleia geral desta sociedade cooperativa, 
para apreciar e resolver sobre a sua si-
tuação financeira. 

Depois de larga discussão sobre a 
forma de levantar a sociedade, foi resol-
vido continuar com o seu funcionamento, 
sendo nomeada uma comlMao adminis-
trativa eompoita dói #r», Albertino Oon* 

çalves, João Carvalho, José Julio da Costa 
Freire, Augusto dos Santos, Joaquim 
Ferreira, Antonio da Fonseca e Costa e 
José Joaquim de Menezes. 

Cocheiros 
Reuniu-se a assembleia geral da asso-

ciação de classe dos cocheiros, que, en-
tre outros assuntos, resolveu reclamar 
dos alquiladores aumento de ordenado. 

Horas de trabalho 
Sobre a regulamentação das horas de 

trabalho, realisa-se amanhã na séde da 
Associação dos Caixeiros uma sessão 
magna. 

Fabricantes de calçado 
Teem proseguido com grande activi-

dade os trabalhos da comissão nomeada 
para sindicar os actos de todas as dire-
cções da associação de classe dos fabri-
cantes de calçado. 

Reunsm-se ámanhã: 
Federação Operaria — A's 13 horas, 

para apreciar o relatorio da comissão de 
sindicancia. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Comemorando o encerramento 

do Congresso Internacional Eu-
carístico de Londres, também na 
igreja de Santa Clara se realisa, 
ámanhã ás 10 horas, missa solene 
e Te-Deum. 

B o m s e r v i ç o 
O cabo n°t ^ ^ / p r e s t o u 

na quinta feira, na feira de Santa 
Clara, um belo serviço em bene-
ficio dos animais. 

Procedeu ali a apreensão de 
serrilhas que foram em numero 
superior a 50. 

Foi um bom serviço a que o sr. 
cabo 3 procedeu, pelo que o elo-
giamos bem como aos guardas 
que o auxiliaram, e oxalá este ser-
viço de protecção aos animais 
seja imitado, procurando-se assim 
tornar mais leve a vida dos ani-
mais tão cheia de tortura e cujo 
gesto desumano é preciso que 
desapareça para nosso lustre. 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Pampilhosa da Serra, 22— São bas-

tante lastimaveis as consequências de-
rivadas da variabelidade do tempo. 

As batatas foram extraordinariamente 
prejudicadas pela doença que as atacou. 

A azeitona, que em flor se mostrava 
prometedora, perdeu-se pela acção da 
chuva na época em que lhe era nociva. 

As videiras, embora esta região seja 
pouco importante na produção deste ge-
nero, também o mildiu lhe destruiu o 
fruto. 

O bicho não cessa de atacar o milho. 
Um triste rozario de contrariedades 

para o honesto e infeliz proprietário des-
tas montanhas! — C. 

M E R C A D O S 
De MONTEMÓR (medida de H',63) 

Trigo . . . . . . . . . 
Milho branco, de $50 a . . 

» amarelo, de $40 a . . 
Cevada, de $36 a 
Aveia, de $36 a 
Favas, de $48 a 
Feijão môcho 

» branco 
» pateta 
» de mistura 
» frade, de $70 a . . . 

Batatas, de $42 a 
Tremoços (20 litros) . . . 
Galinhas, de $40 a . . . . 
Frangos, de $10 a . . . . 
Patos 
Ovos, o cento 

$65 
$52 
$45 
$40 
$32 
$50 
$90 
$90 

1$00 
$80 
$76 
$48 
$55 
$48 
$24 
$30 

1$55 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que, 
por espaço de 30 dias, contados 
da 2.a publicação no Diário do 
Governo, se acha aberto concurso 
documental para o provimento de 
2 lugares de segundos amanuen-
ses da Secretaria desta municipali-
dade, com o vencimento anual de 
220$00. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar dentro do referido praso, 
na Secretaria desta Camara, das 
10 ás 16 horas, os seus documen-
tos instruídos na conformidade do 
Decreto de 24 de Dezembro de i«oo « - - " ó - -- — "-íi"«uiienTo 
ae 23 de Agosto de 1911. 

CGTmbra Paços do Concelho, 
24 de Julho de 1914. 

O Presidente, 
Silvio Pelico 

CORDÃO DE OURO com 
um laço também de ouro e duas 
medalhas, perdeu-se na vespera de 
S. Pedro. 

Dão-se boas alviçaras a quem 
o entregar na tipografia deste jor-
nal. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber, que 
volta de novo á praça, com 5",/o 
de aumento, nos Paços do Con-
celho, no proximo dia 30 do cor-
rente pelas 14 horas, a arremata-
ção da reparação da rua dos Ca-
zaes do Campo, freguezia de S. 
Martinho do Bispo, na extenção 
de 200,m0. 

A base de licitação é de 
209$62 e o deposito provisorio de 
5$00. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de obras do município em 
todos os dias -úteis das 10 ás 16 
horas. 

O presidente, 
Silvio Pelico 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura ie mobílias em todos os estilos 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

TELEFONE 482 

f l p m a n d o d e 5 0 U 5 a 

C0HSIILT0R10 DEfiTflRlO 
Cirurgia e prótese dentaria & 

* * ». Ferreira Borges, 174 — COIMBRA 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorio 
do advogado dr. Frederico Gui-
lherme, rua do Pateo da Inquisi-
ção n.° 1. 

CAIXEIRO 
PRECISA-SE com imensa 

pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
CEITRO COMERCIAL —COIMBRA. 

A N U N C I O 
Para venda de madeiras de 

choupo, acacia, faia e outras, etc. 
Para tratar com Julio Maria 

Ferreira, em S. João do Campo. 

O S M É D I C O S 

Aconselham o Phoscao aos debeis, aos convales-
tes, aos exaustos, aos velhos e aos que 

sofrem do estomago. 
Em logar do café ou do chocolate tomai to-

das as manhas uma chicara de 

PHOSCAO 
(Antigamente PHPOHOS-CACAO) 

O mais requintado dos almoços 
O mais poderoso dos reconstituintes 

l U M ^ H A « R l T l i T i 

De uma caixa para experiencia 
Deposito : FORTliRY Dernanos, 32, Hospital, Barcelona (Ht-spanba) 

I - > - -

Coxta primoroso 
^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 
Secção 
vestidos para se-
nhora, gene* 
po t o i l l e u p 

• Quereis deixar de fumar? • 
# Bochechai mm ÇOi i ÍTO HiniFNICO! Composição in- 0 
^ iciramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente d e . ^ 
™ fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. w 

• Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 0 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

A raria, 37. w 
Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça _ 

O 8 de Maio, • 

Bordados Suissos 
Acaba de chegar um enorme sortido nos mais 

novos e finos gostos, á Secção de Retalho do AR-
M A Z É M D E M 1 U D E S A S , Q U I N Q U I L H E R 1 A S E B1J0U-
T E R I E S , na Praça do Comercio, n.° 19 a 21 (casa 
do antigo Café Marques Pjnto), que vende a peso 
por preços inegualaveis. 

C O M A R C A D E C O I M B R A 

ÉDITOS M 30 DIAS 
(l.a publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão Artur de Frei-
tas Campos, correm seus ter-
mos uns autos de acção ordi-
naria movida por Maria do 
Rosario, também conhecida 
por Maria de Jesus viuva, José 
Maria dos Santos Amado e 
mulher Rosa Duarte e Antonio 
Rodrigues da Fonseca e mu-
lher Maria José Duarte, pro-
prietários, do logar e freguezia 
de Almalaguês, desta comarca, 
contra Joaquim Maria Raposo 
e mulher Cristiana do Nasci-
mento, do mesmo logar e fre-
guezia, na qual acção os A. A. 
alegam: 

Q u e A n t o n i o Mar t i n s 
Duarte, também conhecido 
simplesmente por A n t o n i o 
Duarte, foi casado com a A. 
Maria do Rosario, também co-
nhecida por Maria de Jesus, de 
cujo casamento houve duas fi-
lhas as A. A. Rosa Duarte, 
casada com o A. José Maria 
dos Santos Amado e Maria 
José Duarte, casada com o A. 
Antonio Rodrigues da Fonse-
ca; sendo, assim, os A. A. os 
únicos e universais herdeiros 
do referido Antonio Martins 
Duarte. 

Que Julio Paulo Martins, 
de Almalaguês, moveu nesta 
comarca, contra os R. R. e A; 
A., estes na qualidade de her-
deiros de Antonio Martins 
Duarte, uma acção ordinaria 
com o fundamento de uma di-
vida feita pelos R. R. ao dito 
Julio Paulo Martins e á segu-
rança da qual Antonio Martins 
Duarte ficará por fiador e prin-
cipal pagador. 

Que os A. A. confessaram 
a referida acção e pagaram ne-
la a quantia de 23ô$92,5, de 
capital, custas, juros e honorá-
rios de advogado, ficando su-
brogados nos respectivos direi-
tos. 

Que Antonio Martins Duar-
te, a pedido dos R. R., pagou 
a D. judit Germano de Araujo 
duas dividas tituladas de 49$99 
e 49$99,5 ambos a juro de seis 
por cento, ficando os A. A. co-
mo herdeiros do mesmo Anto-
nio Martins Duarte subrogados 
nos direitos da credora. 

Que, portanto, devem os 
R. R. aos A. A. a importancia 
total de 348$90,5, custas e 
procuraçioriat 

E verificando-se por oca-
sião de proceder á citação dos 
R. R. no seu domicilio que 
eles estão ausentes em parte 
incerta no Brazil, se publicam 
os presentes éditos de trinta 
dias pelos quais são citados os 
referidos reus Joaquim Maria 
Raposo e mulher Cristiana do 
Nascimento, para todos os ter-
mos da mencionada acção e 
para na segunda audiência de 
este J U Í Z O , findo o praso dos 
éditos, que começarão a con-
tar-se da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, verem 
acusar a citação e marcar-se-
lhes o praso da lei para con-
testarem querendo. 

As audiências neste Juízo 
fazem-se todas as segundas e 
e quintas feiras, não sendo fe-
riados, porque nesse caso se 
fazem no dia imediato, no Tri-
bunal Judicial, sito na Praça 
Oito de Maio, desta cidade. 

Coimbra, 23 de Julho de 
1914. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber que 
até ás 12 horas do dia 13 do pro-
ximo mês de Agosto recebe na 
Secretaria da Camara, propostas 
em carta fechada para execução 
do mobiliário destinado á sata das 
sessões da mesma Camara. 

As respectivas condições estão 
patentes na repartição de obras do 
município, onde podem ser exa-
minadas em todos os dias das 10 
ás 16 horas. 

O Presidente, 

Silvio Pelico 

DINHEIRO 
DA-SE a juros no Escritorio 

de Advocacia e Procuradoria, 
rua Visconde pa Luz, 7-1 ."—Coim-
bra, telefone 449. 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

H O M E M 
OFERECE-SE um para qual-

quer serviço, menos carretos. 
Procurar nesta red&Ção* > 

A R R E M A T A Ç Ã O 
No dia 30 de Julho cor*f 

rente, ás 12 horas, na sala da|-; 
sessões do Asilo de Mendici-
dade de Coimbra, serão vendi*! 
dos em hasta publica, a quenfc 
maior lanço oferecer sobre á 
sua avaliação, os seguinte? 
objectos: 

Um cordão de ouro, p a -
liado em 19$69; 

Um par de argolas deouro, 
avaliado em 5$15|; 

Um crucifixo de ouro, ava-, 
liado em 2$25. 

Coimbra, 23 de Julho de ; 

19Í4. 
O Presidente da Comissão Administra- , 

tiva do Asilo de Mendicidade de Coim* 
bra, 

João M. Correia Aires de Campos, 
Conde do Ameal. 

Casa na Figueira da F o z , cora 
bons aposentos e mobilada, gaz t 
agua canalisadas e um bom quin-
tal, lluga-se para os meses de agos-
to, setembro e outubro. 

Trata-se com Adelino Alves Pe-
reira, Largo de Camões, 17 —Fi-
gueira. 

C A I X E I R O 
PRECISA-SE na Sanitária' 

rua Sá da Bandeira 7 a 13. 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber que, 
por espaço de 30 dias, contados 
da 2.a publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, se acha 
aberto concurso documental para 
o provimento do lugar de admi-
nistrador do Cemiterio Municipal 
desta cidade, com o vencimento 
anual de 200$00. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar dentro do referido pra3o, 
na Secretaria da Camara, das 10 
16 horas, os seus documentos ins-
truídos na conformidade do De-
creto de 24 de Dezembro de 1892 
e artigo 7.° do regulamento de 23 
de Agosto de 1911. 

Coimbra e Paços do Concelho 
24 de Julho de 1914. 

' O Presidente, 

Silvio Pelico 

VENDE-SE 
OU ARRENDA-SE 

Uma propriedade de rendi-
mento, a 6 quilómetros desta ci-
dade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habi-
tação, terreas e de sobrado, cur-
rais para gado, telheiro, eira cora 
arribana, terras de semeadura, de 
rega e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, .boa 
agua nascente e situação muito 
saudavel. 

Informações, Terreiro de San-
to Antonio, 17 e 18. V 
-k — ** 'Vi . ••- BT . V M . % 

Venda de casa 
VENDE-SÈ uma casa, em 

Santo Antonio dos Ofiyaiá, com 
quintal. 

Nesta Redacção se diz. 

I D I a ^ l x e i z o 
EMPRESTAM-SE 2.000$00 

sobre hipoteca. 
Trata escrivão Perdigão. 

M O B Í L I A u s a d a 
VENDE-SE uma, no Terreiro 

dé Sánto Antonio, n.° 8, onde se 
trata. >f 

Prevenção 
Os herdeiros de Manuel 

José da Costa Soares, supon-
do liquidadas todas as contas 
do seu falecido pai veem por 
este meio prevenir qualquer 
credor que ainda não tenha 
apresentado as suas contas, a 
fazel-o até ao dia 30 do c o r -
rente mês, para assim satisfa* 
£er»£ seu -debito. Q. 5 £ 



GAZETA DE COIMBRA, da 23 de Julho de 1914 

DEPURATOL! 
[ S o b e r b o remedio de origem a l e m ã ] 

D e p u r a t i v o e ant í -s i f i l i t ico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O ÚNICO com que os doentes se podem 
tratar at$ á ,cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
medicòs e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico é inofensivo! 

Q mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O ÚNICO que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O ÚNICO que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 

J por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
l í O ÚNICO que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
I: ao doente] O ÚNICO que não exige o auxilio de lavagens, 

pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

@ preço atual do DEPURA TOL 

Muito importante: S S ^ i f 0 ^ 
b f o de 1913 e4TUM.MEITE EM VI60R,.são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 

, fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento., Assim, o Depuratel, sendo uma especialidade^ 

; fàrmaceutíca de origem alemã, f o r m u l a de um ilustre 
r : m e d i c o e professor alemão, éTpeto referido decreto, obri-

gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tância esta que—bem a nosso pèzar —nos vemos forçados a 
juntar aó preço antigo deste incofaparavel e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 t u b o , , 1 $ 0 5 0 e 6 t u b o s , 5 $ 3 0 0 
C a d a tubo dà para 9 a 12 dias de tratamento 

« o porte pelo correia é grátis para toda a parte 
í> • • í 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
púratól é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, qué aplicada no nosso país tem dadò 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 

. extraordinário e quasi universal! 
A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 

casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
:vauniento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-

nalisa-*que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

AOS AGRICULTORE 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 
Comprem os afamados 

Q u e todos so tratem p e l f D E P U R A T O L , o único e v e r d a -
deiro remedio da S Í F I L I S ! 

O p c - A rif-íí - ' ' ! • ' . . 
Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 

geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 a 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

r * 
C g s q J. da Fonseca 

I 

R u a Visconde da L u z , I — P r a ç a [8 de Maio, 8 a 10 

C O I M B R A 
Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-

tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai £ 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici- ^ 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nerâ e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski] maquinas de coser Nauman, Oceana. 

A r t i g o » para F O O T - B A L L , T E N N I S , e outror jogos 
Patins B R A M P T O N . - Sortido completo 

de aoessorlos 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
dificeis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

ia de Seguras 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a e m 1836 « S i d a e m L I S B O A 

» • • 

Fundo de'reserva ; 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Dépositos . . . . 98.883$750 
Total ; 637.020$929 

M A R C A j g ^ ^ g Q j E G I S T A D A 

VIEIRA UMA â SOM: 
C O / M B R k 

AO ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram, o a g r i c u l í 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

O i 
m 

Bazar de Paris ^ 
( G A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

— — — r 
' S a n t o s E n j i s e l o l o 

— K3> 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72 — C O I M B R A J g j 

(Telefone n.° 420) ^ 
Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
t f f t nas para barbear, etc., etc. f f f f 

;Unico deposito em <§ortugal da conhecida e excelente po-
mada paia calçado, em preto e côr, a ^Ql^éMé 

fê) 

te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 

oooooo oooooooooooo oooooo 
Joaquim Nanes Castelo Branco 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
Canalisações para agua e gaz. f f f Montagess electricas e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S 

Felicidade do 
Velas vidaecidas anti-concepcionais 

Garantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito,—-Cada caixa 
leva instruções. 

I 
1 

Popfipio Delgoclo — ~ ~ 
Fornecedor rios empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

R. Ferreira Borges , 119, 123 f COIMBRA f Telef. 533 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão 
para vestidos de senhora e creança. Confecção ra-
pida e módica em roupa para homem e creança. 
Grande sortido em camisaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana 
e Mondeal, a mais solida e silencioso de todas a pre-
ços, a preço sem competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem, 
senhora e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, 
cotins e setins para forros. Lenços e mantilhas de 
sêda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, 

merinos brancos, familia e enfestados. Magnificas 
malhas de lã e algodão. Meias e peúgas. 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

1 

Preço — Correio grátis 

Caixa de 25 velas 
5 caixas . . . . 

910 reiâ 
4$050 » 

• E S C B N T O AOS R E V E N D E D O R E S . G U A R D A - S E S E G R E D O D E V E K I A 

Deposito geral: 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pêdro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), ,33, 

mm YELOCIPEDICO 
D E 

C o l i e a n . d s I F a - i s z a o 
Rua Dr, Coita Simões - MEALHADA 

Esta casa es tá hab i l i t ada a fazer q u a l q u e r c o n c e r t o t an to em m o -
toc ic le tes g a r a n t i d o s e p o r p r e ç o s excepc iona i s , 

H a g r a n d e s o r t i d o t a n t o e m b o r r a c h a c o m o e m a c e s s o r i o s . 

Oléoi , gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

\<ò 

rr 
Í V G U S 

o 1 8 7 7 — L I S B Õ T 
•cj II IMII m — a — 

h Inlenisayuca 
F u n d o de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
Praça do Comercio—14 14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio, 56' 

A única fabrica de carimbos comple-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FHEIKE-
GHAVAUOK tem estudado em 1'aris, 
Berlim e Viena, com oticinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. iNEKY LAUEIKA, Hua do Vis-
conue da Luz, 63-65 — Telefoue 311. 

Oleo puro de = 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
Importador directo — JORO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio F e r n a n d e s & Filho 
I t U A D O C O S t V O 

isqueiros mais baratos 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricadas para esta 
casa, em Vieda d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

V E N D E - S E um piano de 
mesa, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbra. 

>—< » - < >—< Mercearia 
~ ~ e cervejaria 

— DE — 

José Pereira Delgado 
Rua da Sofia. 68 

COIMBRA 
Especialidades em artig09 

de mercearia, vinhos, 
Champagne. 

<Qe:veja ao copo 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, ii.° 3? 2," 

Execu ta « t o d o s o s t r a b a l h o s 
c o n c e r n e n t e s á sua ar te , p a r a «e* 
n h o r a s e m e n i n a s , g a r a n t i n d o o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços «fcm tompetehcia. 

g A Sanitaria g 
Q R. Sá da Bandeira, 7 - I 3 Q 

8 ; : ; COIMBRA i ; s ^ 

8 Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 

Itttl 
O 

electricidade 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

CERESIT O 

m 

E t c m m í o » 

s 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

T T T T T T T T T T m 

in de 
na QUINTA DOS LOIOS t Coimbra 
4- -I- * (Telefone n.° 000) * * + 

Proprietário: JOSÉ A. F. NADAIS, premiado 
com medalha de prata na exposição da Ta-

pada da Ajuda, em 1905 
Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Manteiga sem sal 1$00 
» a meio sal . . . . 1$00 
» de 1 . a , com sal, a $80 e - $90. 
v fina para cosinha, a $60 e $70' 

VENDAS PARA REVENDER • • • 

I g M Q A O O i O B Õ I 

V E 2 S T X D ^ . 
Vende-se uma casa, sita na rua 

do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montarroio 15 — Coimbra. 

Bniertço teligialleo: é §é$>!l'é§t!é 

.» * Numão ttlilonleo: 514 • 

o 

8 
• I 
O 

WM 
OFERECE-SE com alguma 

pratica de balcão. 
Para informações: Joaquim Ra 

ma, rua Eduardo Coelho, 50. 

LQTERIA 
S e x t a feira, 31 de Julho 

Premio maior 12:000$ 
J U L I O D A C U N H A P I N T O 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

LOJAS 
A R R E N D A M - S E as lojas á 

entrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13, Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria. 

Trata-se com o seu dono no 
mesmo local n.° 1. 

FIGUEIRA DA FOZ 

^ C ^ X Ç S l X X O 

PRECISA-SE c o m pra t ica de 
f a z e n d a s b r ancas . Ex ige - se a b o -
nador, 

C A S A CONSTANTINO 
6, R«a d6 Sorvo, 19 COIMBRA 

ALUGA-SE a da rua do Pa-
ço onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também se vende o prédio 
onde está instalada. — Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

M E R C E A R I A 
DE 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

Nesta mercearia, encontra- s 
um variado sortido de gene ro 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 3õ-l.° 

Q U I N T A 
A R R E N D A - S E uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

CASA COM QUINTAL 
VENDE-SE uma casa de 3 

andares, com quintal, que tem ar-
vores de fruto, jardim, galinheiro 
e diversas arrecadações, na rua 
dos Coutinhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jor-
ge Nogueira na mesma casa, das 
12 ás 13 e meia e das 18 e 19. 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
fada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban» 
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar* 
reto Chichorro, Motit'Arroio — 
Coimbra. 

Costureiras 
Admite-as a modista 

§ertrudes $austiiiõ 
Dir ig i r á R> da F o r n a l h í n h a , 17-1 t

â 

- C O I M B R A -
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ANO IV—N.° 315 Quarta feira, 29 de Julho de 1914 

f/arte^ 
espeeiad 

O Tesouro da Sé de Coimbra, 
esplendidissima criação do sr. Bis-
po Conde, faz lembrar a obra de 
uma outra notabilidade do nosso 
episcopado, o sábio e ilustre Ce-
náculo, com a diferença de que a 
época e os meios são inteiramente 
outros, pois a de hoje é muito 
mais difícil para tais emprêsas, e 
aqueles muito exiguos para seme-
lhantes acometimentos. 

Mas como não ha dificuldade 
que empeça a prodigiosa, energia 
do benemerito Prelado, quando 
se trata de salvar uma relíquia do 
passado, empreender um melho-
ramento grandioso e útil, perpe-
tuar as glorias nacionais, ou er-
guer emfim mais um altar ou 
levantar mais um templo, o sr. 
Bispo Conde continua a brilhan-
tíssima tarefa, que a si proprio se 
impôs, de salvar o pouco que 
ainda nos resta, preservando-o, 
conservando-o, onde sempre es-
teve, e onde deve continuar a es-
tar. , i 

Por isso sua ex.a rev.ma, advo-
gando e instando pela conservação 
das primorosas cadeiras do ma-
gnifico côro de Lorvão, um bri-
lhante da mais pura agua, perdido 
entre cerros, é verdade, mas con-
servado no seu primitivo engaste, 
dizia num documento oficial, es-
crito por mão portuguêsa e por 
coração português ditado, como 
diria Herculano, ao sr. ministro 
dos negocios eclesiásticos: 

. . . A igreja de Lorvão, o côro, as 
grades e as cadeiras são uma só peça que 
não pôde mutilar-se. Tirada desta uma 
parte, ficaria a outra sem merecimento e 
valor historico. 

Aquelas cadeiras, vistas ao pé daquela 
Igreja, daquela grade, daqueles claustros, 
daquelas capelas semeadas por toda a 
parte, e naquele fundo e estreitíssimo 
vale sem horisonte senão o que vae dele 
quasi perpendicularmente para abobada 
celeste, elevam-nos e arrebatam-nos o 
espirito para a contemplação do passado, 
e para essa força da fé e do sentimento 
religioso doutróra, q^eífcero.V..tO{los os 
prodígios e grandêsas q u ^ j j f l d a . hpje 
admiramos, e qiie são a honra (TgfÒria 
da patria. 

Vistas, porém, e examinadas fóra da-
quele local e daquele conjunto de pre-
ciosidades históricas, que se completam, 
que se explicam e se realçam umas ás 
outras, e que nos põem ao vivo deante 
dos olhos as origens e as causas deter-
minativas daquela inspiração e execução 
artística, convertem-sè em iim objecto 
todo material e positivo em que se admi-
ra o labor artístico e nada mais. Desapa-
rece dela a historia, que nos faz remon-
tar o espirito ás ideias, aos costumes, ás 
artes e aos sentimentos religiosos e pa-
trióticos dos séculos idos. 

Nestas circunstancias, remover dele 
as cadeiras do côro, que são o seu ornato 
mais precioso e mais admirado, e que 
mais atrairia ali os visitantes, importaria 
o esquecimento e abandono, senão a ani-
quilação quasi de tão veneranda relíquia 
da opulência religiosa doutróra e da in-
fluencia que esta exerceu nos hábitos e 
costumes dos povos; e uma tal medida 
encontraria o desgosto, senão talvês a 
resistencia, desta cidade e dos povos cir-
cumvisinhos do Mosteiro ( D . Manoel 
Corrêa de Bastos Pina, bispo de Coim-
bra, conde de Arganil, Porto, 1898, pag. 
149-160). 

MARQUES G O M E S 

C o i m b r a Q p t i 5 t i e a e p a n o p a n a i ç a P o s t o h í p i c o / O Choupal continua a» és*; 
tar condenado a não poder 
frequerftado por pessoas fie»* 
nestas. E' tal a rrequencia ali 
de mulheres de vida fácil, que 
não teem pejo das suas acções 
antes se envaidecem delas, que 
se torna impossivel ir ali, prin-
cipalmente aos domingqs. 

E o pior é não haver ali 
quem ponha côbro a este desa-
foro, a esta desmoralisaçâo dè 
costumes. 

Protestamos contra tudo 
isto e instantemente solicitá-
mos que se mande para ali utíi 
policia ao menos de tarde pára 
evitar as scenas degradante^ 
que ali se passam. 

Um chefe de familia què 
ali foi no domingo conta-nos 
coisas assombrosas que ali viú 
e que a decencia nos obrigá a 
calar. 

E tudo isso se passou no 
ílocal mais publico e logo i en-
trada daquele tão aprasivel si-
tio. 

Sr. comissário de policia: 
a V. Ex.a dirigimos a nossa re-
clamação, esperando ser aten-
didos. 

Não queiramos que a gente 
seria que ali vai, tanto de Coim-
bra como de fóra, suponha que* 
aquilo ali é sertão africano, on- * 
de talvez se não faça o que ali 
se viu no domingo. 

Estamos dentro do nosso 
programa insistindo s e m p r e 
por tudo quanto possa repre-
sentar qualquer benefício ou 
melhoramento para a nossa 
Coimbra. 

E' preciso reclamar quanto 
.antes pelo restabelecimento na 
Escola Nacional de Agricul-
tura do posto hipico"que ali 
existia ha muitos anos e que 
algumas vêses dali tentaram 
levar conservando-o á força de 
-representações da Camara Mu-
nicipal e da Associação Co-
mercial. 

Desta vez nem sequer a 
cidade soube—pelo menos não 
déU' sinal disso — que em um 
dos primeiros dias do corrente 
tiiês, parece que no dia 8, fo-
ram mandados para a Coudela-
ria Nacional de, Fonte Boa, 
Santarém, os seis cavalos re-
produtores, de bom sangue, 
hacknei e luso-arabe, que exis-
tiam na Escola Nacional de 
Agricultura, que assim ficou 
empobrecida com esta falta, 
què é importante. 

Fazemos a justiça de acre-
ditar que nem a Camara, nem 
a Associação Comercial nem 
a Sociedade de Defêsa sou-
beram do caso, aliaz teriam 
logo protestado e reclamado, 
CômO se fez sempre que se 
tentou acabar com o posto 
hípico em Coimbra. 

Os cavalos de raça, úteis 
para a reprodução, são também 
indispensáveis na Escola para o 
ensino de equitação dos alunos 
e até mesmo para dar um certo 
tom de grandêsa ás magnificas 
cavalariças que ali ha e em que 
se gastaram dezenas de contos 
para depois se verem desertas! 

E' por isto e por muitos 
outros factos que não esque-
ceremos nunca a memoria de 

- Emidio Navarro, que não só 
transferiu para Coimbra a Es-
cola Agrícola de Cintra, mas 

' mtldou também, ficando anexa 
á mesma Escola, a Coudelaria 
Nacional. Esse homem, aquém 
sé não nega a justiça de ter 
sido o mais arrojado e mais 
prestimoso ministro das obras 
publicas, não chegou a vêr des-

"'feita a sua obra, quando man-
a r a m retirar para Fonte Boa 
l ia Coudelaria de Coimbra. 

Não contentes com isto que 
íse-fezcom a falsa alegação de 

:bue òs campos do Mondego, 
J ..t$o ricos e fecundos, não pro-

duzem pastos suficientes, en-
tenderam acabar também com 
- ©ipdsto hipico que ha longos 
Mahôs existia na Escola Agrí-

cola! 
,E assim ficarão os alunos 

do ensino de equita-
ção, quando se devia promo-

v e r „qu& eles fossem, também 
r ldar as suas provas nos con-
j.jÇlfôSOS hipicos. 

Q$>visitantes da Escola Na-
c i o n a l de Agricultura sofrerão 
vflgt)Pá ó desgosto de não ve-
' ' rè^fras çavalariças da Escola 

. ura único cavalo de raça. Em 
seu logar poderá ver ali umas 
éguas que para pouco mais 

'•' servem do que para puxar car-
roças! 

/ . A que obedeceu esta reti-
rada, em segredo, dos seis ca-

• vaiò9 reprodutores que havia 
na Escola? 

.„.„ Diz-se que a medida éco-
nomica. 

' Tendo a Escola autonomia, 
entende-se superiormente que 

; é á Escola que compete pagar 
á despêsa com os cavalos re-
produtores, emquanto que etse 

su&sfcabelecirnento julga que esta 
|ÉcSp$g?( lhe ríãd compete, visto 

beneficio geral 
p ^ a a ^ p r ç d ú ç â ò d a raça ca-

Esta despêsa, calculada em 
30 centavos por cavalo, dia-
riamente, não chega a 700 es-
cudos anuais. 

E é por esta bagatela que 
se acaba com o posto hipico 
em Coimbra, como se os cam-
pos do Mondego estivessem 
cheios de exemplares de boa 
raça para dispensarem este pos-
to! 

Quem deve pagar essa des-
pêsa? 

Afigura-se-nos que tratan-
do-se dum beneficio que pode 
interessar aos lavradores, prin-
cipalmente, e á Escola para o 
ensino dá equitação dos seus 
alunos, a despêsa poderia ser 
feita pelo Estado e pela Escola 
e neste caso não iria, para ca<-
da um, alem de 350 escudos 
por ano. 

E' justo que se acabe com 
o posto hipico de Coimbra por 
causa duma tão limitada des-
pêsa? 

Querenr assim deixar aos 
ratos magnificas instalaçães pa-
ra o gado cavalar, como as não 
ha melhores nem iguais em 
Fonte Bôa, séde do estabele-
cimento zootécnico? 

O assunto é importante e 
para ele chamamos a atenção 
da Camara, Associação Co-
mercial e Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de- Coimbra, 
para que representem contra a 
extinção" do posto hipico que 
tem existido ha muitos anos 
na Escola Nacional de Agri-
cultura. 

Isto se fez outras vezes em 
que se pensou em levar daqui 
os cavalos reprodutores e o 
mesmo se deve fazer agora. 

A's vezes apodera-se de 
nós um certo esmorecimento 
por vermos a mã vontade que, 
de quando em quando, se ma-
nifesta por tudo quanto seja 
ou possa representar beneficio 
para a nossa terra. Mas é pre-
ciso combater o terrível inimi-
go e nós cá estamos com as 
nossas modestas armas. 

Já não é pouco lembrar o 
que é .preciso fazer. 

cer-lhe o seu humilde òbulo, que 
entretenha até á corísumação dos 
séculos este pobre e devoto mo-
numento da sua coragem heróica 
e fidelidade á lei de Cristo,. . 

Além disto a capela abre-se 
muitas vezes no ano, vendo-se 
no retábulo do seu respectivo al-

MOftB dê Stinta COItlbCI s a n t a ' r o s o l v t u oferecer-lhe o ta-M 6 • • U " 1 1 VUIIIUU ] a m o rea]^ j n c | 0 p a r a e s s e f j m pe_ 
Não se sabe ao certo o ano di-la a seu pae. 

em que teve logar o martírio des- Mas Comba, que tinha já ou-
ta ínclita e gloriosa virgem por- tro esposo em Jesus Cristo, regei-
tuguêsa. Diz-se que reinando os tou a oferta e temendo-se das 
Mouros em Çoimbra, sucedera o consequências da recusa, fugiu 
seu martírio, comemorado em com seu irmão Leonardo para o 

Continuamos a transcrever -o 
que a proposito do aniversario da 
Gazetit de Coimbra, tem dito a" 
imprensa, cujas palavras, que mui-
to nos penhoram, agradecemos: 

D'A luta: 
Com o numero saído hontem entrou 

este bi-semanario local tio 4.° aniverssa-
rio da sua publicação. 

O numero comemorativo, que é de 
6 paginas, e composto em tipo todo no-
vo, contém magnifica colaboração e traz 
o retrato do apreciado jornalista sr. Al-
berto Bessa e uma gtande gravura da vista 
geral da cidade. 

A Gazeta de Coimbra, compacta-
mente alheia a qualquer politica e tratan-
do, sobretudo, com desvelado carinho e 
com a maior dedicação os interesses de 
esta cidade, é hoje o jornal mais impor-
tante da província, pela sua apreciada co-
laboração, que é distinta, e pelas variadas 
secções, de grande interesse para o pu-
blico que as lê, pelo que se torna reco-
mendável. 

Ao seu presado director,. o sr. João 
Ribeiro Arrobas, a quem nos prendem 
laços de afectuosa amisade, apresento as 
mais ; entusiásticas saudações, fazendo os 
mais ardentes votos pela continuação das 
prosperidades da stia bázGazeta. 

D'A Comarca de Arganil: ' 
Entrou no 4.° ano da sua publicação 

este nosso presado colega. 
A Gazeta de Coimbra, que agora 

apareceu muito melhorada, impressa em 
tipo nóvo, honra a imprensa provinciana, 

•péla fórma superior c o m o ali a i o sempre 
tratados todos os assuntos. 

Inteiramente isento da politica, o nos-
so ilustre confrade jámais deixou de de-
fender com a sua costumada galhardijuos 
interesses da linda cidade do Mondego. 

Que por muitos anos t e n h á m ò r o 
prazer de o saudar. 

D'O Dever: 
Entrou no 4.° ano. dr sua existencia 

o bem redigido bi-semenario Gazeta,,de 
Coimbra. Apresenta-se com tipo novo e 
com a sua parte noticiosa bastantè de-

•senvolvid*, Promete-paoaar a t f w w — a -
rio, o que é um louvável arrojo na im-

.preflsa.^eriodjci 
-Ao n o u o presado colega as nossas 

saudações e os.votos sinceros pelas suas 
largas prosperidades. 

Do Comercio da Louzçi: 
-*Bmsõu O sefe aaivendrioatte bem 

redigido bi-semanario, que se publica em 
Coimbra. 

Para comemorar este facto saiu um 
numero especial, de 6 paginas, composto 
em tipo novo e com o retrato do sr. Al-
berto Bessa, um dos sete mais assíduos 
colaboradores. 

Ao presado colega os nossos para-

COIMBRA —VISTA DA ESTRADA DO CEMITERIO 

Pelas formosas e variadas vistas que desta estrada se descortinam, é ela um dos passeios niais 
agràdavefs de Coimbra. A cidade, e a maior e mais bela parte das suas mimosas e decantadas cerca-
nias, apresentam vistas dali, um panorama delicioso, principalmente no ponto em que o caminho atra-
vessa peia cerca do colégio da Graça:— D R . A U Q U S T O M E N D E S SIMÕES DE C A S T R O . 

,, Todos estes relicários, bem co-
mo muitos outros mais simples de 
prata abolháda ou rebatida egual-
mente do século XVII, são prove-
nientes ,do extinto convento de 
Santa Clara. 

Do século XVIII é a elegante 
banqueta do altar, de grandes di-
mensões e magnifica execução, um 
jogo de sacras profusamente orna-
mentadas, qué apesar dò barro-
quismo são muito interessantes; 
meios corpos de santos, braços 
de prata, contendo relíquias; tudo 
obra do cabido séde-vacante, por 
morte do bispo D. Antonio de 
Vasconcelos (1719-1739); pixide 
de prata dourada; duás grandes 
lampadas de prata; diferentes mis-
sais encadernados em veludo com 
guarnições de prata, etc., de lavor 
sobrio e nítido. 

Também ali ha uma outra lam-
pada mais pequena mas muito, 
curiosa, que pertenceu ao con-
vento de Semide e que já estava, 
como o báculo de cobre a que 
nos referimos, bem como outros 
objectos que agora se encontram 
também no Tesouro, no Musêu 
Nacional de Belas Artes, e donde 
voltou a instancias do sr. Bispo 
Conde. E' de prata lisa com cinco 
quartelas batidas que ligam a 
cupula com a base. Pertence ao 
século XVII. 

Contém muitos outros obje-
ctos o tesouro, e é para lamentar 
que ainda não esteja publicado o 
catalogo com a enumeração de 
todos, pois assim melhor se apre-
ciaria o seu altíssimo valor. Mas 
estamos certos de que quem, como 
o sr. Bispo Conde, tanto tem tra-
balhado para criação e aumento 
de tão util e necessaria instituição, 
ha de concluir a sua esplendida 
obra, mandando organisar aquele 
catalogo, que será come q u e o 
fecha dela, 

t Bispado de Coimbra. — Os mos-
teiros de Lorvão e de Santa Clara e o 
templo da Sé Velha — Coimbra, 1893, 
pag. 8 e 9. ' ' 

tnuitos dos nossos escritores, e 
particularmente ao martirologio 
Lusitano. Era Comba natural de 
um logar, a que chamam Lamas 
de Orelhão, onde a celebrava a 
fama da sua grande formosura. 

Tinha por ocupação ordinaria 
pastorear a seu pâe um pequeno 
rebanho de ovelhas pelos campos 
e montes visirthos de Coimbra. 
Era uma divindade nos bosques, 
cônio a S d e então até hoje se archa 
sitnbolisada numa pobre e hu-
milde ermida, que com seu tosco 
alpendre; assentos do mesmo teor 
e pequena torre, terminada por 
uma cruz, se descobre por entre 
uns olivedos, um pouco além do 
mosteiro de Celas e proximo a 
este logar, algum tanto para a 
parte esquerda de quem vae da 
cidade. 

Sobre o portal desta ermida 
vê-se um letreiro, que nos diz ter 
sido ali sacrificada numa cruz esta 
virgem dos bosques, a gloriosa 
mártir Santa Comba, celeste filha 
de Coimbra, ou das suas visinhan-
ças, cuja vida o nosso poeta clás-
sico, Antonio Ferreira, comemora 
nas suas obras, começando por 
dizer: 

Ouvi da virgem santa o claro feito, 
Vêde d'amor os tiros desprezados, 
Sua aljava quebrada, arco desfeito, 
Seus temerosos fogos apagados. 
Dum brando virginal, pastoril peito 
Foram dois maus tiranos triunfados, 
Um Cupido preverso, outro um rei mouro 
Que seu intento punha em força e em ouro. 

O caso é o seguinte. Um rei 
mouro dos qqe noutro tempo rei-
naram naqueles logarçs, ferido por 
um ralo da belêia desta loven 

interior dos matds, onde julgava 
a não poderiam alcançar as iras 
do seu despresado amante. 

Pela solidão daquelas brenhas 
e montes viveu algum tempo es-
condida; tnas sendo isto sabido 
do rei, de serra em serra a foi 
procurando com muita da sua 
gente, até ir dar com ela metida 
naquele vale ao abrigo dos matos 
que ó cobriam. 

Sendo alcançada no monde 
onde está a ermida, ali mandou 
logo cortar uma arvore, de que 
se construiu uma cruz, em que 
desapiedadamente a fez pregar, 
morrendo assim na purêsa da lei 
evangelica, que professava, vitima, 
do seu firme proposito em guar-
dar a sua preciosa e angélica cas-
tidade. 

Sucedeu esta çatastrofe aos 13 
de Dezembro, más não se sabe a 
contagem do ano, comp já disse. 

O cadaver desta sat^ta virgem 
veio para S. João de Santa Cruz, 
onde foi sepultado em um tumulo 
de pedra, que ali se vê na parede 
á parte do Evangelho com um 
letreiro em latim, que diz: Hic 
requiescant ossa Divce Combce: 
aqui descançam os ossos de Santa 
Comba. 

Todavia esta inscrição não é 
exacta, porque os ossos desta glo-
riosa virgem mártir portuguêsa 
achavam-se no tempo dos frades 
recolhidos no santuario do mos-
teiro de Santa Cruz. 

O povo de Coimbra e das 
suas visinhanças vae todos os 
anos no fim da primavera ao tea-
tro do martírio de Santa Comba, 
o» à sua fiolitaria capela e ofere» 

tar a nossa joven mártir posta em 
uma cruz com as madeixas dos 
seus louros cabelos caídos em 
desalinho até aos pés e os olhos 
fitos no Ceai ! 

Junto dela vê-se igualmente 
um rei mouro, seu cruel amante, 
ricámente vestido e encostado a 
uma lança, com semblante iradp 
e em compánhia de muitos dos 
seus. A este lógar também eu fúi 
algumas vezes ftóêr* as minhas 
adorações á virgem dos bosques, 
visitando este ajsílo, sagrado nos 
meus passeios solitários, que erarti 
os do meu costume. 

Sentado debaixo do respectivo 
alpendre, remontei-me naqueles 
logares aos tempos coevos" do 
facto, que testemunharam e des-
cendo deles até aos em que ali 
me via, mais firme tornava as 
minhas crenças de que Só a vir-
tude, tal como a de que esta Santa 
nos dava o exemplo, é digna do 
respeito e consideração dos ho-
mens e de que os homens a per-
petuem até á consumação dós sé-
culos. 

Imitando pois o nosso já ci-
tado clássico, terminarei este pe-
queno artigo como ele termina o 
seu poema a Santa Comba, dizendo 
com ele em honra dela: 

Santíssima pastora, mal cantada 
Nestes meus versos do teu nome indinos, 
Seja minha ousadia perdoada, 
Não pódem mortais dar versos divinos. 
Tu lá está n'alta gloria coroada, 
N ó s cá na terra te cantamos hino». 
Recebe o que de ti ao sol e á lua 
Saudoso canta para gloria tua, 

(Continua); 
kuz SoRiANOt 

Escolas Norsais 
Está destinada a verba de 50 

contos para o edificio das Escolas 
Normais de Coimbra. 

Não temos ainda ouvido indi-
car local para este edificio, mas 
lembramos nós o da Estrela, que 
se recomenda por ser central e 
pela sua explendida situação. 

O espaço é grande, podendo 
ali fazer-se um belo edificio," que 
embelezaria aquele local, donde 
surgem ruinas ha vinte anos! 

Pedem pelo terreno 12 con-
tos, ficando portanto 38 contos 
para a construção do edificio, o 
que nos parece ser suficiente, tan-
to mais que se aproveita ali muita 
pedra para a nova construção. 

Aí fica a ideia e oxalá que ela 
possa ser aceita. Neste caso, con-
viria adquirir o terreno quanto an-
tes para se tratar da demolição 
dos denegridos pardieiros que ali 
se encontram e que tão mau as-
pecto dão á cidade. 

MissSo de estudo 
Partiu para o estrangeiro em 

missão de estudo o sr. Dr. Basilio 
Freire, professor da Faculdade de 
Medicina. 

Na sexta-feira parte o sr. t>r. 
Bernardo Aires, professor dâ Fa* 
culdade de Sciencias, para o mes-
mo fim. 

FESTAS EM GOIS 
Prometem ser brilhantes as 

festas que no dia 9 do proximo 
mês de Agosto se vão realisar na 
pitoresca e laboriosa vila de Oois. 

Os festejos coincidem com a 
festividade religiosa por motivo 
da primeira comunhão, para cuja 
solenidade irá desta cidade uma 
magnifica orquestra. 

Haverá fogo e iluminação á 
moda do Minho. Emfim, serão 
uns grandes festejos a que não 
faltarão forasteiros. 

O nosso presado colega O An» 
çanehse transcreveu em editorial 
o nosso artigo—Cfl/xos economi* 
caí, 

Os nossos agradecimentos» 
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ITÁLICO 
A tendencia geral das socie&h 

des contemporâneos è a conquista 
da felicidade pela educação. Desde 
que a filosofia do século désoito, 
falando a linguagem do povú, de-
terminou o aparecimento das mo-
déméã'Organizações politicas e lhes 
deu por sustentáculo a força des-
comunal da opinião publica, tor-
TToa-se absolutamente necessário 
orientar essa opiniãor e conseguin-
temente educar o povo. 

A impossibilidade 'de todos os 
ÚâftèWS- ,4mm, mern.g. sçciedade 
tomarem parte directa na gerencia 
do f negocios colectivos motivou o 
siskiúà representativo: Ora a re-
presentação faz-se pela escolha, 
.pela eleição que recai, ou antes, 
deve recair sobre a élite intele-
ctual do. pais.9 

, Mas, sem um são discernimep-
to e uma segura consciência, a 
eleição, longe de, \ fazer triunfar a 
inteligência e o trabalho criterioso, 
dá (juase sempre a Victoria á asiu-
fiia que acompanha muitas vezes a 
ausência de ideias e mais frequen-
temente a falta de probidade. 

Para que o governo de uma 
nação seja a direcção 'acertada e 
consciente, firme e util que convém 
aps interesses da sociedade, precisa 
sèrjtiacessivei aos que pretendam 
dprOvfita-lo com outro fim que não 
seja a paz, o progresso e prospe-
ridade publicas, 

E a paz e prosperidade de um 
povo só pode fazê-las o labor de-
sinteressado e sincero da razão 
eictarecídà pela sciencia, dá inte-
ligência sorteada pela justiça e 
pèlò1 direito,'do caracter regulado 
pela fionradês e pela bondade. 

Todas as revoluções levam tem-
po a fazer. Primeiro germina a 
ideia motriz que é apenas um as-
pecto teorico sem aparência de 
realidade. E só quando a ideia 
cresceu e tomou vulto na alma do 
povo, guando se tornou insepará-
vel da consciência colectiva, é que 
a revolução vive e se avoluma, 
transformando-se em impetuosa 
corrente a que nada resiste. Mas 
então nada haverá que possa so-
freara ímpeto renovador. 

QuflgtíQfffpiG ideia se incorpo-
ràh "na consciência popular o 
impulso é invencível. 

«.;•' Na primeira fase, no período 
. embrionário, à ideia revolucionaria 
existe apenas na inteligência de 
um pequeno numero, na alma da 
élite. 

E' esse pequeno grupo de pri-
vilegiados do génio, que lhe dá 
forma própria e definitiva e que a 
transmite ao cérebro da multidão. 
E' a fase de propaganda e de luta. 

Em pouco tempo se faz uma 
- revoluçãò pelas armas. Mas a re-

novação do pensamento, a revolu-
• ção das ideias custa muito tempo 
' e aturados esforços. Para a vitoria 

desta é necessário persistência, te-
" náctdade e principalmente ordem. 

Uma ideia que durante muito 
; tempo viveu na alma da multiaão 

cristalisa, permanece, resiste muito. 
^'' Sfio estas ideias çristalisadas 

no cerebro do povo que formam o 
fundo imovet è hereditário da raça. 

Em Portugal a revo luç ão ar-
; mada já está feita ha muito. Ô que 

importa, sobretudo no actual mo-
mento é que se inicie a outra, a 
renovação do pensamento £ dos 

; costumes., :., 
Para a felicidade de um povo 

não bastam a purêsa de. institui-
ções politicas, a força considerável 
que lhe vem de exercitos poderosos 

,;' e disciplinados. 

E' preciso que os costumes con-
digam com as instituições, que a 

'-consciência nacional esteja ao ni-
ttl dói sistemas governativos. E 
isso só se consegue pela instrução 
abundante e pela educação do povo. 

Para a paz e tranquilidade 
públicas, para o progresso firme 
na nacionalidade, para a eleição 
acertada e util dos dirigentes é ne-
cessário que cada cidadão seja um 
ser racional e livre, capaz de cum-
prir os seus deveres e conscio dos 
seus direitos. 

Na. época que atravessamos 
im qãè a crise da inteligência e do 
caracter, e principalmente do cara-
cter, se fpz sentir dam modo gra-
ve, numa época emqfye o triunfo 
das mediocridades è constante-
mente assegurado pela astúcia e 
pela forÇà, urge elevar a consciên-
cia nacional,- para a pôr a salvo 
das ciladas que lhe armam. 

Para o sufrágio livre deve o 
homem ser livre. 

E só é livre o homem instruído 
e educado. Não pode haver liber-
dade sem educação como não ha 
inteligência sem cerebro. 

Educa-se em toda a parte: na 
familia, na escola, na oficina, na 
praça publica. A questão é que o 
exemplo venha do alto. E è por 
aqui que deve começar a crusada 
em prol do resurgimento nacional. 

4 3 B f l i S C E t A H E A 
D. Carolina Coronado 

QUARTA PARTE 

0 roble da Virgem 

Jarila falára com tal exaltação, 
que caiu prostrada por este es-
forç<rfíTffiâ"f>emM- Tangiridês. A 
sua respiração ec-a afogada e um 
rosado febril snbstituíra-lhe a pa 
li dês do semblante. 

Roman escUtava-a extático. Os 
últimos raios do sol banhavam o 
rosto da sua amada atravei da ra-
magem, assemelhando-o a uma 
èstrela celestial. Roman contem-
plava-a como á esposa, que, de-
pois de tantos desgostos, aprou 
vera a Deu» eoneeder-lhe. Nem 
na outra vida se apartará dela. 
Corn ela viverá para sempre. 

Quem lh'o poderá estorvar? 
Quem terá força de separar Ro-
man da sua inocente çompanhei-

MSr. t, iX A M WH, 

NEVES RODRIGUES. 

Urgentes providencias 
Fomos informados de que 

a canalisação dos esgotos da 
rua das Padeiras está oferecen-
do,um gravíssimo perigo para 
a saúde publica. 

O cano não dá saída aos 
dejectos que ali entram, de 
modo que se vêem ali as maio-
res imundícies, exalando um 
cheiro horroroso. 

Vê-se isto numa sua do 
acanhado e populoso bairro 
baixo, onde ha falta de venti-
lação e portanto em maior risco 
de se desenvolver ali uma epi-
demia. 

E' urgente proceder ali ás 
convenientes obras para pôr 
aquela rua em condições de 
s e r h a b i t a c y j ^ ^ 

Assim cómo está é um risco 
eminente para a saúde puBlica. 

Fomos á referida ruá e cer-
tificamo-nos da veracidade da 
queixa que nos foi feita. Nessa 
ocasião áchava-se ali um cli-
nico desta cidade admirado de 
que a tanto chegue a indife-
rença pela higiene publica. 

Ao digno director das obras 
publicas pedimos urgentes pro-
videncias. 

Dizem que ha falta de pes-
soal, mas esta falta desaparece 
logo que paguem devidamente 
os salarios. 

Malvadez 
Individuo ou indivíduos de 

maus instintos teem-se entretido 
em derrubar as placas anunciadoras 
da Drogaria Figueiredo, que são 
muito elegantes e se encontram 
em diversos pontos da cidade. 

No domingo apareceu danifi-
cada a que se encontra na Aveni-
da Navarro. 

Não nos consta que os autores 
de tais selvagerias tivessem sido 
vistos, 0 que deveras nos admira 
por a, referida tabolêta se encon-
trar muito próxima do posto do vi-
gia e em frente da sentinela do 
Banco de Portuga}. >, 

E assim esses destruidores, que 
demostram não gostar do que é 
decente, se entregam ao belo pra-
zer de danificar sem que sofram os 
rigores da policia. 

sulmano? Não pôde porventura 
casar com uma musulmana e vi-
ver com ela na selva, olvidado e 
feliz? 

Rotnan está doido efe alegria 
Bèijá as mãos de Jarila, beija-lhe 
o cabelo esparzido, beija-lhe a 
orla do vestido. 

Depois faloú-lhe da sua vida 
futura, concerta com ele o meio 
de.,viver na selva, mantendo-se da 
caçá e da fruta, como seu pai, e 
propõe-se a trabalhar no hortosi-
nho é construir na ribeira muitas 
grutasinhas para aí vir repousar 
com a sua amada. Roman levan-
tará as enredadeiras caídas e trans-
plantará para o outro lado novos 
rosais, para forrar os concavos 
das penhas; Roman limpará a fon-
te, pára que derrame os seus cris-
tais ao redor da grnta, prestando-
lhe frescura e rumor. 

Jarila está extasiada; um doce 
e continuo sorriso lhe agita os lá-
bios. No auge da ventura, volve 
os olhos para a ribeira, com ex-
pressão sublime, e exclama: 

— Tu ouviste as minhas pre-
ces 1 Se o encontrei, a ti o devol 
Roman, vem comigo, vem onde 
ott^ rt ^ohln An \tirrtaM 

"Não faz falta,, 
A republica, no seu numero 

de domingo, escrevia, sob este ti-
tulo, o seguinte: 

«Vem ontem o Mundo, todo ancho 
porque o sr. Antonio Leitão, nosso anti-
go correligionário, tornou publica a de-
claração de que abandonava o nosso par-
tido. 

Já ha muito que o sr. Antonio Leitão 
andava afastado do partido evolucionista. 
Durante a látima sessão parlamentar o 
sr. Leitão não tomou assento na Camara. 

O seu acto de agora, fazendo publi-
car o que ha inuito tempo se sabia, é pa-
ra nós um acto apropositado, porque de-
fine a final uma atitude; outro tanto não 
podemos (jizer do papel que o sr. Leitão 
vinha representando dentro do nosso 
partido, dizendo-se filiado nele, e preju-
dicando-o a toda a hora. 

Pois ainda bem que falou claro, — e 
de uma vez.» 

Devo começar por advertir que 
a fórma como a Republica se re-
fere ao meu afastamento da politi-
ca evolucionista não obedece nada 
ás regras que a cortezia estabe-
lece. 

Em carta dirigida ao sr. dr. 
Antonio José d'Almeida, e que 
não fiz publicar, comuniquei a s. 
ex.a que não podia continuar den-
tro do evolucionismo por não es-
tar de acordo com os seus pro-
cessos de combate. Se o sr. Al-
meida alguma coisa tinha a obtem-
perar, era pelo mesmo processo, 
creio eu, que o devia ter feito. 

Mas, a Republica quiz aprovei-
tar o ensejo de atestar a minha 
inutilidade dentro do evolucionis-
mo. 

Não valia a pena incomodar-se. 
O sr. Almeida está rodeado de 

tantos homens ilustres, que não 
seria eu quem iria tirar ou pôr á 
intelectualidade do seu Partido. 

E, se abandonei o evolucio-
nismo, também não tive a preten-
são de abalar em coisa alguma o 
edifício politico que o sr. Antonio 
José de Almeida, chefe conserva-
dor, tem solidamente espécado na 
aliança dos sindicalistas e no re-
curso á insurreição. 

Estranho, porém, que a Repu-
blica venha atribuir-me uma ati-
tude politica prejudicial ao Partido 
Evolucionista. 

Não sei em que se manifestou 
essa tal minha atitude. Lembro-me 
até de que nunca recusei ao evo-
lucionismo os serviços que por-
ventura a minha inutilidade po-
desse prestar-lhe. 

Por exemplo (e para citar fa-
ctos recentes): ainda não haverá 
um mês, o sr. Adriano Lucas pe-
diu-me para intervir num caso que 
reputava de alto interesse para a 
politica evolucionista num conce-
lho proximo. E eu, apesar . da6 
circunstancias que poderiam de-
terminar-me a fazer o contrario, 
aCedi, tendo sido obtido o resul-
tado desejado pelo sr. Lucas, con-
forme tive o prazer de lhe comu-
nicar. 

Ha menos tempo ainda, o sr. 
Augusto Gonçalves e Silva escre-
veu-me uma longa carta a comu-
nicar-me que se desligava do Cen-
tro e do Partido Evolucionista. E 
eu, encontrando-o, ^ tendo conhe-
cimento do motiva da sua reso-
lução — uma questiuncula banal 
durante uma partida de jogo — 
aconselhei-o a que não mantivesse 
o seu proposito, não privando o 
Partido da sua cooperação. 

Mas, se eu prejudicava o Par-
tido Evolucionista e dentro dele 
não fazia falta, porque é que os 
seus corpos dirigentes não m'o 
fizeram sentir, irradiando-me? Por-
que é, então, que a toda a hora 
solicitavam a minha intervenção 
nos trabalhos partidarios? 

Não vão passados talvez dois 
meses que o sr. dr. Fernandes 
Costa, na sua qualidade de secre-
tario al Junta Central, tendo vindo 
a esta cidade para lançar mão ao 
descalabro que por ai vai, me 
encarregou a mim, ao sr. dr. Al-
ves dos Santos e ao sr. Cassiano 
Ribeiro, da reorganisação partida-
ria no distrito., ; 

Pouco antes deste facto, ha-
vendo eu pedido a demissão de 
presidente da direcção do Centro 
Evolucionista, os meus colegas 
instaram vivamente comigo para 
que regressasse ao meu lugar, 
sob pena de, não o fazendo, eles 
se demitirem colectivamente. 

Mais além da fonte dos lou-
reiros, escondido entre outros car-
valhos, estava um muito velho, 
que só tinha o tronco carcomido 
e ôs ramos que se erguiam de 
um lado e outro do tronco. Cor-
ria-lhe a agua aos pés, lambendo-
lhe raises de todo de&obertas, e 
querendo debalde reanimar com 
sua frescura a perdida juventude 
da arvore. Jarila aproximou-se res-
peitosamente e levantando-se nas 
pontas dos pés, separou os ramos 
com ambas as mãos. 

O ultimo raio do súl doirava 
a copa do roble. Entre os dois 
ramos, e no intejior do tronco, 
estava a imagem formosa e triste 
da Senhora das Dores, metida 
numa urna de cristal. Tinha os 
olhos afogados de lagrimas. A 
boca prestes a exalar-lhe um sus-
piro. Ali, naquela solidão, entre 
aquelas serras, sobre aquele ro-
ble, ao pé daquele regato, bela, 
doce, melancólica, a abandonada 
imagem inspirava mais devoção 
que nos luxuarios templos, rodea-
da de sacerdotes. Dissera-se que 
a amorosa mãe estava ao pé do 
Carmelo, esperando Jesus, e q u e 
n n i , k * rtiiff n t á f r t t f n h r l g A n i i f l 

Mais recentemente, quando da 
visita do sr. Almeida a esta cida-
dade, varíós evolucionistas se es-
forçaram para eu falar no comicio 
do Teatro Avenida e assistir ao 
banquete, chegando um deles a 
procurar-me, para este fim, em 
minha casa, na vespera dessa vi-
sita, perto da meia noite. 

Bem sei que tudo isto eram 
excessos de consideração de ami-
gos para com quem nada valia 
dentro do partido onde esponta-
neamente se filiou e donde tam-
bém muito espontanea e conscien-
temente saiu. 

No entanto, sempre é bom fa-
zer deles o devido registo, não 
para responder á Republica, que 
no caso presente vai nas aguas de 
todos os ruins politiqueiros da 
nossa terra, mas como esclareci-
mento para muita gente de boa 
fé que, desprevenida, possa ver 
nas palavras desse jornal um di-
ploma de traição. 

Isso é que eu não tolero, nem 
mesmo quando o escreva o sr. 
Antonio José de Almeida. 

Coimbra , 28-VH-914. 

A N T O N I O L E I T Ã O 

E X A M E S 
Com uma bela classificação fez 

exame do 3.° ano dos liceus o 
menino Antonio Dias, extremoso 
filho do nosso amigo Rubem Dias 
da Conceição. 

A novel estudante, a quem 
não faltam dotes de trabalhador, 
enviamos os nossos parabéns, de-
sejando que ele continue a pro-
porcionar as maiores alegrias a 
seu bom pai. 

Regressou de Lisboa onde es-
teve fazendo o 2.° ano de rudi-
mentos e 2.° ano de piano do 
Conservatorio nos quais obteve res-
pectivamente a classificação de 15 
e 14 valores, a sr.a D. Alida Fer-
nandes Ramon, filha do conside-
rado comerciante desta praça, sr. 
Frederico Fernandes. 

As nossas felicitações. 

Fez ontem exame de 3.a classe, 
tendo obtido distinção de 16 va-
lores, a sr.a D. Idalina Preciosa 
de Almeida, filha do falecido sr. 
Simpiicio de Almeida e da sr.a D. 
Maria da Conceição Raposo. 

Ouvimos dizer que, com a re-
modelação da policia civica desta 
cidade, os guardas ganharão mais 
3 centavos, os cabos mais 15 cen-
tavos e os chefes de esquadra 
mais 20 centavos. 

O aumento aos primeiros é in-
significante, e isto os traz descon-
tentes. 

Curiosidade 
No dia 29 de Julho de 1873 

chegou a Coimbra, vindo de Lis-
boa, do quartel da Graça, o regi-
mento de Infantaria n.° 10, do 
qual fazia parte o nosso amigo sr. 
Iosé da Silva Bica. 

Comandava o regimento o 
Coronel Damaso Gorjão, e a i . ' 
companhia de granadeiros, onde 
pertencia o sr. Bica, o Capitão 
Brito Candido de Araujo, pai do 
antigo Comissário de policia de 
Coimbra e nosso respeitável ami-
go, sr. Coronel Augusto Candido 
de Sousa Araujo. 

Era então Alferes deste regi-
mento o actual Governador de 
Moçambique, General Joaquim 
José Machado. 

Sentou praça neste regimento 
o nosso patrício sr. josé Maria da 
Costa, hoje General. 

O regimento compunha-se de 
mil e tantas praças e foi arregi-
mentado no Quartel da Graça e 
defronte onde se achava o restau-
rante Castela. 

Esteve em Coimbra 93 dias, 
.seguindo daqui para o Porto e 
sendo dissolvido com á revolta 
de 31 dé Janéirô. ~ 

A banda de musica desse regi-
mento era então das melhores do 
nosso exercito. ;.\n r r[ n jT ! 

Comemorando este dia o nos 
so patrício e amigo Bica oferece 
na sua bonita vivenda dó íngote 
um jantar aos seus amigos. 

eaaga geeagagBMBBBgagg 

Ele não aparece, se aflige e crusa 
os braços 

Ahl quanto és sublime, mãe 
de Jesus I Quão grande é o poder 
qUe exerce a tua ternura no ani 
mo dos cristãos! A tua só pre-
sença desperta em nós o amor de 
Deus e o do proximo. Tu purifi 
cas o coração. Tu levantas o pen 
samento. Tu susténs a fé. Tu alen-
tas a esperança. Tu nos conduses 
á gloria. Tu, aonde quer que apa-
reças, no meio das cidades, como 
nas mais remotas selvas, és a sal 
vadora da humanidade. Por uma 
lagrima tua, verteremos o nosso 
sangue de joelhos, ab pé do teu 
altar, seja de mármore, seja ape-
nas nm carcomido tronco. 

— Esta é, disse Jarila, a virgem 
que adorava minha mãe. 

Foi a ela que eu pedi o teu 
regresso. Ajoelha Roman, e resa 
comigo. 

Jarila ajoelhou, depois de bei-
jar o tronco; mas Roman esse fi-
cou imóvel, petrificado. Vêdes a 
raiz da arvore, que nascera entre 
dois penedos? Assim estão sua9 
plantas pegadas á terra. Vêdes a 
espiga na mêj de Agosto? Assim 
é a rhr da seíi semhlatlte, 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Álbum 
da cidade. Guia do via-
jante em Coimbra. Con-
ferencia. Nota final:::: 

Socios inscritos, independen-
temente das datas da inscrição: 

Hermínio de Lemos Cavaleiro 
Francisco H. David Campos. * 

Está definitivamente resolvido 
confiar ao ilustre poeta sr. Eugé-
nio de Castro a parte literaria do 
Álbum da cidade. 

Sua ex.a, que só agora poude 
ser procurado pela respectiva co-
missão, do melhor grado aceitou 
esse honroso encargo. 

* 

O Guia do viajante em Coim-
bra, trabalho do mesmo distintís-
simo homem de letras e que será 
editado pelo acreditado livreiro 
sr. França Amado, deve entrar no 
prélo no principio da próxima 
semana. 

Como se sabe, será o Guia 
ofidal da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

A Sociedade, apesar de ter 
cinco anos de existencia, só agora 
consegue ter uma publicação ofi-
cial desta naturesa, cuja falta tão 
profundamente se fazia sentir. 

E' mais um relevante serviço 
que se fica devendo á actual Di-
recção. 

* 

A conferencia do sr. Dr. Mar-
noco e Sousa, sábio lente da Fa-
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade, só se poderá realisar 
nos fins do proximo mês de Ou-
tubro ou primeiros dias de No-
vembro. 

Sua ex.a, procurado no passa-
do domingo pelos srs. drs. Carlos 
Dias e Manuel Braga, amavel-
mente se comprometeu a realisá-la 
nessa época. 

* 

Nota final: 
A nova dotação da policia, que, 

como se sabe, era de 15 contos, 
apareceu-nos á ultima hora redu-
zida a metade! 

Se Coimbra tivesse, em S. 
Bento, deputados a valer — esta-
mos certos que nada disso acon-
teceria. 

Mas... por ventura alguém 
os viu no parlamento ? 

Quando è que os interesses lo-
cais foram defendidos por esses se-
nhores? 

Quando? 

Sejamos francos: 
Coimbrctnão tem tido deputa-

dos U> 
Coimbra tem vivido nas tristís-

simas condições duma terra aban-
donada! 

Eis todo o seu mal I 
È com bem profunda magua 

que o constatamos. 

tutoria, da (Infanda 
O sr. dr. Bernardino Machado 

ao deixar a pasta da justiça as-
sinou o despacho mandando es-
tabelecer em Coimbra a Tutoria 
da Infancia, simpatica instituição 
que fica muito bem nesta cidade, 
onde existem muitos menores que 
se dão á vadiagem e outros até 
ao crime. 

Não se sabe ainda onde será 
estabelecida, mas parece que se 
fala no edifício das Ursulinas. 

Convém rialmente que junto 
ao edifício exista uma cerca para 
recreio dos menores ali interna-
dos. 

O edifício é muito grande, 
convindo por isso que a aplicação 
que tiverem de dar-lhe corres-
ponda 4; sua importancia. 

As tutôrias aâ'infáncia de Lis-
boa e Porto teem dado os melho-
res r e s u l t a d o s n e m se pode crêr 
outra çoiaa visto trfttar-se dá rege-
neração ae menores, julgando-os 
por um tribunal especial, para 
não serem confundidos com cri-
minosos da pior especie. 

O Internato da Infancia desti-
na-se aos menores de ambos os 
sexos de menos de 16 anos de 
idàcte. • 

È um tribunal colectivo espè-

Juriia resava de joelhos. 
' >—Ave Maria, cheia de gra-

ça . 
O ruído destas palavras arran-

cou por fim Roman da sua atonia; 
olhou espavorido para,a virgem e 
correu como um louco para o 
vale. . . . v 

III 

Em que se prepara o alegro 
da novela 

Guando las pintadas aves 
Mudas estan, y la tierra 
Atenta escucha los rios 
Que al mar su tributo llevan. 

ROMANCERO. 

Nesta mesma noite sentiu-se 
ao poente da serra um ruído sur-
do, e um tremor de terra que al-
cançou, ainda que ligeiramente, 
até ao bosque de Jarila. A distan-
cia de uma légua abriram-se na 
terra profundas fendas, que fize-
ram desaparecer as colinas e des-
pegar penedos que vieram rolan-
do até ás planuras. 

As torres do castelo de Noga-
les caíram com temeroso fragor 
íobre o resto do edifício, que fl< 
cou redusido a um montão de 

ciai que serve para guardar, de-
fender e proteger os menores em 
perigo moral, desamparados ou 
delinquentes, sob a divisa educa-
ção e trabalho. 

A tutoria é central ou comarcã. 
A central é presidida por um 

juiz de Direito em casa própria. 
São três centrais: Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

O primeiro juiz adjunto em 
Lisboa, Porto e Coimbra será me-
dico especial e privativo da res-
pectiva tutoria e refugio. O se-
gundo juiz adjunto será um pro-
fessor do Liceu da localidade. 

Haverá um juiz "presidente, 
que será substituído nos seus im-
pedimentos pelo primeiro juiz ad-
junto. 

Incumbe-lhe julgar as causas 
eiveis e crimes dos menores de-
samparados em perigo moral e 
delinquentes; prescrever as medi-
das concernentes á colocação de-
finitiva, guarda, vigilancia, trata-
mento, educação ou tutela relati-
vamente aos menores; deferir para 
a Federação a tutela das menores, 
etc. 

Ha delegados de vigilancia para 
procederem aos inquéritos relati-
vos aos menores, vigia-los, faze-
los prender, em casos de crime, 
etc. 

Terá uma Federação Nacional 
dos Amigos e Defensores das 
Crianças, que será dividida em 3 
circunscrições, que terão as suas 
sédes em Lisboa, Porto c Coim-
bra. A de Coimbra compreende 
as camaras dos distritos de Coim-
bra, Aveiro, Leiria, Vizeu, Castelo 
Branco e Guarda. 

Os prémios 
da Propaganda de Portugal 

Uma das grandes vantagens 
de que gosam os socios da Socie-
dade Propaganda de Portugal é 
corístituida pelos prémios conce-
didos num sorteio a realisar. 

Tomam parte nesse sorteio os 
socios que arrajarem para a So-
ciedade dois novos associados, 
pelo que receberão uma senha 
numerada, sendo o sorteio feito 
pela loteria nacional. 

Os prémios são oito e cons-
tam do seguinte: 

1.° — Mil escudos que serão 
empregues num melhoramento de 
utilidade publica, indicado pelo 
possuidor do numero premiado, 
em qualquer ponto do país. 

2.° — Quinhentos escudos em 
dinheiro. 

3.°—Uma excursão á Ilha da 
Madeira, para duas pessoas, com 
as despêsas todas pagas, de trans-
portes, hospedagem e visitas. 

4.° — Uma excursão ao Minho, 
nas mesmas condições. 

5.° — Uma excursão ao Algar-
ve, nas mesmas condições. 

õ.°, 7.° e 8.°—Cincoenta escu-
dos, em dinheiro, cada um. 

E' inútil encarecer a importan-
cia dos prémios escolhidos pela 
Propaganda de Portugal, assim 
como as vantajosas condições em 
que esses prémios podem ser ga-
nhos. 

E' sem despêsa alguma que 
estes prémios se obteem, pois 
basta conseguir dois socios para 
a Sociedade, para se receber em 
troca um numero, garantindo a 
Propaganda de Portugal, que ne-
nhum dos prémios deixará de sair, 
isto é, que alguém, sem a ser a 
Sociedade, os utilisará. 

' Pessoal de finanças 
. Pediu a sua exoneração o sr. 

José Antonio Guerreiro Barreto, 
praticante da Inspecção de Finan-
ças deste distrito. 

— Estão vagos tres logares de 
aspirantes de finanças na Figueira 
da Foz, Montemor-o-Velho e Pe-
nacova. 

Chamamos a atenção da comis-
são executiva do município para 
a falta de agua que se nota nos 
mictorios da cidade. 

Também se nota muito ali a 
falta de desinfectantes. 

O da Praça da Republica exala 
um cheiro horroroso. 

Os outros estão quasi na mes-
ma. 

ruinas. Se psssados quatro secalos 
vêdes levaritar-se um castelo nesta 
serra, não será o de Régio, nem 
será de moiros. Será outro caste-
lo, levantado por um poderoso 
cavaleiro godo, e na inscrição, em 
caracteres goticos, lereis o ano da 
sua fundação. 

As nuvens passam esta noite 
claras e transparentes. A lua de 
Maio esconde-se entre elas e tom-
ba sobre as serras uma luz suave 
e temperada. Ainda em meio do 
horisonte, alumia, como alampada 
pendente da abobada de um tem-
plo, o profundo vale que formam 
na selva de Jarila as serras circula-
res. 

Ali está a gruta, a fonte, o re-
gato, o roble da Virgem. Mas 
onde estão Jarila e Roman? 

Roman abalou-se para a serra, 
Jarila segue-o e chama-o em vão. 
Mil vezes redetiu v e m . . . v e m . . . 
e sómente lhe correspondeu o 
triste piar do môcho. 

Jarila, sem alentos, a arfar-lhe 
o coração de tão violentas como-
ções, deixou-se cair em cima de 
uma pedra e desatou a chorar. As 
lagrimas desiísaram'se-lhe pelas 
faces, em abundância, e vâo 

Sociedade I. N. P. 10 
É no proximo domingo que 

esta benemerita e patriótica Socie-
dade, legalmente instituída porpor-
taria do Ministério da Guerra, de 
7 de novembro de 1912, realisa a 
sua festa das provas finais, estan-
do já elaborado o programa que 
é o seguinte: 

Formatura geral na parada do 
Quartel de SanfAna, ás 5 horas, 
seguindo-se a marcha para a car-
reira de tiro, com a banda do 23, 
onde se efectua o concurso, ás 7 
horas, cujas disposições são: 

1.a P r b v a 

Admissão: Socios da 2.* ou da l .a 

secção que sejam atiradores especiais ou 
da Í.H classe. 

Series: Uma, de cinco tiros. 
Posição: A vontade (de pé, de joe-

lhos ou deitado). 
Arma: Espingarda de 6mm,5 m/l904. 
Munições: Gratuitas. 
Alvo: Circular de 12 zonas; lra,20 de 

diâmetro; visual 0"',60. 
Distancia: 300 metros. 
Marcação: Tiro a tiro. 
Classificação: Pela ordem descenden-

te da soma dos pontos alcançados. Em ca-
so de igualdade será classificado em pri-
meiro logar o atirador que tiver feito mais 
pontos no ultimo tiro; se este numero fôr 
ainda igual, recorrer-se-á ao penúltimo 
tiro e assim por deante. 

2." P r o v a 

Admissão: Socios da 1." secção que 
sejam atiradores de 2.a classe. 

Series, posição, arma, munições, al-
vo, distancia — 200 metros — , marca-
ção e classificação, os mesmos que para 
a 1." prova. 

Terminado o concurso, voltam 
os alistados ao Quartel onde, ás 
11 horas, se realisam exercícios 
militares que constarão de: mane-
jo de arma e de fogo; evoluções 
em ordem unida; lições de ginas-
tica livre e com arma. 

O concurso de provas despor-
tivas constará das seguintes:' 
Saltos em altura (altura minima lm ,10); 
Saltos em largura (largura minima 3m,50); 
Corrida de velocidade, 100m. 
Corrida de estafetas, 300m. 
Corrida de resistência, 800 ou 1.500™. 
Luta de tracção. • j, 

Ás 14,30 horas, sessão solene 
na séde da Sociedade, ao Pateo 
da Inquisição, para inauguração 
dos retratos do chefe do Estado e 
do ex-ministro da guerra, com a 
assistência do sr. general-coman-
dante e do seu estado-maior, ofi-
ciais da guarnição da cidade e ou-
tras entidades. 

Ás 21 horas, récita na séde da 
Sociedade, pelos alistados. 

A inscrição para os concursos, 
tanto de tiro como de provas des-
portivas, termina impreterivelmen-
te na próxima sexta-feira. 

Nenhum alistado poderá tomar 
parte nos concursos sem que ten-
ha feito a sua inscrição na séde da 
Sociedade, o que só poderão fa-
zer mediante a apresentação da 
quota de junho ultimo. 

* 

Alem dos prémios da inspec-
ção de infantaria, a prestante direc-
ção da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda também concorre com um 
fino e delicado objecto de arte. 

A direcção conta ainda rece-
ber mais brindes, para. prémios, 
doutras colectividades e entidades, 
a quem se está dirigindo para es-
se fim. 

Os prémios vão ser expostos 
num dos estabelecimentos desta 
cidade, por estes dias. 

* 

O juri para apreciar as provas 
dos concursos é composto, segun-
do o disposto na portaria do Mi-
nistério da Guerra, de 1 de junho 
de 1912, da seguinte fórma: dum 
delegado do inspector de infanta-
ria, do presidente da direcção da 
Sociedade, dum delegado da Ca-
mara Municipal, do director da 
instrução e dum instrutor. 

Consta-nos, porem, que tendo 
a Camara sido convidada, por ofi-
cio, a escolher o seu delegado e a 
concorrer com um premio para 
cada um dos concursos, resolveu 
não tomar conhecimento do refe-
rido oficio, o que tem trazido bas-
tante degostosa a direcção da So-
ciedade, cuja existencia é legal. 

* 

Os socios que desejem bilhe-
tes pára o sarau, devem requisitá-
los até quinta-feira, á noite. 

nhar-lhe o peito; á claridade do 
luar arremeda a imagem de Maria 
aquele semblante dolorido. Cho-
rou muito, chorou sem descanço 
a pobre mulher. A lua andára me-
tade do seu caminho, e ajnda não 
havia cessado de chifrar;' tinha os 
lábios ensanguentados de solu-
çar . . . Pobre Jarila! 

Roman entretanto, girava pelo 
monte sem saber como livrar-se 
da sua própria sombra. 

A fé de cavaleiro cristão, re-
animada com a presença da ima-
gem da virgem Maria, abrasava-
lhe o coração e pungia-o de re-
morsos, pelo sacrilégio que come-
tera. 

Parou sobre uma colina e per-
maneceu abismado em fundo me-
ditar. Alflm recordou-se de Jarila, 
a quem deixára sósinha. 

Reflectiu; o seu espirito agita-
do recobrou alguma serenidade e 
dirigiu-se á fonte, triste, mas resi-
gnado. 

Qnando Jarila lhe sentiu os 
passos, ergueu-se, e ao vê-lo, es-
tendeu os braços para ele; Roman 
repeliu-a meigamente e travando-
Ihe da mão a fez sentar na pedra, 

(Continua), 
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V é p o c a d e e x a m e s e m O u t u b r o 

INTERESSES DE COIMBRA 
Deliberou o Senado Univer-

sitário dé Lisboa, estabelecer uma 
2.a época de exames, em Outu-
bro, para os alunos que não obti-
verem aprovação em Julho,, nas 
cadeiras que constituem os prepa-
ratórios para a admissão á Escola 
de Ouerra. 

Não é, porem, extensiva igual 
concessão aos alunos que para o 
mesmo fifn se matricularam na 
(Oniversidade de Coimbra, por 
isso que o respectivo Senado re-
solveu que a segunda época de 
exames para os alunos reprovados 
em Julho, seja em Março do ano 
seguinte. 

Desta diferente fórma de pro-
cessos adotados pelos Senados das 
Universidades de Coimbra e Lis-
boa, manifestamente resulta um 
enorme e irreparavel prejuiso pa-
ra os alunos da Universidade de 
Coimbra. 

- Assim, emquanto que os alu-
nos desta Universidade vêem per-

; dido o seu ano escolar logo que 
sejam reprovados numa só cadei-
ra, na primeira época de exames, 
aos da Universidade de Lisboa é 

' concedida a faculdade de os re-
• petir em Outubro a tempo ainda 
, de poderem concorrer á Escola de 
Guerra. 

No interesse da própria Uni-
versidade e da cidade de Coim-
bra torna-se indispensável que o 
Senado Universitário estabeleça 
igualmente e nas condições esta-
belecidas pelo Senado Universitá-
rio de Lisboa, uma segunda épo-
ca de exames em Outubro, aliás 
todos os estudantes preferirão efe-
ctuar as suas matriculas na Uni-
versidade de Lisboa que lhe asse-
gura mais garantias e que não são 
pequenas. 

Para este importante assunto 
..chamamos a atenção da Camara 
Municipal e da benemerita Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra. . 

Os interessados vão reunir-se e 
requerer ao Senado Universitário 
para lhes serem concedidas iguais 

. vantagens que já disfrutam os alu-
nos da Universidade de Lisboa. 

Não se compreende que as 
três Universidades se não regu-
lem igualmente pelo mesmo re-
gimen. É absolutamente indispen-

sável que no regimen dos sxames 
gosem precisamente das mesmas 

, regalias. 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Foi publicada uma circular da 
secretaria da Guerra em que são 
mandadas observai^várias prescri-
ções nas próximas escolas de re-
petição, sobre uniformes, discipli-
na em marcha e nos estacionamen-
tos, cuidados com os solipedes, 
alimentação, material de guerra, 
cuidados higiénicos nas marchas, 
serviço interno de saúde nos esta-
cionamentos, etc. 

" . — Foram mandados recolher 
ás suas unidades, os médicos de 
cavalaria n.° 8 e artilharia 2, que 
se achavam, o primeiro, fazendo 
parte da junta de recrutamento n.° 
14; e o segundo, fazendo serviço 
na guarnição de Aveiro. 

— Foram concedidos 20 dias 
de licença para gosar no estran-
geiro, ao tenente-coronel medico 
da reserva sr. dr. João Forjaz Pe-
reira de Sampaio. 

— Deu-se ha dias um começo 
de incêndio na cosinha do rancho 
dos sargentos de infantaria n.° 24, 
que foi prontamente extinto. 

— Foi pedida autorisação á se-
cretaria da Guerra para a constru-
ção duma barraca para banho, no 

• Rio Mondego, a fim de ali se ba-
nharem as praças da guarnição 

* desta cidade. 
'- -- Foram mandados apresen-
tai» rta escola de tiro de infantaria, 
"éfft 10 do proximo mês, a fim de 
ífá&rem o curso de tiro para apon-
tadores de metralhadoras, quatro 
•serventes de l.a ou 2,a classe do 
5.°(grupo de metralhadoras. 

— roi autorisado o comandan-
te de infantaria n.° 28 a ir a Ague-
da .inspeccionar a instrução dos 
recrutas do 3.° batalhão daquêle 

jregitfiento. 
— Foi no domingo a Aveiro, 

a comissão de remonta do exerci-
do. a fim de fazer ali aquisição de 
cavalos. 

— Foi autorisado que, sem pre-
juízo jSkra o serviço e para a Fa-
zenda, os oficiais que tomem par-
te no concurso hipico de Viana 
do Castelo, seja concedida a pas-
sâgem com duas étapes, com pa-
ragem no Porto, a fim de pode-
riitt concorrer também ao da Po-
voa, nos dias 15 e 16 de agosto 
proximo. 

— Foram mandados transferir 
para a 4." brigada dos caminhos 
de ferro dois soldados, um de ar-
tilharia 2 e outro de infantaria 28. 

— Requereram: para ser colo-
cado no 2.° grupo de Administra-
ção Militar, quando da sua promo-

ção' a alferes, o aspirante a oficial 
"daquêle grupo sr. João Domingos 
Peres; para se ausentar para o Bra-
l í l^ç ajferes-farmaceutico milicia-
" J ; sr. Anibal Pais Esteves, do 2.° 

po de ááúde; 30 dias de licen-
ipfllftrj "O major de cavala-

Ferreira da Silva. 
- .acha publicado o re-
geral d o » e r v i ^ 

exercito que compreende 7 partes 
a saber: 

1.a parte: Missão, composição 
e fracionamento; 

2.a parte: Serviço interno das 
unidades; 

3." parte: Serviço exterior e 
guardas de policia; 

4." parte: Organisação das se-
cretarias e arquivos das unidades 
e escrituração regimental; 

5." parte: Continências e hon-
ras militares; 

6.a parte: Encorporação de re-
crutas, licenceamento e convoca-
ção de militares; atribuições e de-
veres das autoridades civis; 

7." parte: Sinais e toques de 
clarim e corneta. 

— Marchou para Lisboa a fim 
de frequentar o curso da Escola 
Central de Oficiais, o capitão-me-
dico sr. dr. Baeta Neves, director 
do Hospital Militar desta cidade. 

— Foi determinado que o tem-
po de serviço prestado na instru-
ção de recrutas, como instrutores, 
pelos 2.0S cabos e soldados, seja 
contado para efeito da promoção 
a 1.° cabo como serviço de escala. 

— Foi feito convite ás praças 
de infantaria e cavalaria desta Di-
visão, para servirem na Guarda 
Nacional Republicana, nos distri-
tos da Guarda e Coimbra. 

— Foi determinado que o tem-
po de serviço efectivo exigido pa-
ra a promoção desde aspirante a 
oficial até capitão, seia aquêle de 
que trata a lei de promoções de 
1901. 

— Foram propostos para aju-
dantes dos 2.° e 3.° batalhões de 
infantaria 23, os alferes daquêle 
regimento srs. Eduardo José dos 
Santos e João Batista Loureiro. 

— Foi distribuído o Almana-
que do Exercito, relativo a 1913. 

— Foi expedida uma circular 
por esta Divisão, recomendando 
absoluto rigor no cumprimento 
das disposições regulamentares sô-
bre uso de cabêlo e de botas, pe-
las praças da guarnição desta ci-
dade. 

C o i m b p Q n o ú a 
Com este titulo encetaremos 

no proximo numero uma série de 
artigos para mostrar a necessidade 
de fazer novos melhoramentos 
em Coimbra sem esperar que as 
receitas ordinarias do município 
dêem para isso, porque seria con-
tar que nunca se realisariam. 

Nesses artigos exporemos a 
nossa opinião francamente, sendo-
nos muito agradavel que outros 
venham ocupar-se do mesmo as-
sunto, dando-nos a sua opirnao ç 
parecer. 

Estão neste caso os srs. verea-
dores da Camara que teem a seu 
cargo os pelouros dos serviços a 
que nos formos referindo: mer-
cado, agua, gaz, electricos, mata-
douro, obras, higiene, arruamen-
tos, etc. 

Devem s. ex.as terem estudado 
esses assuntos, podendo por isso 
trazer a publico a sua opinião, o 
que pensam sobre esses serviços. 

E' claro que se trata de escla-
recer, estudar esses assuntos para 
que eles se resolvam pela fórma 
mais acertada e conveniente. 

As colunas da Gazeta de Coim-
bra. ficam á disposição de quem 
queira vir auxiliar-nos nesta cam-
panha a favor da nossa Coimbra. 

O que se não pode é ter a 
cidade para aí sem um mercado 
decente, sem carros electricos que 
cheguem para o serviço de passa-
geiros, com ruas intransitáveis nos 
novos bairros, falta de higiene, 
etc., etc. 

Para a frente! 
E' o que se pretende e o que 

é preciso. 
Transforme-se a cidade e ve-

rão como ela será a preferida para 
residencia de muitas famílias de 
fóra que aqui virão encontrar uma 
terra cheia de encantos e como-
didades. 

DEPOSITO HIPICO 
Já depois de impressa a pri-

meira pagina, fomos informados 
de que não foi o posto hipico, 
mas sim o deposito hipico que 
acabou na Escola Nacional de 
Agricultura. 

A importancia do caso é a 
mesma, mas assim fica mais exato 
o nosso artigo editorial de hoje. 

Por toda a parte se vende o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Coimbra. 

É o mais economico e mais 
barato 1 

Universidade 
Foi reeleito director da Facul-

dade de Letras da Universidade 
de Coimbra, o ilustre professor 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vazconcelos. 

— No dia 31 reunem-se as con-
gregações finais das Faculdades de 
Medicina e Sciencias. 

— Os exames de Direito con-
tinuam até meado de Agosto. 

— Reune-se no proximo dia 3 
de Agosto, pelas 9 horas, a con-
gregação da Faculdade de Direito 
para examinar os exercícios de 
frequencia dos alunos daquela Fa-
culdade que devem terminar no 
dia 31 do corrente, e bem assim 
aprovar os novos programas das 
diversas cadeiras e cursos. 

Tinham dor de cabeça esta 
manhã, ao levantar da cama? 

Se assim foi, se ao acordar sentiram a testa como 
que cingida de pontos dolorosos, chegamos bem a proposito 
para lhes evitarmos a volta d'essas enxaquecas tenazes. 
Ouçam-nos. 

Os homens raras vezes soffrem de enxaqueca. Pelo 
contrario, as mulheres têem-na frequentemente. 

Porque ? 
0 0 0 

A frequencia das enxaquecas nas mulheres provém 
quasi sempre da pobreza do sangue. Quasi todas as 
mulheres teem o sangue pobre ou então não têem sangue 
suficiente. Este sangue pobre, aquoso, sem força é inca-
paz de satisfazer as necessidades do organismo : é então 
que se fazem sentir as enxaquecas frequentes e violentas; 
os olhos mostram-se pisados, a tez empallidece; em seguida, 
apparecem as dores das costas, as vertigens, as tonturas, 
as palpitações de coração, signaes precursores de pertur-
bações mais graves. 

Para debellar essas enxaquecas, para fazer desappa-
recer todos esses assustadores symptomas, é necessário 
purificar e enriquecer o sangue, e para isso não podem 
encontrar melhor remedio do que as Pílulas Pink. 

0 0 0 

As Pilulas Pink dão sangue a cada dóse que se 
toma, podemos dizel-o assim, e esse sangue, mais gene-
roso, mais puro, que circula nas veias, leva a todos os 
orgãos nova vida; o doente sente-se renascer. Estas 
pilulas são o mais poderoso reconstituinte do sangue e o 
melhor tonico dos nervos, e curam mesmo os casos em 
que todos os outros medicamentos fôram ineficazes. 

Pilulas PinK 
As Pihilat Pink (oram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde. Estão á venda em toda» as pharmacias, pelo preço d* 800 réis a caixa, 
4$400 ríi« 6 caixa». Deposito geral : J. P. Bastos & O», Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em língua portugueza. At caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 

Desastre mortal 
Um lamentavel desastre ocor-

rido no sabado ás 20 horas, na esta-
ção do caminho de ferro, causou a 
morte do sr. Antonio Maria Pinto, 
estabelecido com agencia funera-
ria na rua dos Esteireiros. 

O sr. Pinto tinha ido á esta-
ção, com algumas das suas filhas, 
despedir-se de duas pessoas de 
familia que seguiam no rápido 
Porto-Lisboa. 

Tinha subido á carruagem do 
rápido, levando ao colo um neto, 
mas quando pretendia descer já 
o comboio marchava. Arremes-
sando a criancinha para um indi-
viduo que se encontrava na gare, 
saltou em seguida, mas com tanta 
infelicidade o fez que escorregou 
sobre o pavimento da gare, fican-
do com as pernas sobre a linha, 
passando-lhe parte do comboio 
por cima, proximo do ventre. 

Não se imagina o estado hor-
roroso em que ele ficou, com as 
pernas cortadas e uma das mãos 
esmagadas, esvai ndo-se em san-
gue. 

Pode calcular-se a aflição de 
todos que presencearam este hor-
rível desastre, principalmente das 
filhas da vitima. 

O sr. Pinto ainda proferiu al-
gumas palavras, lamentando-se por 
se ver naquele estado, mas mor-
reu ao ser conduzido ao-hospital. 

A noticia causou grande sen-
sação em Coimbra, onde a vitima 
gosava da justa consideração que 
merecia como um homem de 
bem, muito trabalhador, muito ho-
nesto e sobre tudo um bom che-
fe de familia numerosa, pois dei-
xou viuva, cinco filhas e um filho. 

O funeral do sr. Antonio Ma-
ria Pinto realisou-se na segunda 
feira, saindo o cortejo fúnebre do 
edifício da Morgue, onde se aglo-
meravam muitas dezenas de pes-
soas para vêr o cadaver. 

Na Sé Catedral, onde o fere-
tro era aguardado pelas irmanda-
des da Misericórdia e da Ordem 
Terceira, a que o finado perten-
cia, foi celebrado Libera-mè, sen-
do depois conduzido o cadaver 
numa carrêta para o Cemiterio da 
Conchada, onde ficou no jazigo de 
familia. 

A chave do caixão era levada 
pelo sr. Manuel Bernado Lourei-
ro. 

No funeral, que foi muito con-
corrido, tomaram parte a Associa-
ção dos Artistas, Monte-Pio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, 
União Artística, Caixa Economica 
Operaria, Associação dos Latoei-
ros e a corporação dos Bombei-
ros Voluntários, sendo durante o 
trajecto organizados diversos tur-
nos constituídos por amigos do 
finado. 

No cemiterio uzaram da pala-
vra os srs, Francisco de Sousa 
Oliveira, do Porto, e o sr. João 

Carvalho, desta cidade, amigos 
íntimos do finado, que enaltece-
ram as suas belas qualidades de 
cidadão e de exemplar chefe de 
familia. 

A' familia enlutada enviamos 
as nossas condolências. 

$ernando £opss j 
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G ^ e u p s a o q f l t í e i p o 
Entre os conimbricenses con-

tinua despertando o maior entu-
siasmo a excursão a Aveiro, que 
se realisa no dia 9 do proximo 
mês de Agosto. 

Já foi fechado o contrato com 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro. 

Alem dos 1.116 bilhetes que 
já estão vendidos, e atendendo á 
grande procura de bilhetes, a co-
missão conferenciou com o inspe-
ctor dos caminhos de ferro, sr. 
Augusto Bizarro, que tem sido de 
uma amabilidade extrema, para 
que fossem cedidas mais duas car-
ruagens, o que corresponde a 1.338 
logares. 

O comboio será ornamentado 
com festões e na maquina irá um 
escudo com os brasões das duas 
cidades. 

A comissão organisadora da 
excursão reuniu-se no domingo, 
tomando diversas resoluções. 

Diferentes colectividades de-
porão flores no monumento a Jo-
sé Estevam. 

A comissão já fechou contrato 
com duas filarmónicas para acom-
panharem a excursão. 

Frederico G. Nunes de Carvalho 
-==== ADVOGADO = = -
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Dr. Gonçalves Guimarães 
Parte por este dias para Fran-

ça e Alemanha, o sr. Dr. Gonçal-
ves Guimarães, ilustre professor 
da Faculdade de Sciencias. 

"JORNAL DA NOITE,, 
Recebemos ontem a visita de 

mais um novo diário que se co-
meçou a publicar em Lisboa, de-
nominado Jornal da Noite, sobre 
a direcção do ilustre jornalista sr. 
Rocha Martins, o qual se propSe 
defender a politica monarquica. 

Ao novo colega desejamos as 
maiores prosperidades, 

Aves engaidadas 
Não conhecemos o Paraiso 

perdido, mas sabemos duma pas-
sagem dele por a encontrarmos 
em José Silvestre Ribeiro, que 
para o seu livro Alguns frutos 
da leitura e da inteligência tradu-
siu directamente algumas estan-
cias do poema. 

«Tu (diz o poeta referindo-se 
á luz), não voltas a visitar os meus 
que debalde giram na suá orbita 
sem poderem encontrar um raio 
teu penetrante. Assemelho-me á 
avesinha que está cantando na es-
curidão; ocultando-se na espes-
sura, suspira ela as suas endeixas 
noturnas . . .» 

Não obstante a magua com 
que o poeta fala, ha creaturas in-
sensíveis ou distraídas que pos-
suem ainda hoje, sem remorsos, 
aves engaioladas. 

«Homem, (pergunta Vítor Hu-
go a esses), imaginas que Deus 
creou a aza para a dependurar-
mos de um prego ás nossas jane-
las?» 

Uma boa alma, em Lisboa, 
oferece todos os anos á Socieda-
de Protectora dos Animais um do-
nativo para gratificar a propagan-
da que pela mesma Sociedade 
possa efectuar-se no sentido de 
adoçar a sorte dos passarinhos 
que se teem engaiolados. 

Quer o doador que ao publico 
se faça constar por meios brandos 
e suasorios que é terrível pratica 
pôr as gaiolas no exterior dos 
prédios pela manhã e só voltar 
a ocupar-se delas á noite, quando, 
por esquecimento, não ficam para 
o dia seguinte. 

Diz muita gente: 
E os outros passaros não dor-

mem ao ar livre? 
Dormem ao ar livre mas sa-

bem escolher e escolhem de facto 
um abrigo adequado, emquanto 
que a avesinha presa tem de aguen-
tar o que vem: frio, chuva ou ven-
to, ás vezes com sacrifício escusa-
do, inútil, da própria vida. 

Que ao menos os possuidores 
de aves tenham com elas os cui-
dados possíveis. Que o melhor 
é deixa-las em liberdade, amando 
e gosando na medida plena das 
suas faculdades. Já que nós, ho-
mens, temos de nos sacrificar 
amiudadas vezes ás conveniências 
e aos preconceitos de toda a or-
dem, a que damos impensada-
mente logar, que ao menos dei-
xemos os outros seres aproveitar 
da vida aquilo que nela realmente 
ha de grande e bom. 

Luís LEITÃO. 

f O U i x r c r z x r ^ 
Não se tem conseguido reunir 

numero bastante de senadores e 
deputados para se tomarem reso-
luções. Nem mesmo da lei eleito-
ral se tem tratado, por falta de 
numero. 

Os evolucionistas não se con-
formando com a projectada lei 
eleitoral recusam-se a comparecer, 
e os unionistas retiraram-se ' do 
parlamento no primeiro dia sob o 
pretexto de se não tér liquidado 
a questão do mandato do sr. An-
tonio Maria da Silva. 

Fala-se em crise ministerial. 
Não podendo reunir-se o Con-

gresso Nacional as eleições teem 
de realisar-se pela lei actual que 
manda eleger 234 deputados. 

Oferta 
Ao nosso amigo sr. Francisco 

Antonio dos Santos, agradecemos 
a sua oferta do busto do saudoso 
poeta Adelino Veiga. , 

E' uma das suas boas produ-
ções, em que revela o seu dote de 
artista. 

Excursão de estudo 
Organizada pela Associação de 

Instrução Popular, da Figueira da 
Foz, realisa-se no proximo dia 2 
de Agosto uma excursão de es-
tudo a esta cidade, constituída pe-
los alunos das suas escolas, em 
numero de 149. 

J U L G A M E N T O 
Foi ontem a primeira audiên-

cia de juri, das cinco marcadas pa-
ra o corrente trimestre. 

Responderam Joaquim Gomes 
Pereira e a sua amasia Maria da 
Conceição, a Ilhôa, acusados de 
assalto, pelo telhado, e roubo em 
uma casa de venda sita na próxi-
ma povoação da Geria, responden-
do ainda o Gomes Pereira, cumu-
lativamente, pelo crime, pratica-
do na Figueira da£c|f, de ofensas 
corporais e uso dé'árma proibida. 

Em face do veredictum do jú-
ri, foi a Ilhôa absolvida, e o aman-
te condenado em dois anos de pri-
são correccional com um ano de 
multa a 20 centavos por dia, sen-
do-lhe levado em conta o tempo 
de prisão já sofrida e .que é de 
trese meses. 

Foi advogado, oficioso, o sr. 
dr. Gaspar de Matos, que fez uma 
defesa bem cuidada. 

A segunda audiência é hoje, 
respondendo, também pelo crime 
de furto, José Augusto Abrantes 
e Francisco dos Santos, o Chico 
do Portão, sendo advogado, ofi-
cioso, o sr. dr. Fernando Lopes. 

Tanto o processo de ontem, 
como o de hoje, pertenceram ao 
cartório do 1.° oficio sr, Almeida* 
Campos, 

A R E C E I T A 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

TABACARIA ANDRADE 
Acaba de ser trespassada aos 

srs. Eduardo Crespo e Agostinho 
Rodrigues da Silva, a Tabacaria 
Andrade, sita na rua Ferreira Bor-
ges, n.os 27 e 29, que continuarão 
a explorar o mesmo ramo de ne-
gocio sob a firma Crespo & Silva. 

São dois moços muito simpá-
ticos, com bastante pratica da vida 
comercial e sobretudo do ramo 
que vão explorar. 

São dignos do auxilio do pu-
blico, motivo porque lhes dese-
jamos muitas prosperidades. 

A escritura foi lavrada nas no-
tas do notário, sr. dr. Joaquim 
Gaspar de Matos. 

J o s é F a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da L u z , 1 3 , 1 . 
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Malcreados 
A policia recebeu participação 

do sr. Manuel Ferreira Patrício, 
casado, proprietário, de Lorde-
mão, contra Manuel de Matos, 
Manuel da Costa, José da Costa 
e João Ferreira, todos do mesmo 
logar, por terem insultado suas 
filhas com palavras ofensivas da 
moral publica, no logar de Cose-
lhas, quando regressavam do seu 
trabalho. 

A participação seguiu para juí-
zo, onde os atrevidos malcreados 
prestarão contas da sua falta de 
educação. 

No sabado partiu-se na estrada 
da Cumeada uma peça importante 
dum automovel que conduzia uma 
familia que foi ao Colégio Mo-
derno. 

E' o terceiro caso que se dá 
ali da mesma naturêsa devidos ao 
mau estado da estrada, cheia de 
covas. 

A abertura da rua projectada 
que parte da Cruz de Celas para 
o referido Colégio é uma obra 
que se impõe pela sua urgente 
necessidade. 

Nem é justo que se deixe es-
tar um estabelecimento tão impor-
tante como este é, sem uma es-
trada que lhe dê acesso. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 27 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção comercial 
por letra requerida por José Se-
bastião de Almeida, contra Joa-
quim dos Santos Natividade e es-
posa, todos residentes nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
Carta precatória vinda da l.a 

vara do Tribunal do Comercio da 
comarca de Lisboa, extraída da 
acção especial que a firma comer-
cial daquela cidade Abecassis (Ir-
mãos) & C.a movem contra Ma-
nuel dos Santos Gilberto e mu-
lher, residentes em Trouxemil. 

Advogado, dr. Garrido. 
Acção especial requerida por 

Antonio Machado Mamede, resi-
dente em Ardazubre, freguezia da 
Lamarosa, contra Joaquim Maria 
Leitão e mulher, residente em An-
dorinha, da dita freguezia. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
Ao e^rivão do 3.° oficio, Ro-

cha Calisra, inventario de maiores 
por obito do Dr. Antonio dos 
Santos Viegas e no qual é cabeça 
de casal a viuva D. Maria Fran-
cisca de Vasconcelos Correia dos 
Santos Viegas, residente nesta ci-
dade. 

Advogado, Dr. Alberto dos 
Reis. 

Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção comercial de 
processo ordinário requerida pela 
firma comercial desta cidade Cas-
siano Ribeiro, Sucessor, contra 
Maria da Conceição Carvalho e 
marido, residentes na Freixianda, 
comarca de Vila Nova de Ourem. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, justificação avulsa requerida 
por Antonio Monteiro Guimarães 
e mulher, residentes em Lisboa. 

Advogado, dr. Macario. 
& 

Durante a presente semana es-
tá de serviço o escrivão do 2.° 
oficio. Faria, e o oficial de diligen* 
cias, Ladeíro, 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
émm§4sm 

Fazem anos: 

Hoje, o sr. Antonio josè Fernandes. 
Amanhã, o menino José Gazeo, filho 

do sr. Alvaro Gazeo. 

Sé§SiSé§ <S €»<8Gé§ê§ 
Partiu para Melgaço, para uso das 

aguas medicinais, o sr. dr. Silva Gaio, 
secretario da Universidade. 

êUE&Si 
Tem sentido algumas melhoras, a 

sr." D. Maria da Conceição Leal Gon< 
çalves, mãe do distinto clinico, sr. dr. 
Armando Leal Gonçalves. 

Também se encontra doente o nosso 
amigo sr. Antonio Sanhmdo. 

P R O P A G A N D A D E P O R T U G A L 
Por iniciativa desta patriótica 

Sociedade, vai realisar-se mais 
uma excursão ao Algarve, em con-
dições muito vantajosas. E' pro-
vável que a d^ta da validade dos 
bilhetes, seja de 16 de Agosto a 
5 de Setembro. Os bilhetes cus-
tarão, em l.a classe, 6500 reis, 
de Lisboa a Tunes e volta e a partir 
de Tunes, teem os bilhete valida-
de de passe em toda a província 
do Algarve. Como se vê são con-
dições estas muito vantajosas e que 
não devem deixar de ser aprovei-
tadas por todos que desejam pas-
sar bem as ferias. 

Tesouro da Sé 
Continuam as investigações da 

Na 2.a esquadra continuam in-
comunicáveis quatro indivíduos e 
segundo os jornais do Porto efe-
ctuou-se ali a prisão dum espa-
nhol. 

A policia continua guardando 
a maior reserva sobre as diligen-
cias a que está procedendo. 

mm • 

Um importuno 
Já ha tempo pedimos provi-

dencias á policia contra um im-
portuno, côxo, que aparece fre-
quentes vezes na alameda que vai 
dos Arcos do Jardim para os la-
dos do Seminário. 

Esse homem, que é um epi-
letico, agride muitas vezes á pe-
drada qualquer pessoa que por 
ali passa ou ali permanece. 

Seria de grande conveniência 
interna-lo num asilo. 

Formatura dos médicos 
Foi ruidosa e aparatosa a festa 

com que os novos médicos cele-
braram a sua formatura. 

No regresso do jantar, na quin-
ta de S. Jorge, foram queimados 
muitos foguetes e peças de fogo, 
na Avenida Navarro. 

O sr. Moura Marques, que ti-
nha mandado ornamentar a facha-
da da sua livraria, mandou quei-
mar, por sua conta, ajgum fogo 
de artificio, como homenagem aos 
bacharéis formados em 1914. 

LEI ELEITORAL 
Pelo projecto da lei eleitoral, 

o distrito de Coimbra ficará com-
posto por 2 círculos.. 

O n.° 19.° — Coimbra, que 
constará deste concelho e dos de 
Cantanhede, Mira, Figueira da 
Foz, Montemór-o-Velho e Soure, 
que dará quatro deputados. 

O circulo n.° 20 — Arganil, 
composto pelos concelhos de Ar-
ganil, Louzã, Miranda do Corvo. 
Condeixa, Pampilhosa, Taboa, Pe-
nela, Oliveira do Hospital, Goes 
e Proiares, que dará também qua-
tro deputados. 

Mas parece que não chegará a 
ser aprovado este projecto. 

Furto duma maquina de costura 
A policia judiciaria conseguiu 

prender o gatuno Augusto San-
tos, o Fajardo, de 22 anos, da Fi-
gueira da Foz. 

É autor do furto duma maqui-
na de coser-e dum pipo de vinho 
do Porto, que enterrou no Chou-
pal. 

Apesar dos interrogatorios a 
que se teem procedido, o gatuno 
ainda não disse a quem e ond*. 
fç? o roubo, 
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"Rouparia branca, retrosaria, modas, confecções e lanifícios 
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Está. fechada esta casa para balanço. Abre na próxima seg-unda-feira, 3 de agosto 

Liquidação, até ao dia 10, ainda mais vantajosa para os nossos fregueses do que lem sido, por causa das enormes reduções que se m fazer no 
balanço. 

11 ME 
Secção literaria 

MÃE 
Ao meu amigo Alvaro Lapa, 2.° oficial 

da Universidade de Lisboa 

Minha mãe é pobresinha, 
Não lamenta a triste sorte, 
Tem nos lábios um sorriso 
No coração tem a morte. 

Vae mendigar uma esmola 
A minha pobre mãesinha; 
Quando a lua já vae alta 
Foge de casa sósinha. 

Morreu, morreu a velhita 
Tem.seus dias acabados; 
Ao longe tange a sineta, 
O sinó dobra a finados. 

Numa bonita ermidinha 
Toda de branco pintada 
Que alveja na serrania, 
Minha mãe foi sepultada. 

A minha mãe coitadinha 
Vive só abandonada, 
Não ouve já meus lamentos 
Naquela campa geláda. 

J O R G E D A S N E V E S L A R C H E R 

Uldfl soc l f l l e n n g r n r i n 

Ac'dentts do trabalho 
Pedem-nos que lembremos á Ca-

mara a conveniência de se constituir o 
mais breve possível o tribunal dos aci-
dentes do trabalho. 

Na verdade, é muito sentida esta fal-
ta, que prejudica altamente os operários 
que se encontram ao abrigo da mesma 
lei. • 

Depois de terem.sido nomeados os 
delegados de todas as associações ope-
rarias compete á Camara constituir o 
tribunal, cujos presidente e vice-presi-
dente são nomeados pelo governo. 

Casa do Povo Conimbricense 
Tomou já posse a comissão adminis-

trativa ultimamente nomeada para gerir 
esta sociedade cooperativa, cujos cargos 
ficaram assim distribuídos:. 

Presidente, Joaquim Ferreira; vice-
presidente, Antonio da Fonseca e Costa; 

•1.° secretario, José Julio da Costa Freire; 
2." secretario, João Carvalho; tesoureiro, 
José Joaquim de Menezes; vogais, Alber-
tino Gonçalves e Augusto dos Santos. 

Arte ceramica 
Está publicado o balancete do 1.° se-

mestre do corrente ano, da Assoctação 
de socorros mutuos da arte ceramica,; 
que acusa o seguinte resultado: 

Receita, 65$53,5; despesa, 55$15; sal-
do positivo, 10$38,5. 

Centro Socialista 
Réuuiu-se no domingo a assembleia 

geral do Centro Socialista José Fontana 
que, entre outros assuutos, aprovou as 
contas do. mesmo Centro que acusam 
um saldo positivo, e eliminou vários so-
cios por falta de pagamento de quotas. 

Mfaiatts 
A comissão reorganisadora da asso-: 

ciação de classe dós oficiais e costureiras 
de alfaiates tem continuado os seus tra-
balhos para a reconstituição da mesma, 
inscrevendç-se já muitos socios. 

Brevemente deve realisar-se uma as-
sembleia geral para resolver vários assun-
tos de importancia. 

Horas de irabilho 
No domiugo realisou-se na séde da 

Associação dos Caixeiros uma sessão 
magna de empregados no comercio para 
resolver sobre a regulamentação das ho-
ras de trabalho. 

Sobre o momentoso assunto, qtie, 
agora está prendendo as atenções das 
classes trabalhadoras, Usaram da palavra 
vários caixeiros, que fizeram a apologia 
da regulamentação das horas de trabalho. 

Foi aprovada uma moção em que, os 
caixeiros de Coimbra resolvem instar 
junto do governo para que faça incluir 
nos trabalhos do Congresso o projecto 
Ladeira-Aguiar, sendo a referida moção 
enviada ao sr. presidente do ministério. 

Foi também enviado um telegrama 
de adesão ao comicio que no mesmo dia 
se realisou em Lisboa para o mesmo 
assuuto. 

Moços de frete 
Uma comissão de moços de frete 

anda angariando assinaturas de socios 
para reorganisar a respectiva associação 
de classe. 

GUERRA 
Está declarada a guerra entre 

a Áustria e a Servia. 
Segundo o Daily-Mail, o exer-

gito austríaco entrou J4 em Hoit'^ 

lidades, penetrando na Servia oela ..wuw.nu1 ui-oit t. icunavanuo a& 
tropas servias. 

Receiam-se complicações inter-
nacionais. 

Casa Colonial, a melhor casa 
de café. 

Coimbra 

Votos de sentimento 
A Comissão Executiva da Ca-; 

mara Municipal resolveu exarar 
na acta da sua ultima sessão, um 
voto de sentimento pela morte da 
mãe do sr. dr. Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto. 

A direção do Centro Evolucio-
nista também egual voto exarou 
na sua ultima sessão. 

Festividade 
No dia 6 do proximo més de 

Setembro, e no pitoresco e apra-
zível local de Montes Claros desta 
cidade, deve-se festejar a Virgem: 
de Lourdes, na sua elegante cape-
linha do Bairro Operário. 

Haverá festa religiosa, compe-
tente arraial, e outras diversões' 
apropriadas. 

Esta festividade é da iniciativa 
duma comissão de briosos e de-
votos rapazes ; do sito, que, não 
obstante os pequenos recursos de 
que dispõem, empregam os maisi 
louváveis esforços para dar o 
maior realce á festa que esperam 
reatisar. 

Na devida oportunidade dare-
mos conhecimento do respectivo 
programa. 

Excursão ao Bitssace 
Realfzou-se no domingo, com 

grande entusiasmo, a anunciada 
excursão ao Bussaco, promovida 
pelo Sport Club Conimbricense. 

Cont iauo dos gera i s 
Foi considerado sem efeito o 

decreto que nomeou para conti-
nuo dos gerais da Universidade 
de Coimbra o sr. Joaquim de 
Campas Caíhau Júnior. 

Provem as afamadas marcas do 
café moido em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa .Colonial de 
Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

Manicomio Sena 
Vai em breve proceder-se á 

elaboração do projecto e orça-
mento do Manicomio Sena, desta 
cidade. 

Patepe que será o arquitecto 
sr. Atfúfrtio Pereira Bravo, o en-
carregado de elaborar © mesmo 
prof 

Congresso eucarístico 
Na$ igrejas paroquiais e nas 

do Carmo, Seminário e Miseri-
córdia foram celebrados no do-
mingo solenes Te-Deums pelo 
encerramento, nesse dia, do con-
gresso eucarístico em Lourdes. 

Pequeno furto 
A policia capturou Davrd Pe-

reira, de S. Martinho do Bispo, 
por ter furtado um relogio ao sr. 
Antonio José da Silva, relojoeiro, 
desta cidade. 

O U R I V E S A R I A 
Do dia 29 do corrente até ao 

fim do mês de Outubso estará 
encerrada nesta cidade a ourive-
saria dos srs. Paz & Filho, em 
virtude da abertura da sua Sucur-
sal na Figueira da Foz. 

Do Porto a Coimbra 
No dia 9 de Agosto proximo 

vem a esía cidade uma excursão 
do Porto, promovida pelo Orupo 
dos Seis Amigos do Porto, dali, 
que já conta com valiosíssimas 
adesões. 

Madame Caillaux 
Foi ontem absolvida em Paris 

madame Caillaux, que assassinou 
o jornalista Calmette. 

O B I T U Á R I O 
Antonio M. Pinto dos Santos 

Faleceu no domingo vitimado 
por uma pneumonia, o antigo sar-
gento Antonio Mendes Pinto dos 
Santos. 

O extinto foi um jornalista de 
pulso, colaborando no antigo jor-
nal O Sargento que terminou a 
publicação em virtude dos acon-
tecimentos de 31 de Janeiro de 
1891. 

Fundou outro jornal com o 
mesmo titulo que também ha pou-
co tempo deixou de existir, sendo 
substituído por a Vedeta. 

Colaborou em diversos jornais 
do país. 

A morte deste nosso saudoso 
amigo foi muito sentida. 

O seu funeral, que se realisou 
na segunda feira, foi muito con-
corrido, tomando parte nele a As-
sociação dos Artistas, oficiais in-
feriores e músicos do 23 e 35. 

A familia do falecido envia-
mos os nossos mais sentidos pe-
sames. 

Faleceu a sr.a D. Margarida da 
Silva Bandeira, estremosa mãe do 
sr. Coronel José da Silva Bandei-
ra, comandante do regimento de 
Infantaria 23. 

Á familia enlutada as nossas 
condolências. 

• 
Também se finou no Sobral, 

Ceira, a sr.a D. Maria Eduarda 
Mesquita, irmã do sr. José Mes-
quita, livreiro desta cidade. 

O nosso pésame. 

Faleceu um netinho do nosso 
querido e respeitável amigo sr. 
Brito Aranha, aquém sentidamente 
endereçamos os protestos do nos-
so pesar. 

* Enterrou-se no domingo o me-
nino João, estremoso i l h o do sr. 
João Frias, hábil sejeiro desta ci-
dade. , VV i 

Avaliando Nftdôr que punge o 
coração de settt desolados pais, 
daqui lhe enviamos o nosso pesar. 

Esta manhã faleceu o sr. Luiz-
Mota, antigo alfaiate desta cidade. 

A' familia do finado enviamos 
sentidos pezames. 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 

Joaquim Augusto Ladeiro, filho de 
José Antonio Ladeiro e de Rosaria da 
Conceição, de Coimbra, de 70 anoâ, se-
pultado no dia 21. 

Antonio Peres, filho de Antollio Al-
ves Peres e de Maria Joaquina, do Porto, 
de 59 anos sepultado no dia 22. 

Francisco Cordeiro de Almeida, filho 
de Francisco Cordeiro de Carvalho e de 
Maria Rita de Almeida, de S. Pedfo 
Alva, de 58 anos, sepultado qo dia 23-

Maria Lucinda Ferreira, filha de Joa-
quim Ferreira e de Maria da Piedade, de 
Coimbra, de 81 anos, sepultada no dia 
23. 

Manuel Baptista, filho de Antonio Ba-
tista e de mãe desconhecida, das Febres, 
concelho de Cantanhede, de 63 anos, se-
pultado no dia 24. 

Maria Augusta, filha de Joaquim Lo-
pes e de Maria das Dôres, de Coimbra, 
de 37 anos, sepultada no dia 27. 

João Frias Júnior, filho de João Frias 
e de Elisa Gomes Frias, de Coimbra, de 
4 anos, sepultado no dia 26. 

Francisca da Boa-Morte Simões, filha 
de Manuel Simões e de Maria da Concei-
ção Ferreira, de Coimbra, de 74 anos, se-
pultada no dia 26. 

Foram sepultados mais 6 cadaveres 
no cemiterio dos indigentes. 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Montemor-o- Velho, 24 — Nos 

dias 20, 21 e 22 realisaram-se os 
exames do 1.° grau, sendo o res-
pectivo inspector representado pe-
lo digníssimo professor do Paião, 
sr. Paiva, que deixou todos bem 
impressionados. 

Foram examinadas 9 crianças 
de cada sexo, ficando as-do femi-
nino todas distintas; .do mascu-
lino houve 4 com a mesma clas-
sificação, 4 com a de- bom e 1 
suficiente. • 

Os professores desta vila com-
provaram o quanto sabem- desem-
penhar honrosamente a sua ardua 
missão. 

Oxalá os pais das crianças vão 
compreendendo o trabalho dos 
professores, e por sua vez, con-
forme as suas forças o permiti-
rem, os vão tambênr anxriwnchT 

Aos professores, alunos e suas 
famílias os nossos parabéns pela 
subida do 1.° degrau da instrução 
das crianças de hoje, e vultos gi-
gantescos talvez amanhã. 

— A questão da vala continua 
a ser a ordem do dia. Houve 
quem junto da Direcção das Obras 
Publicas influenciasse, diz-se, para 
que esta se apresente como dona 
da vala. 

A Camara, e muito bem, pa-
rece que oficiou neste sentido a 
saber quem é o dono da prenda 
que está para sair e este pas de 
quatre de ofícios dão origem a 
que a vala continue sem agua. 

E' da Camara? E' da Direcção? 
Resolva-se isto depressa e o dono 
que providencei. 

Não se pôde assim continuar. 
A Camara, injustamente, está 

sendo alvejada como cúmplice, 
mas que ha de ela fazer? O de-
legado de saúde também pediu 
providencias e até agora nada. 

Não apoiamos quem andou a 
forjar o sarilho com as Obras 
Publicas. 

Estavam lesados, recorressem 
ao Senado da Camara, que pro-
mulgou a postura, mas recorres-
sem em termos concisos. 

As varas carecem de rega; a 
vala precisa de não ser fóco de 
infecção; com a saúde não se 
brinca. 

Que ao menos a Direcção res-
ponda á Camara. 

E seja qual fôr o dono, mande 
proceder á imediata limpêsa, fa-
zendo o mais que necessário fôr 
para haver agua na vala, p os con-
finantes que paguem na propor-
ção, conforme o nosso alvitre. 

Dissemos e repetimos: o sr. 
dr. Simões, digno presidente da 
comissão executiva, é o alvo das 
nossas esperanças, pelo seu cara-
cter honesto, um optimo adminis-
trador financeiro e bom filho desta 
terra, mas por si só não pode fa-
zer flutuar bem esta barca muni-
cipal ; precisa que o auxiliem em 
tão ardua tarefa. . 

— Está organisada aqui uma 
delegação da Sociedade da Cruz 
Vermelha. 

Do quanto é simpatica e digna 
de todo o auxilio esta altruísta 
instituição, diremos alguma coisa 
em ocasião'oportuna. 

Por agora, saudamo-la, fazen-
do votos pelo seu progresso e 
longa vida. 

É mais uma benemerita cole-
ctividade que possuímos, ainda 
pouco ramificada na província e 
desconhecidos ainda por alguns 
os seus humanitários fins. 

— O Rancho 6 de Julho vai 
á romaria da Senhora da Saúde, 
a Reveles. Será poiâ um numero 
atraente da festa. 

Quê se divirtam, com toda a 
correcção. 

— Chegou hoje a esta terrâ, 
vindo da Africa, o iiOíS© 

® Quere is deixar de fumar? 
® Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

•
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

A Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
V Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
A raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
# 8 de Maio. 

••• • • ® ® • • 
sr. Norberto Pais de Oliveira Ma-
mede. 

Damos-lhe as boas vindas, re-
jubilando-nos pelo seu regresso. 

E mais um cavalheiro digno 
de toda a estftna que regressa á 
sua terra adoptiva. — C. 

M E H C A D O S 

D e C O I M B R A ( m e d i d a d e 1 3 ' , 1 6 ) 
Feijão vermelho $80 

» branco $80 
» amarelo $70 
» rajado $55 
» frade $50 

Trigo branco . $50 
» tremês $56 

Milho branco $44 
» amarelo $44 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 2$70 
Grão d e bico graúda . . . . 1$00 
Batatas, a 380 e $40 

Libras, 5$12. Ouro, 13% 

PIANO VERTICAL 
BE Ts, Bord. Vende-se um 

em muito bom estado, íacilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os dias. 

a b r e m a t a ç A o 
No dia 30 de Julho corrente, 

ás 12 horas, na sala das sesões do 
Asilo de Mendicidade de Coim-
bra, serão vendidos em hasta pu-
blica, a quem maior lanço ofere-
cer sobre a sua avaliação, os se-
guintes objectos: 

Um cordão de ouro, avaliado 
em 19$69; 

Um par de argolas de ouro, 
avaliado em 5$15; 

Um crucifixo de ouro, avalia-
do em 2$25; 

Coimbra, 23 de Julho de 1914. 
O Presidente da Comissão Administra-

tiAa do Asilo de Mendicidade de Coim-
bra , 

João M. Correia Aires de Campos, 
Conde do Ameal. 

Q U I N T A 
ou casa com grande quintal, 

na Estrada Betra ou proximidades, 
toma-se de arrendamento por 
longo praso. 

Para tratar, farmacia Madeira, 
na Estrada da Beira. 

f l p m a n d o d ç 5 ó u s a 

COHSULTORIO DEHTAR10 
ir 

Cirurgia e prótese dentaria 
* --k R. F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 — C O I M B R A 

+ * + + 

Casa de E t a ç â o i Ensino 
P A R A M E N I N A S 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o curso da 
Escola Normal 

ínitiufio primaria l secuaiarla, portaguiz, 
íraneez, tnglez, mutlea, pintara, Itvont, 

pirogravara, tis. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Casa na Figueira da F o z , com 
bons aposentos e mobilada, gaz e 
agua canalisadas e um bom quin* 
tal, aluga-se para os meses de agos* 
to, setembro e outubro. 

Trata-se com Adelino Alves Pe-
reira, Largo de Camões, 17-«Fi-
gueira, 

C O M A R C A D E C O I M B R A 

C2." publicação) 

Pelo J UÍZO de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão Artur de Frei-
tas Campos, correm seus ter-
mos uns autos de acção ordi-
naria movida pôr Maria do 
Rosario, também conhecida 
por Maria de Jesus viuva, José 
Maria dos Santos Amado e 
mulher Rosa Duarte e Antonio 
Rodrigues da Fonseca e mu-
lher Maria José Duarte, pro-
prietários, do logar e freguezia 
de Almalaguês, desta comarca, 
contra Joaquim Maria Raposo 
e mulher Cristiana do Nasci-
mento, do mesmo logar e fre-
guezia, na qual acção os A. A. 
alegam: 

Q u e A n t o n i o M a r t i n s 
Duarte, também conhecido 
simplesmente por A n t o n i o 
Duarte, foi casado com a A. 
Maria do Rosario, também co-
nhecida pòr Maria de Jesus, de 
cujo casamento houve duas fi-
lhas as A. A. Rosa Duarte, 
casada com o A. José Maria 
dos Santos Amado e Maria 
José Dugrte, casada com o A. 
Antonio Rodrigues da Fonse-
ca; sendo, assim, os A. A. os 
únicos e universais herdeiros 
do referido Antonio Martins 
Duarte. 

Que Julio Paulo Martins, 
de Almalaguês, moveu nesta 
comarca, contra os R. R. e A. 
A., estes na qualidade de her-
deiros de Antonio Martins 
Duarte, uma acção ordinaria 
com o fundamento de uma di-
vida feita pelos R. R. ao dito 
Julio Paulo Martins e á segu-
rança da qual Antonio Martins 
Duarte ficará por fiador e prin-
cipal pagador. 

Qúe os A. A. confessaram 
a referida acção e pagaram ne-
la a quantia de 23õ$92,5, de 
capital, custas, juros e honorá-
rios de advogado, ficando su-
brogados nos respectivos direi-
tos. 

Que Antonio Martins Duar-
te, a pedido dos R. R., pagou 
a D. judit Germano de Araujo 
duas dividas tituladas de 49$99 
e 49$9.9,5 ambos a juro dé seis 
por cento, ficando os A. A. co-
mo herdeiros do mesmo Anto-
nio Martins Duarte subrogados 
nos direitos da credora. 

vjQue-, portanto, devem os 
R. R. aos A- A. a importancia 
total de 348$90,5, custas e 
procuradoria. 

E verificando-se por oca-
sião de proceder á citação dos 
R. R. no seu domicilio que 
eles estão ausentes em parte 
incerta no Brazil, se publicam 
os presentes éditos de trinta 
dias pelos quais são citados os 
referidos reus Joaquim Maria 
Raposo e mulher Cristiana do 
Nascimento, para todos os ter-
mos da mencionada acção e 
para na segunda audiência de 
este Juizo, findo o praso dos 
éditos, que começarão a con-
tar-se da segunda è ultima pu-
blicação deste anuncio, verem 
acusa r -* citação e roarcar-se-. 

lhes o praso da lei para con-
testarem querendo. 

As audiências neste Juízo 
fazem-se todas as segundas e 
e quintas feiras, não sendo fe-
riados, porque nesse caso se 
fazem no dia imediato, no Tri-
bunal Judicial, sito na Praça 
Oito de Maio, desta cidade. 

Coimbra, 23 de Julho de 
1914. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Vendi de casa 
VENDE-SE uma casa, em 

Santo Antonio dos Olivais, com 
quintal. 

Nesta Redacção se diz. 

A N U N < n o 
_ Para venda de madeiras de 

choupo, acacia, faia e outras, etc. 
Para tratar com Julio Maria 

Ferreira, em S. João do Campo. 

Bairro de Santa t- ruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canálisa-
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

E D I T A L 
s 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber, que 
no dia 30 debulho corrente, pelas 
14 horas, volta de novo á praça, 
nos Paços do Concelho, com mais 
5ii'u de aumento, para ser arrema-
tada a obra de reparação da estra-
da Municipal da Ponte da Carvalhi-
nha a Vil de Matos, parte compre-
endida entre a Portela da Zomba-
ria e o aqueduto do Berlegão, na 
extenção de 316m,0 

A base de licitação é de 174$80 
e o deposito provisorio de 5$00. 

As condições para esta arrema-
tação estão patentes aos interessa-
dos em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho 
24 de Julho de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico 

MEIO CAIXEIRO 
PRECIZA-SE de um na Vi-

draria Fonceca, rua Visconde da 
Luz. 

Na Tip. da QéMSê S<S WMêSé 

Éxecutam-88 todos os trabalhos tiposraficos 

A T E i S T Ç A O 

TOMA-SE de renda de casa 
ou andar para casal só desde o 
mês de Outubro proximo. 

Trata-se com J. R. de Moura 
Marques. 

de Portugril 
POR JOSE AGOSTINHO 

VOLUME) 

A' venda na livraria 

FRANÇA & ARMENÍO 
LIVREI R O S - E D I T O R E S 

Arco de Almedina, 2 e 3 
Rua Ferreira Borges, 77 a 82 

COIMBRA 

Noções de Organvgenese 

e Htsto-fisiologia hepatica 
POR 

^ O R O E CAPINHA 

Preço, 350 réis 

• Livraria Editora de Moura * * 
Marqttes*» Coimbra • » 
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InsinniieiRo SR6IR6, Limitada 
Praça Luiz de Camões—37 

T e l e f o n e n.° 1 : 3 4 6 End. teleg. FREILI 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
â â â S â â â á inglêsa £ ô . i â i n 

• 

r T V n r T À . ÇJP catalogo de mobiliário e amos-
L I N V ln uJu tras de alguns artigos, tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 
fazendas, vitraux (papei^ para colar em vidro), etc. 

^Bordados Suissos 
Acaba de chegar um enorme sortido nos mais 

novos e finos gostos, á Secção de Retalho do AR-
MAZÉM DE MIUDESAS, QUINQUILHERIÃS E BIJOU-
TERIES, na Praça do Comercio, n.° 19 a'21 (casa 
— 

do antigo Café Marques Pinto), que vende a peso 
por preços inegualaveis. 

OOOOOO oo OOOOOO 
CALDAS DE MOLEDO 

•Hotel Vi lhena 
O único construído sob a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

VINHOS ESCOLHIDOS 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário. 

) O O O O Q O O O O O 

VENDE-SE 
' "-OU ARRENDA-SE 

Uma propriedade de rendi-
mento, a 6 quilometros desta ci-

dade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia de 

'Antanhol. 
" Compõe-sè de casas de habi-
tação, terreas e de sobrado, cur-
rais para gado, telheiro, eira com 
arribana, terras de semeadura, de 
rega e sequeiro, vinha, olivais, so-

• breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 

'agua nascente e situação muito 
saudavel. 

Informações, Terreiro de San-
to Antonio, 17 e 18. 

CORDÃO DE OURO com 
um laço também de ouro e duas 
medalhas, perdeu-se na vespera de 
S. Pedro. 

Dão-se boas alviçaras a quem 
ô entregar na tipografia deste jor-
nal. 

Prevenção 
Os herdeiros de Manuel 

Joèé da Costa Soares, supon-
liquidadas todas as contas 

-do seu falecido pai veem por 
. este meio prevenir qualquer 

t • credor que ainda não tenha 
apresentado as suas contas, a 

* fazel-o até ao dia 30 do cor-
r e n t e mês, para assim satisfa-

zer o séu debito. 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorio 
do advogado dr. Frederico Gui-
lherme, rua do Pateo da Inquisi-
ção n.° 1. 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
C O I M B R A 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa .para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

H O M E M 
• OFERECE-SE um para qual-

quer serviço, menos carretos. 
Procurar nesta redação. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1°- COIMBRA 

V I V í i e l i m n i H W desaparecem sem ardor 
1 /119 í i i M i i t y i o c o m o m a i s conhecido 

| preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
|. BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-

,íção«antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
f t í »« W 4 H i l w H " t V c u r a c e r t a e r a P i d B 
U « o O C - i m w i <13 usando em injecções 

a solução dos Pós adstringentes GONORRENOL, seja 
apu rgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 

I jiníniao ardor. 
\ **iGaixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 

Scj^i;-, 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 

|- .Farmapiít.l. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
| - ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 

curadas ou em tratamento. 
Prevenção — Todas as pessoas em uáo deste prepa-

rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum èxtraõrdinario valor: o perigo social 
íias doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e darêsa os perigos das blenorragias (pur-

5es mal tratadas.) 

«9 M 
4.a edição melhorada 

Preço 700 reis, Á venda nas principais livrarias 
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B I B L I O T E C A D E E D U C A Ç Ã O M O D E R N A 

XVII 

Os partidos políticos 
e a vida da nação 

DE 

Celso Ferraris 
E' o que pode com rigor cha-

mar-se um livro de flagrante actua-
lidade. Nele se ocupa o ilustre 
autor, com um espirito de analise 
superior a todo o elogio, da gé-
nese, natureza e divisão dos par-
tidos políticos nos modernos po-
vos civilsados. Depois, sob uma 
fórma leve, a todos acessível, es-
tuda a influencia dos partidos na 
vida da nação sob o aspecto das 
correntes de opinião que eles de-
finem, e fala-nos do partido retró-
grado, do conservador, dos parti-
dos progressistas, do partido libe-
ral e dos; parti dos radicais, evolu-
cionistas e revolucionários. 

Para o movimento de transfor-
mação que actualmente se opéra 
na sociedade portugueza, é, como 
se vê, um trabalho interessantís-
simo que niguem se arrependerá 
de lêr, estamos certos disso. 

Tal é o assunto do decimo 
sétimo volume da Biblioteca de 
Educação Moderna. 

Cada livro brochado.. $20 cent. 
» * encadern... $30 cent. 

A' venda em todas as Livrarias e agentes 
da provinda. Remetem-se pelo cor-
reio, mediante a sua importancia. 

Pedidos á L I V R A R I A i N Í É R N C I O N A L 

ABEL D-ALMEIDA 
Calçada do Sacramento, 4MISÍ0A 

DRTUGAL PR 

• I t O O N ! 

CONSULTOR 10 lEDlCO-CHliRfilCO 
CARLOS DIAS 

Doentes dos ouvidos, fossas nasaes e garganta ^ 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, íeses e urinas. 

M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S , C O M P R A T I C A N O S H O S P I T A I S D E P A I U Z 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas «T 

__ Rua Ferreira Borges, 5 ( T e l e f . 315) —> C O I M B R A § 

B M e o o e s H i moom i a t e o o M f l S 
m t m < s » m m 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

RUA DA SOFIA, 71, 1.°—E. 
COIMBRA 

Figueira da Foz 

H O T E L C E N T R A L 
I n s t a l a d o num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos,—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

8AIBBQ H0VQ 

m 

C O M P A N H I A B E S E G U R O S 
Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

Capital —Um milhão 
de escudos 

Séde - Rua do Alecrim, n.° 10 - LISBOA 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

Conselho fiscal 
Carlos Gomes, chefe da fir-

ma comercial Carlos Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma^ 

. tadouro Munic ipa l de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Banqueiros Borges & M o - P o r t o - L i s b o a 
Seguros contra incêndios dê prédios, estabelecimentos, 

fabricas, mobílias, etc. 
Seguros agrícolas de Ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-

multos. 20JC< 9U( 
Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio Francisco de §rito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. I 

Hotel Jardim Hespanhol 
Paseio Infante D. Henrique—Figneira da Foz 

Proprietários — CHAPAU & MARTINHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial,, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. : 

Diaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

.twunVO .wurouiM TJ«03 3b ísnfupfim TMCTA Í> 

V E L A S D E R B 0 N — ( Formuja f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia I O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e.perfeitamente.imper-
cetivel! j 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e, de ij^en-, 
sas enfermidades ttterinaél .. V . W w ' 

E para evitar confusõesí desilusões ou amargas decepções,' 
que ninguém use ou compre qualquer outro p í^a rado , pro-
duto ouTbparèfho para o m e s w t í m , sem pdriewesfar o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidadè: -i: : f 

> . u a , u . l 1 
«Efeitos, causas e vantagens das Velas d ' E r b o n » w 

Este interessante livro dá-se a todà a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, meoiante uma. estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazèndo nótar os cri-
mes, os remorsos- e os perigos -que se-evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e,, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eú ular certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim.: , ,. j 

E' um livrinho que se lê dum fôlego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ó evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$35Ó. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE,,35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

c a i x e i r o 
PRECISA-SE na Sanitária, 

rua Sá da Bandeira 7 a 13, 

Mobília VLzada 
VENpE-SEuma.no Terreiro 

de Sânto Antonio, n> 8", ortde st 
trata. 
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| Popfipio Delgado = | 
W A F o r n e c e d o r d o s e m p r e g a d o s d a C o m p a n h i a d o s C a m í n i i o s d e F e r r o P o r t u g u e s a s k w 

^ R. Ferreira Borges, 119, 123 f COIME RA t Telef. 533 ^ 

WA Casimiras e fazendas brancas sa 
IL Artigos de novidade b 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão ^ 
TA para vestidos de senhora e creança. Confecção ra- Si 
[ p i d a e módica em roupa para homem e creança. 
g§ Grande sortido em camisaria e gravataria. H 
Hg Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana 
Jõj e Mondeal, a mais solida e silencioso de todas a pre- [?t7 
l^j ços, a preço sem competencia. J^j 
TA Calçado diverso, para uso de casa, para homem, 
(Q senhora e creança. juj 
ftTl Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, TA 
% cotins e setins para forros. Lenços e mantilhas de (Q 

^ ^ Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. U 
Jn Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, ]nj 
iSj merinos brancos, familia e enfestados. Magnificas Zfl 
TA malhas de lã e algodão. Meias e peúgas. Si 

DEPURATOL! 
Quereis teu boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

na QUINTA DOS IQIOS 8 Coimbra 
* * * (Telefone n.° 000) 

P r o p r i e t á r i o : J O S É A . F . N A D A I S , p r e m i a i » 
c o m m e d a l h a d e p r a t a n a e x p o s i ç ã o d a T a -

p a d a d a A j u d a , e m 1 9 0 5 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-j 
dos os dias, aos preços leguintes:! 

M a n t e i g a s e m s a l . . . . . l $ 0 0 
» a m e i o s a l . . . 1 $ 0 0 
» d e l . a , c o m s a l , a $ 8 0 e $ 9 8 
» f i n a p a r a c a s i n h a , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 

V I E I R A LIMA ã S O A R E S / 
^ C O / M B R ^ r 

B B a a a Q a a a a a a i í i a i D — - a o a r n a d o 

Vende-se uma casa, sita na ruà 
do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montarroio 15 — Coimbra. 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos.com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

FIGUEIRA DA FOZ 
n , , „ e Indenisações pagas, I , 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 

^ I t J Í J f y t e F u n d o d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 
f r \ Efectua seguros terrestres sobre 
í T A C I Í Q )) prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
I I J L U U U / fabricas. Seguros agrícolas. 

^ ^ Correspondente e m Coimbra: 

1 0 7 7 — L I S B O A 0 JOSÉ JOAQUIM O A SILVA PEREIRA 
•i» "i " ^ • • • • • i J 14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio, 56" 

ALUGA-SE a da rua do Pa-
ço onde tem estado o ár. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também se vende o prédio 
onde está instalada. — Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

C a d a tubo dá p a r a 9 a 12 dias de tratamento 
e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as-nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariáòn fiara justificar O seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a.maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo D E P U R A T O L , o único e v e r d a -
deiro remedio da S Í F I L I S 1 

Pedir livro*de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. . 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 a 36. Também nesta casa se distribuem 
livros, ; , . « i Ó 7 A O 

Bazar de Paris 
( C A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

M E R C E A f í l A 
D E 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

A uuica fabrica de carimbos comnle- (vpt 
la que existe nu Europa. Grande fabri- o 
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo- Wl 
gralia, anéis, brasões, etc. FKEiKE- É§r 
GKAVAUOK tem estudado em Paris, P§ 
Berlim e Viena, com oticinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu- ® 
do vende baralissimo. Premiado com 3 
medallias de ouro. Tem 3 telefones — ~~JL 
Lisboa. Deposiio em Coimbra em casa 
do sr. JNEKY LADE11U, Rua do Vis- «3 
couue da Luz, 63-68 —Telefone 311. 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
(Telefone n." 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cúias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
f f f f nas para barbear, etc., etc. f f f f 

fêjiico deposito em gortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçadõ, em preto e côr, a ^SJÇéSé $<£ 
: : : : : : : : : MíMêêé • ; •' • • 

Nesta mercearia, encontra-
um variado sortido de gene r° 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

C A S A G R A A D E 
COM jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

TiflAR C A I O : 

Oleo puro de 1 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O f t O P . A . F E R R E I R A 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

R. Sà da Bandeira, 7 - 1 3 Q 

; s ; COIMBRA ; ; : ^ 

Materiais de construção. Sa-. 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, J j f 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., w 
etc. Cal hidraulica. Fogões, rS 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana- Wfr 
lisações em ferro e em chum- BI 
bo. Gazometros e cajidieiros. Sj? 

R u a Visconde da L u z , I— P r a ç a [8 de Maio, 8 a 10 J _ 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos È&Èjm 
e artigos de sport. Oficina para concertos. j | | | | 

Sub-agentes dàmaquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa j | | | | ? . v 

Pianos papa aluguep 
Esta casa tem sempre em deposito bici- J J r f 

cletes B. S. A., Derby.Sírus, Marco, VOídèC, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski] maquinas de coser Nauman, Oceana. 

QUINTA 
A R R E N D A - S E uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
Canalisações para agua e gaz. f f f Montagess electiicas e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S e e l e c t r i c i d a d e 

Deposito em Coimbra: 

Antonio F e r n a n d e s & Filho 
m i no coit vo 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável Venda de propriedades 

em Coimbra' 
VENDE-SE uma propriedade 

a 5 kilometfas da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade Um prédio 
na rua Antero do Quental 55 
em duas dependencias. 

Também éè vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma área superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
: Patins BRAMPT0N/~$°rt4o completo 

5 magnifico preparado que tor- J? 
na a argamassa absolutamente' Q 

AM impermeável. Único preventi- M 
vo, eficaz, contra o salitre, hu- aE 

O midade e pressão de agua, sen- 'Q 
f f t do o seu resultado já conhecido mm 
g nas cinco partes do mundoQ 

SZaitttfO telegráfico: A &è$l<?M<iA fltt 
m » Uwm ttlilonlu: SH • » Z 

Isqueiros mais baratos 
/ f à F R E I R E - G r a v a d o r 

Velas vidâecidas anti-concepcionais 

Gúpantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higienicaè e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Preço — Correio grátis 

Caixa de 25 velas 910 reis 
4,'caikas , . . . . . . . 4$050 » 

D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S . B U A R D A - S E S E G R E D O D E V E N D A 

Deposito geral: 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder sátisfàzer corfi a maxíitia saHedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
cos tura . oi^rrinrf o s ?icn 

Fabricadas para esta 
casa, em Vièda d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cas'S de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. OFERECE-SE com alguma 

pratica de balcão. 
Para informações: Joaquim Ra-

ma, rua Eduardo Coelho, 50. 
u p L t ^ ^ Q L > 

V E N D E - S E um piano de 
mesa, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
e 11,—Coimbra. 

LOTER1A 
^ f í m M ^ F I D E L I D A D E 

F u n d a d a em 1835 • Séde em L I S B O A 

CAPITAL . , . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo d e reserva . . . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 98.8S3$750 

Total ; ; . , . . . ó37.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

S e x t a feira, 31 de Julho 

Premio maior 12:000$ 
J U L I O D A C U N H A P I N T O 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

I Mercearia ~ ~ ~ | 
h - - e cerueiarla g 
S | - D E - fe 
^ José P e r e i r a Delgado g 
^ Rua da Sofia. 68 ^ 
ã COIMBRA K 
^ Especialidades em artigos fe 
á j de mercearia, vinhos, » 
^ Champagne. J^ 
á (Çeiveja ao copo K 

Costureiras 
Admite-as a modista 

(gertrudes (gaustino 
Dirigir á R. da Fornalhinha, 17-1.° 

- C O I M B R A -

L O J A S 
A R R E N D A M - S E as lojas á 

entrada do logar de Celâs, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria. 

Trata-se com o seu dono no 
mesmo local n.° 1. 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 98,, 

Co3n.en. <33 3Pa.i:s:©,o 
Rua Dr, Coita Simões - MEALHADA Modista de vestidos 

Rua Francisco Ferrer, m.° 3y 2.° 
EkèCutâ todos os t rabalhos 

concernentes á sua arte, para se-
nhorââ e men iMs , garan t indo õ 
seu acabamento e perfeição, â 
preços sem competencia . 

FKKCISA-SE com imensa 
pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Co imbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio aQ 
CENTRO COMERCIAL — COIMBRA. 

M a i ç a n o 
PRECISA-SE com pratica de 

fazendas brancas. Exige-se abo-
nador , 

C A S A CONSTANTINO 
f l , RtMi Ccrw, l i - M M 

Esta casa está habil i tada a fa2er qua lquer concerto tanto êm m o -
tocicletes garant idos e p o r preços excepcionais, 

Há g r a n d e sof t ido tanto em borracha como em acessorios, 

Óleos, gasolina 6 masfta consistente. Bicicletes è motocicletes 


	1914, Julho 01, quarta-feira - Nº307�������������������������������������������
	1914, Julho 04, sábado - Nº308�������������������������������������
	1914, Julho 08, quarta-feira - Nº309�������������������������������������������
	1914, Julho 11, sábado - Nº310�������������������������������������
	1914, Julho 15, quarta-feira - Nº311�������������������������������������������
	1914, Julho 18, sábado - Nº312�������������������������������������
	1914, Julho 22, quarta-feira - Nº313�������������������������������������������
	1914, Julho 25, sábado - Nº314�������������������������������������
	1914, Julho 29, quarta-feira - Nº315�������������������������������������������
	1914, Agosto 01, sábado - Nº316��������������������������������������
	1914, Agosto 05, quarta-feira - Nº317��������������������������������������������
	1914, Agosto 08, sábado - Nº318��������������������������������������
	1914, Agosto 12, quarta-feira - Nº319��������������������������������������������
	1914, Agosto 15, sábado - Nº320��������������������������������������
	1914, Agosto 19, quarta-feira - Nº321��������������������������������������������
	1914, Agosto 22, sábado - Nº322��������������������������������������
	1914, Agosto 26, quarta-feira - Nº323��������������������������������������������
	1914, Agosto 29, sábado - Nº324��������������������������������������
	1914, Setembro 02, quarta-feira - Nº325����������������������������������������������
	1914, Setembro 05, sábado - Nº326����������������������������������������
	1914, Setembro 09, quarta-feira - Nº327����������������������������������������������
	1914, Setembro 12, sábado - Nº328����������������������������������������
	1914, Setembro 16, quarta-feira - Nº329����������������������������������������������
	1914, Setembro 19, sábado - Nº330����������������������������������������
	1914, Setembro 23, quarta-feira - Nº331����������������������������������������������
	1914, Setembro 26, sábado - Nº332����������������������������������������
	1914, Setembro 30, quarta-feira - Nº333����������������������������������������������

